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^ '0tmw 
ORO A 

«CORREIO PAUUmNO» 
ProiiMuJade (Ití P. FOMOIIIA H 

Dirooior político—1)K. I.IJ12 l'izA 
llu'l«cior «eofBturlo-ÜB. DEI.HM CAUI.OH 

REDACV^O 
4'1     ilvin I 5 cio r*/oveiiJlil'o " ^4 

O K K I O l> A 8 
I H    LlicJuii-u clJ". Fulorto • J 8 

ASSIüNATIIKAS 
lu 1.1 i>i»"v.ijB  iriíOdO 
ijm iiiiiio        auaoio 

l-A(IAMKNTU   ADKANTADU 

Niiiueru  uvulNu luo   r<<lM 

«a* ■jijiiii iit.^ 

KKUV1(;()   HSl-ÍIÜAr. 

DO «CORREIO PAUUSTANO» 
MANTON, i:t 

t^aniblu I 
O aieroa<lo Hbrtu ouui n ttixu 

ItuHcarlB n 10 iflfl r |;.i<r<.l«iilar 
. io :i|l4>. 8(*nil» leitos nPKooliia 
hiiiirarlo u 9 Iff|l<t e purilculur 
u  10I|IU. 

O IIMTOIMIO r««huu eum a luxa 
Wuiioitrlu <le 10 liitt e purlicu 
l»r u IO l|N. 

O miivlnienlo do diM í'ni regu- 
Inr. _ 

mAmxHs, ia 
o rendlmenl» do AlfuudeitMi 

liiije, fui de OUi-lTÍIiltSO. 

n feudlmeuln tta Keaetedorlni 
liiii«i l'<tl dc)J»lN:»07«8'17. 

MANTOM, 12 
O iiurto lf!V« u iieuulute tuu- 

vlmeulo : 
MutradMD ! 
«I vniM>r nuoiouni «i*»rt<> Ale 

»ri>>, Tlndu de Montei ld<-i>, «uut 
vitrloH K«ni>roB, «'iinHlgiiHdon a 
N.  Uuntud. 

O vupur íIIKI<<>' " tlleudfvun», 
vindo tle BiieuoM AyrcN, com vu- 
rIoM RPueroN. i'ouNii;aud«ii 11 M. 
B. Ilols. 

«> vapor iVunvcz <il*arnuuf{<itt»> 
vindo du Havre. coiu viirloN K? 
iK-roü, «utilKilHnadoH u UrNunl 
ui'l. 

NnhldBB : 
O vapor nnclonui «I>orto Ale 

giiii para » Ido. 
O vnpor itllriullo «Aniaxonas», 

pura IIuroburKo. 
SANTUN, 12 

A pauta do café a TÍ||orur du- 
rante a aeiuaua é de 760 réis 
por kllo. 

SAKTON, 12 
Foram      enibaroadaa     30.080 

foram deMpachadan p«Ia Re- 
eebedorla 49.122 Haocatt. 

jiinioiAiiY, 12 
Kntraram hoje da PanUatn 

sn.lUO Naeras   de enfé. 
SANTOS. 12 

A rnqneriuiento doar. Rclnil- 
r" Itiliolro dos Nnntox foi li<>ln 
dpcinradn abrrta a IVillenoIa dn 
tirniu A. V. Almeida lurdoHo, 
d<!N(a praça. 

RIU, 12 
A ultern<.'ftu TerlilPadn MO ppM- 

Noul dn direotoriu do Bauco da 
ltf|»nl>llpa e nu iiollciuH dcXPU 
<'^>r.tt':-.dBM Kobre us nltcruçõpN 
p4»rqiie vul ellp puHi^itr dn iic- 
rordo coiu o penMuuiPiil» du Ko- 
«Triio (>ui aii-viliur 11 pruçu, pr<i- 
iln/.iruui certo ubulo uaN roduN 
ilnaiicpiruN, o qne motivou lioje 
uiniu  Corrida   u   eHtie   estubel»- 
Villlfllto. 

i* Itaueo da Repnbllra KU(1H- 
r<'« I«i;a os piUM|iiPH de p<'<iiie- 
u<iM vulorcM. visando OH de nin- 
iur vuiur paru eirectnur o pu- 
Kuiuento no pruzo de 00 dluN. 

A eoirida exleudeu xe aiiN de- 
uiuiN baucoM nuPÍoi:a<>N, vxrc- 
pj,;uiilo» o Commersial e do 
>t«nuuiereio. 

O nr. (Ifto PPterHon UBSumin 
boje u exereililo do cargo de 
<ili'iM'tor d<i   Ituueo du Kepubli- 
*"■ 

liiuNtu «lue Berfto uproveílu- 
d»)i OH nervI<;o« do «r. cominuH- 
daale l.uix Alvez du Milvsi l'»r- 
Io, i|ui' Já (er, pnrt» du dlrect» 
rliá (íeMk-e eHtnbeifclmenlo de 
cr4'dlto. 

RIO, 12 

Neuudo t 
Nu seNono de bo.|e, « "r. Ui:r- 

uard4» «le n4-ud«fuça ftfloii <'X- 
trunliHudo que u prelelt» dcM- 
lu <upltul usniÉtulhiie •> í^P» ear 
tso unlt^H de Her npprovada a 
Huu noiueuçAi» pel" Ãtenado. 

O fir. Runiiro Kuri i-lloii reM- 
puuden ao diücuriio em <|ue o 
dr. Burata Ribeiro combateu o 
projeeto cun«*dend4> f pr^iMiu. 
de lOiOOO^OÓO no dr. «hupot 
I"revust. 

O dr. Barata Ribeiro voltou a 
trihunn,      Impngnaudo     nova 
mente n projeeto,    e    «oncluIrA 
autunliü o sen dlHcnrNo. 

RIO. i2. 
i)IonBenlior Mueelil. iuteranti 

r.lo apostólica, e o Nr. (jjoroHtlu- 
Ka,uiluiKtra argentino. POUIUIIM- 
■lonodoR pelos seuH eolIreaN do 
corno dipluinatieo, convidaram 
tao|e o dr. Olyntho de Mnirn 
Ih&ns.mlnlstrodBH IteIncAeü lOx- 
teriore.K, para o nimoç» qpe •» 
mesmo.corpo llie •tilercoe eiu 
1'etropolts, uo diu ;tO do cor- 
rente. 

Ktiú mareado paru o mesmo 
dia o banqnete que o minlMtro 
arReatlno offerece ao dr. Olyn- 
thu de inaK>ll>&es e a diverMos 
membros du comitiva do dr 
('amp«s dalles na sua próxima 
riagcm ao Prata. 

RIO, ia. 
O  ffOTerno pnrtaffnes  eonsul 

tou ao do Brasil   si o cammrn 
dadjir   Camelo     lampreia  era 
«per^**!!»   gratjA»   para   ser no- 
meado miuiatro de Fortagnl. 

RIO, 12 
Csmara i 
Na sessfto de hoje contlnDoa 

a .3.> dlscasa&o do projeeto de 
orf.imeato da reeeita «erat pa- 
ra IVOI, otando o sr. Kfpidi» de 
ViROAlreda, qae nSo terminou 
• sen discurse visto ter se ve 
rittcadwjift» haver namero para 
votaQfie*!. 

Furam vkladasdlversaaentea- 
^us dos orçamentos das minis- 
térios da Nariataa e Exterior. 

Orou dep«rfs o ar. Tavares de 
l.rrn, que JustlSeon a* emen- 
«ias apteseutadas. em aome da 
rommlssfto de orcameato. 

O sr. Hersedella Corria apre 
sci:tuu nas projeeto   antorlsun 
do s .'«uvcrao a reeoilier aa Ban 
«o «â Jtepnbiiea nté nm milbfto I 
de sterlínoa de tando d^BYTS; 
tia. .~-^ aeia Ut ■. Ml dr —' 

'I0M0 
dejullio de INOO, para oOni de'    As vendas renllsada» hojeen-' dosn, ou porqno  BO IheH opponhani [   Magistratura. — Kol   dealuniclR » 
auxiliar •> comnirrciu. ' íf""'";**'"**""!!*'.'',?Rífí^ 1-'^"  oUtncnloH invcnclvelí.    lumi  nornue'««'""<'*   ila Cauorulo   para   iiull»   tor 

O sr. Noiva Ju<liU«..n nm pro      l.ram de '"«» <>•< L"'»"" «^f":* ••   °: ,    ,,       '"^*"''"^"''   '"'"'  P?"l"« t oxorolclo o Jul/. ,1o Ulrello bAchircl Lco- 
Jpclo eHtuiii-ierrudo   i|ui'  o   go ' tendo r>''Rnludv nus traosaeçoes   iiH tuiifuH u cuUuuam uiii püHiguo iu- -' 
vrrno   expedi. U     ordens   paru   e»lre  •"'"~»»*Í»J,"" » «J"/»*^ , f(.rior, «ninn.lo conírontado» com OHí- 
quit uno   S€'Jnin descimtndos o», dores o» segnliiles preçuM : I, ,,      , , ,      . 
ve»cl...eutoÍ do» euiprexadus c '    Tjpo n. «, 12*7OOl n. 7. I2$i00,   mllar <lo outra inorc.lonrm, 
operários   qne   laitorem An re-   n. », IHI»"0; u. »,   ii»«iH>. Q g^f^ torrado o   nioitl",   (luo po- 
marlIrApM on ulilelniiH «•■ii viriu        Biistaute animado conHorvou-1       , .,       , 
íír.lo s^rvi^   "brilíatorlo   «ra-  se . mercado entrr. rnsaecndo-   d«r..i Hor .,x,mitu,l(., ut.',  p.lüM   i>ro 

■■""'"   —---""—-Í...I...... ))rlii>i fiizoniloiríiH.coui K'"'»l" viiiitii- 

(',<'m iiaru n   tnilialliM   iiuuiuiiiil,   iui- 
uiuii.HO liií^rn puni u rortiinu piiblion o 

jjbhiiaiit 

12 
lulto,   como   o  Jury, cleifAes e   res u e.vporIudorrH. 
outros ideutIeoH. 

O sr. FrnnolHeo NA apreseulou 
nm projeeto autoriraudo o po- 
der executivo a despender ul<* 
1.000 contos paru sovcorrer o 
Ceaiid pela IVtruiu qne uu cir- 
euiiihtuueliii t»e(ernilniiri'iM, de- 
vendo pr»reren»<-nicii«<' Her exe 
cutudus oltrat de utilidade pu- 
i.llen em que Hejuni eniprrua 
lioN IndlKeutrN. NI lido aiiertxN 
OH precisos créditos extruordi 
uurius. 

RIO, 12 
KxceptuudoH o couNvIhelro 

.tlurtiuM du Amurui e o burAu 
lio itiiMiarii», OH lieiualM dtrectit- 
res do Ituneo dn Repnlili'<a eou- 
tlnunrAo nos Meus curuos   nKi u   cniii alt& IIM .'I|II1 U. nu >llii|<ui7ivi-l, di; ílú 
roconstltuivAo   d u     estabeleci-   jntutus iiaH up<,-<''(Ji *> llrint,. 
meuto. ;     Itiu:    N    7, diMpiuilvi.'!, K  TJJ.S    (MI.IU. 

O sr. Otto i"etter<<o» coniV- o n. a, 8 ;i|« c. por liliru, lomru fi l|! •!. 
reuviou boje cuui o dr. Joaquim | o r> :)|íi c. 110 aijuo ^IMUMíH H ú I|I U. 
IHurtinlio, i^iuis;ro   du   Fuzen-^u d a. um \H'M. 
da, a quem couininnlcun o rc-, Op^jOurn Hi-toiiiliro 7.1o c, ,lf7.ombro 
Nultndo ilu eonlVreucIu que te-, 7.1)5 c., niari,'ii 7.K0 c. u inulu 7.'J0 <!. 
veeoni os direclores do bunco, 1 por libra, cuiitra 7.15 o., 7.Í0 o., 7.íiri o. 
•rs. Cumulo de Audrude e Igua ^ " 
cio flmcntel. 

HANTON, 
( Ulé I 
Vendas ; 
Foram vendidas lO.OOO SMC 

cas A base «le 7il00. 
ftlercado iirmr. 
Kutrudas 10.210. 
Oesde o diu primeiro  

Hn».72J. 
Htoelt, 7ltN.»0N. 
Nabldus t 
l>urn Kuropu. 215.002. 
KNfadoH-lTiildoN, -12.172. 
Cubolagem, I7S. 

NÜVA-YOUK, 11 
U MiorCAdo ÍMoltuii  na   Koi^unda ("Ira 

inouloiiJHVid lionidin I jiii;uiiiiiijivi'i iioiii'ii(;i(> nu (df'Vu^'ilo du 
qiiiditltidn do prodcido, ])Uf{a o fii^smo 
ini])i>,sfo ultHurdo íiuo o (iulVi rrú, (Mi- 
jo tii^oiidicioiiuiuifnto n iiiai'! idmjdcM 
iiiuÍH íuril r, portuiild, nitiÍN htiriito. 

('Ul)l<iccin)lluijodi'H,'iUsitiluvãn ínjnHti- 
licuvnl, alii íIHIUO U nndtnfjrui' sü io- 
duH HH IrntHtívuH dn ox]inrttif;úo de 

eafi'! iiiji \u> .- t'(i«o l)('lli> i",l'(irt'i) 
r|ii(! iriii falidinontii lilxirtnr (i UOHHD 

Iirodncto do ItiduH iiH iiiipoit;iV''H H 

doprimontoM com cpie o iiiidKÍi:uiu 
ím ninvcudos do dcHtino, írnriipUM- 1.- 

d(i uo mohmo tompo, n innito. o 1 si- 

liulho nnc.ioual oom u larfja riminii - 
ruí;úo quü u cou.stuiudoi' ut.ti'il>uo, 

dofdlmoiitíi, uo ciiHto tia   toirrfucç&o 

Asseicnrum que o sr. Petter- 
sou, nAo tendo obtido a ilcru- 
«u que pediu A culxn matris do 
Banco AUcmAo para uNHumir a 
eereneiu du Banco da Rrpubli 
eu. oir-receu OH sens servivos 
como auxiliar <l u dlrectoria 
desse cslnbelcclmento. 

iloje. nu BolsH, turum vendi- 
das upenns 20!i| ac<;0eH do Ran- 
ço du Republica a lliI$00O e 
IS.ttOOO. 

RIO, 12 
Cambio : 
O mercado abriu iioJe u IO 

d., subindo u IO ililO d. e bal 
xondo depui*( al<< O I.tilU d , 
para rerharcom o papei banca< 
cari<i cotado a 10 d. e o parti- 
cular u 10 Kllo d. 

RIO, 12 
■■este buboulc» : 
llerum-se hoje :t casos   novos. 

EXTERIOR 
RITUNO.>4 AIRK.tJ, 12 

OH drN. Amaiie!o Alcortn e Fe- 
lipe Yofre, wini-tros «le Exte- 
rior e do Interior, moNtram-«o 
NUtlNfcitos com o projeeto do 
intendente para n recepçAu do 
dr. Campos Mailes. 

BIIKNOM-AIRKS, 12 
O general Roc» contiulia cn- 

Termu, couíormo bontem on- 
unacidmoH. 

K' sen medico assistonto o dr. 

«uemas. ,,,>^„„E.*.. 12 

Jinnnuria o «War Ollico», que 
o f^enernl Trencli oecupou «■■ur- 
betou e libertou os oMlciucs 
prisioneiros. 

HI7E1N 'S-AIRK.S, 12 
mandam lie N<intluK<> que esiA 

dCNUieutido o boato do uni «nl- 
timatnmo enviado A BoUvIn ; 
todaviu, o ministro clillcno em 
liO l'«/i rppetiu uo novfrno lio- 
livlano as notas, exigindo uma 
resposta. 

RUBVOS AlltRM.  12 
O projeeto dos Testejus em 

iioaru do «r. Campou Mallex, ar 
ruujado pelo Intendente Kul 
rlcli. f- nnin imitação dos fcMte- 
J.n l'eltoi,i   eui    FariN,  |>or oeea- 

ião dn visita do cj;ur NIcolAn. 

A eompuuhiu .Wlione, na iun^ 
eção de «ala na «llperno, levara 
u «Uniirany". de Carlos tJonies. 

l»UK.\«».SV»IltKN!  12 
O liaisi)uele qne a B.>l4a vul 

oilcrecer no dr. Campos .Salics 
vuustarã de ilOO   talheres. 

nizem de Santiago qne serA 
um sjniptumu (í-nve »l a Hoil- 
via receitar ulmlu uniu ver. as 
propoi!.i<;r>es pueillcas do   Clille. 

Asseirura-se em   .Suere   que o 
ministro elilieuo vai te retlror. 

1> ÍRIS, 12 
Ulx o «1'etlt-Rleu», de Itrnxel- 

luN, qne   !or«l Rol>crts   oT Kan- 
• Inhar oeiultou muitos   comba- 
ies iavorttvci» uosboers, duran 
le o me« de   srleml>ro. 

Ui;UNO.S AIRKM. 12 
O baijqsiete que o commercio 

ile»ta cüpltal olfereoe uo dr. 
«UtmpuM Muilcs, na sun proxiitia 
visita, reiitl«ar-se-A uo grande 
MO'flo dn ll.ilau. 

Ficou decidido que serA sup- 
pilmido do programmu o ban- 
quete dii Fuunicipalldade. 

O cmpresarl,» «J. Nansono ol- 
Terecen nma companhia de ope 
rn par* trolmlhar alil durante 
•t estuda do presildente Itrosi- 
leiro. A commissAode seiidoru» 
■■ao «c«o conveniente o uccelln 
eilo du proposta. 

RnKNON AlUK», 12 
Adia se llgeiramenie euIVr- 

mo o general Juilo Roca, pre 
niileule dit R.-piiblIea. 

RI KIVO.V AIRKN, 12 
Os lornae^ ive<l>em de»p i<-Iios 

dt: l.i<«a reiVrindo que na« ca 
mura'* perúnnr.N proferlran» se 
hoje dl.enrM".* elieios de nrdor 
n pr"p' «It» d<. projeeto de re 
ruruin eleitoral. 

FitRIN,  ia 
Vni despacho de íWadrlil re- 

cenldo pelo Tenips» diz qne em 
Nau «rbnsllan i'.>l preso hoje 
um aHarchli.ta sulsao. recente 
uieute chegn'lo da America, e 
eipressunjeníe designado pnrn 
matar o preulrtente Conhet. 

NA  CHINA 
I.OMDBK»!, 13 

Dlx o «Standard» qoe um 
chilHtAo chegado u Tien Tsin 
relata Haverem os «boxers», r:m 
Tal onenfu e FBCtlag-i;A, «r 
raiicatio os olhos As molh-re». 
anieH -í is queimar viva», e 
<ineimau.> ainda, depois de lhes 
nleatrour a pelle. trlnía e sele 
mi-«lonnrins e quarenta ente- 
rhumeuus.   

MERCADO DE CAFÉ' 
UIW.   12 

As^^ntradas de buatem pej» 
rJ^trndã de Ferro O-'"?^*; 
Brasil, por e.b»t««en. « *•"■ 
a dentro, foram de "•»•"■•" 
ras. lenilo sido «s embarque» 
de II.3H sareas. 

Kxisteuela. 2I».»I«» «aeeafc 
Merrado flrnar- 

o 7.(iO c. iiii   HAlibad»,    o   iJti a.,   1 !J0   o du muugcm 
Cf 4.Gr> o. o -l.Tü c. nu   aiuiu puuHUilo. ;     «T-    , 

Vomlas ua Bolsa, 21.000 uaijcaa. |     ^'^^ "" »'"* 
KxlfitnitniaH   nos   porto.s    aiTKrrlcauoH   redn?. ooiu OH pr-iooRHOH por qne paP- 

7T(iüT;S e'"'.l'u'-;íl,rL,:',íio''^X;v;.?l - « l-o, torrado on evú, todo elle 
SKI.OOÜsacoas, ooulra 517.000, W.ll ü o   6 exportado...  l'ttra rcHponder u osto 

Su'.'"?I' !","'=•?" "* ,''í,7f„','? P»"»"'». o CBcaimtoria liustn considoruimoB opc- 
ass.i.OO, "2.';0o   u   1.247.000   .s,%ocaa   «m '        ,   , , ' 
I.-)*)!». ima qiit! todu.H os lypos que nuo fos- 

Hoje ttliriu apenas fu.stontailo o com soin llnoH, mua fonHom piuoH, attiu- 
atta Uo & iiüttini um a'iiumaH opcôea. • • yi- .^ 

' _   '' '' ginum a um proço médio muito sn- 
IlAVllE, 11 perior 110 que actmilmento ttlcuucum, 

Na segunda (i'ira o  miroado  fooliou oonpcnsando   ]isij!igeirameuli>   u ru- 
KUutoulado o com as cotucõoa Inaltora- ,       ...      ^ .        -r    ,  •    ,; „ ,j,„ ^ duiguo do impoxto: iiilo deixcinamoH 

SoUimbro •H.'.';,duy.umbrül<.r)(i,março de exportar uaféH superiores, mas 
10.25 ü inalii r.'.7r) (ranços ,)or 50 kiloa, ,i„u„,,,,..,.,,,.|,,.;,,r,, ,1,. ,.„„t„ tndou os 
contra .'li.2-. :il.7r,, :ii>,i.i li 33.r,0 Iran- ""™''l"'!'-'-''""" "" l"'""' """"' "" 
coa   110 annu piasailn. 1 ciifós baixo.s. 

Vondas na lioUia, Is.OOO Kaccas. |     (j„,„ roluçúo, porém, ao   ulcool   o 
Abriu hirio o,mi aliado l.ia   Irancos ■ , ,     , - . 

u auslonlailo, cotando uo sut.^mbro a " aguardoute, qui. nuo exportamos, 
•10.!)0 u ilczi^nibru a 40.7;')  Iraucüs. sinüo em ipxautidudo niinimii,    u iu- 

"llAMBimaO,  II     ^"«"«'"•''^^^""''Ca"'^    «i.ulu   muiH 
()m..ruad.   fo.l.on   na s-v. a-r.-ira   fl»ÍS™»<o: cobiu-oo apor.nntagcm do 

com b.Tixa do 1 prounit; nas í)pc;õcH do -« ll[(i sobro a suliida do um i>rodu- 
.solond.ro, alia Ipi pionnK'nas do m;iio, (.to vordiuloirumonto iuduítriul, eujtt 
(Io l(á  |-foiinl;í nus opcõos    ílo maroo o . -,-,,, , 
calmr  ' '^ ' ^ I oonsorvuçuo uo listado nonliuma ni- 

Solointiro .'10,  dnzombro   40.25,    nini-   zúu do ordem eoonomiou, ou pulitien, 

s<t'-^.;;.r'"i^'^s;í;"''i'"o"" ?it --»««""'• ^ ''«"'"■^'v"''"" '"^""^ 
oft^niiif^s 110 Habbfldo, o 2ü.Sír), 2 i.7-">, nüo são gêneros do fllímcutiiyão, nom 
i7.vr.   o   27.7& plL-nniga   no   anuo   I'íIH-   j^^tüi-ia primtt para iadustrius   deÜ- 

Vondafl na Bolaa 17.0U0 
IIoJü f^briii ílrnio o oum aita <lo 1|2 a 

I pfnmiiíí, (intíiiiiio-so s-tcmbro a *ÍU o 
dezembro a '10.75 píonniga. 

nitivamonto   aHscntadaH   entro    nóa. 

LONDRKS. II 
Na   aegniuin-ltMra o   morcndo fochou 

calmo o com btiixa do 3 a  O d. 
Sotombro .'IH  «. II  d.,  dez anliro 'iS 

11   d., mari;»; 8!' ;■. ;• d. e maio 40 H. íí 

I*ri'tL'L"dor, pois, contol-oa pelo impos- 
to, paru que o seu pre^o decaia, 6 

sobro nm erro econoniico, incorrer 
numa apreciavão fulíiitísima do caso 
occorrente.Qiier BO, porventura, rjno 

^* I a «na i>rodnevílo  dofcuppnruyí, quau- 

prrll? Iibr«is, (lontra '^H H. 9 d ,31' íI. 3 il. 
-lü s.   o   40 fi. 9  d.   no    dia anterior, * (JQ Toruambuco 
o 25    a.   ij   d.,    2t)   H,,    2ii    8.    o 27 a. . ,   ^       , 
.'1 d. no anuo [iaNsado. | encontra olJ.staculo 

Vnndas ua Bnhií.,  in.OOO  saccas. 
Al)ria bíijo cm alta do l H. O llrmo 

oolaiwlo-to Hí.tcmbro a 3'.) H. 3 il. o do- 
/.ymbro a 31» s. ií d. 

(1)0 Jornal do Cominercio). 

Os   tele^rammas   de 
ultima hora vão pu- 

a Hiia ímporl:a^'âu, e.specialmeute 

facillima o    não 
algnm    doH que 

nóa üi)pomos á   nossa   exportavü-o ? 
Não ó po.SHivei iidmittil o- 

lia,   poi&, ncHÍo purciilur, nm erro 

antigo, qnü v príiüi.so, ur{íento  mcb- 
* mo, corrigir. 
j     Com   isto far .sf-.i nma re]!iivtição, 

í conMidenuulo CíHHO   pruilmd') indni.- 

blicados  na 
cia pagina. 

segun 

JA'  E' TEIVIPO 
A pHlilii'ii';roi lio pi-ojmdo du lei 

quo or^-u 11 rociita do líidiido puru 
I!l(ll HiHífon-iioH u lor.ibruiiíu do pe- 

dir uo C.'onf;ri'.sHO u rovisfio parcial 

du tubeliu polu qual ao urree.ulu. o 
imposto do cxpovtaoã', doiuniiinudo, 

uindu liojo, direito dii .iidiidu. U con- 
frouto dus dillorentes luxações do 
imposto, feitas íju.isi aemijro ila oc- 

gas, sem o uiiuimo intuito eeouomi- 

00, alóm <lu pratica do maia gron- 
:íeiro emiiiriamo, é o liustuuto paru 

quo so dê ruzSü ao nosso podido, 
sem necessidade do (juulquer traba- 

lhada demonstração. 
Não n(rituuio8, como em outra oc- 

onsiâo, n rcducçiVo do iiiijiosto iv.- 

bre o calo—essa cousu burbara qUü 
noa auieuya do perpetuui-JO—pois 
conlieceiiioa a resistência quo tal 
idéa levanta o a iuoroia, a ineapa™ 
cidade UíCSUíO para ijualquor acção, 
dos que tAm maior interesso ligo^ 
do a esta questão iuiportantíssima; 
poiidorumoa apenas u ntilidudo ma 

nifesla o immodiiitti, dii rüducçãü do 
algunius ilus porcoutagoiis airccudu- 
das Hobro os gêneros de ]producção 

paidisla : não so trata do reduzir u 
receita do KsUdo, mas do piomc- 

vor o dosonvolvimento de cortas iiv 
diiatrias, ou u transformação do ou- 

iiai.', cujo inicio encontrou no im- 
posto obatacuio iuaupperavol. 

U café paga, como todo o mundo 
aaba, 11 0(0 do imposto tio sabida— 
porcontaçem esta calculada sobre o 
preço no porto do Santos, conformo 
a pauta organizada pela moHU do 

tendas. Conliucida a prodncç&o do 
Estado e nalculudo o preço prová- 
vel, durante tun exeroioiofinanceiro, 
u reduoçnn do dirtúto daria logo um 
rombo no orçamento que o Congre." - 

ao serl» obrihuijí) i» remendar immc- 

diatamente, ca»io jüo j>uiUi*S9 cITt- 
otuar com egual presteza a rctlu- 
cçio corrcspoiülenfc dos encargos 

do Thesouro. 

Ila, porém, im|X>stoB, ainda hoje 
nominacs, cuja rodncçüo não teria 
este elTpito, RíUSO, provavelmente, o 
de começarem u figurar ua domons- 

tração d» refieit» do Estado : estão 
noate caso OH direitoa hobrií o caf;i 
torrado e nioido e «obre a agnor- 
dente e o «Ictxil. Hão artigos qne 
não se ex|M)rtain ; não ixjrque « sua 

^ ; t.iial o qtie u v nu roídidadi-'; diu-.sc-á 
o iiritiUíiro passo uu rovisfio dos no.s- 
aos itniiostoS" proniossu M"i até boje, 

enjbora Hídenucnieido counií^nudu uo 
paoio iuudunifutal do I^.stado;- crcur 
SC i't, rmiibíioiiio, u rcutla ítiob' iiló 
Iiiijo sii tem e.tihlido a UUKSHM bru- 
tal do uma i-xtorsão prríoitiunoiito 

colonial c priniitivu. 
Ao passo quo iS. l'aulo (iixii, aos 

lUT^os de bojo, Piu ^)0.^^llU uiiia liipii 

do álcool, 1'eniunibuoOj <pio o ex- 
porta roalmeuto, contenta so cm ar- 
recadar 7::-00í) : ])or íiiso, nos voinrs 

oxolnjilos do próprio incieado tio 
liio... 

E S 
Offí.Spacih».—O fIr. Fraiiciscü Malta 

cüiiíortncidti iLOiilúin com o sr. pri;si- 
dculü do KHtado, dospacliando com s. 
cxc. papuis relüroiitea ás pa-síai.. da Jiis 
tit;a o raziiiida. 

ItetturNo elelitoi-^l.—-O i\r. Weii- 
ccsiâii do Quoiroz. juiz ftMleral em exer 
ciclo, dou hoiitam prcvimculu ao r< - 
ciiiVíO iulcrpoBÍo pclds drs. Jcao Silvoi- 
ra o \Va](li'mIrj ■'^livoira, sobrü o ali;i 
tamonlo eleitoral da T^nião, om Ca^a 
Branca, em vista do não terem sido 
dovolvidca íl JLiiita Kleitor^l oa pjLpnis 
attinontoa ao mi)«mo roíiuiMO. 

A Junta rnviun OH pr.píi;i íi ro- 
pectiva comml.-i.sJü do qirdiilos^-ão cm 
Casa Branca, para qu ) tíi.sso di-vidj- 
moitlu Inhlritidj o recurso, mandan't' 
quo essa tlecisílo 10:^^0 ounii rida et u. 
ur^onuta, aeb Aü pcuuaü d.t. lei. 

A commiaaáo reiovc poròiii, oo papl;i-^ 
por mala dd tim moz foi i üSO o lun la- 
mento dob o qtiai o juiz duu provlition- 
to ;i0 recurso. 

ürlgailA Policial.—Pol uen^-i<dida 
ao Rlforos Antônio Rodrigues Tsvarra 
Tcixfira frtiia <-. exout^r^ivü.'» quo soli- 
citou do logar de quaittl-inefttro do cor- 
po <'L> cavaliaria, pa>JBAn Io a S( rvir nas 
ÜU)ii'<iS íio mr,-.mo curpo ; p.tra subsü- 
tnil-o fci nnnioaio o alieres Marc;ílliaa 
da Volga Aanconcellcs. 

Kfflola liivrc   do   Ncdlnlua. — 
Elm ii0t:üKo extraordinária, cflpccíslmen- 
to convocadíi para ir&lap da lan ia^;li> 
Ha K<íCola di) Medicina noHta capital, a 
Sociedade do Modicina e Cirtiigía ap 
provon houtem os trabalho» dia com- 
mKbilo Domoadn para promover a cf- 
lectividaile de>an projeeto. 

ptrarani deflnitivanicntti r«*!fr>lvIdaH 
toilan as qucct-los r^feronte^ A funda- 
çio do novo (*fil3Í)eioctTnpnto do onaino* 
superior, rnjo corpo docente floou jft 
escolhido. 

A &:cola Uvre d« MrdiiMua oopta 
d«s<lo j& cuin serio» r^iemculurt quo lhe 
garaui-em o prut»pnrp funcclouaio^Qtv^ 
ftondii merecedgros <lo tudoi cs «ioeioa 
un ilitíDoa membroA da romniÍN£2o me- 
■lica qae iiÂo ft>m poupado e; 'or^oit pa- 

urodotfçftp P^ fl^^JA ubauilante er«n-   ra a realizaçSu itea«a ;déa. 

oadio Loopoldino da Kunaooa e Silva. 

HaK^itteriu itiibllMi.—Km data do 
liontnm, o dr. Hoiito BUIMU», seerptarlo 
do InlHrlor« dlrt;^lu ao dr. Mario Hut- 
cfto, IriHpnclor» Koral do ntiHliio pulilloi», 
o HOgnlnto avidü : 

•Toudo-HO om vittta («rhar   elloctlvah 
lIíipüHlv'V»H_ d" Coli;^'.. Di.seipiiriur dl K8 dlíipüHH;o.íM .1" (>iiliL'.. Di.seipllriur lia 

Infilrucvüo Pulillca do Ksl.ido, tio Ü7 dn 
iiüvembro, no ponto om qut* prí'-sr;nivo 
a gradn<;íVo dnn piuinH ImpoHiuH AUH dl- 
iMMilores u profnM>i(iro.s ilati oMculan, ro- 
uomnmrido voK que IIII,-II(>H altrlr iiunria 
inHpecloría u «ltt!{:i-<irii ilas Vuinxn», de 
uuo trata o arl. Td, \\ uideo, «laquidlo 
Coditro, o i|ual itfViTÚ M.ir t i,rri|.lurad(. 
pela ordoiii al| lialii'Ur,-t dos ni'mii-: que 
nellü fio r(M',lf'lr)iri'in n i|i> luloíro iiceor- 
do oom aH refira-, do pruco.-^ao dincipli- 
iiar om vi^or.» 

oni«l» do JtiHtIçn.—Koi accdtn a 
dOtilMunoUL quo o sr. Hoilro do Mncedo 
MuuduM apre.stuitou da wrvisiilia vilali 
ela do olliclo do   tUsIrdut.dor,  cüiitM.dor 
ü  partldor d:i   eouiaiea dr Itapuruuia. 

O 4toiiiiiiiprclt> do vtiíf', — LoniuH 
no J'>fnii^ (to Cc..<..<'irc'»i, de lioutom : 

«Sabetuos qu.» o Jí» v.-*iiir>, oni hliril 
dcKtu auno, toudo uuttcia do quu o »r. 
dp. CarloH Botidho, clrurKlfto c Impor- 
ta^ito agricultor de S. Psulo, ia om via- 
gOin ao exterior. Incumbiu a e.>^te cida- 
(lAor ouja compoteuuio. ó ouubeoid:i, o 
eatudo do que pudcK.ie InturtiH^&r ao 
Brabll, cm rolai,-à.o ao ckfé, Jâ para o 
dosnnvolvimnnto do commendo ontre 
oste paiz e o.s centres cüiifitiniiilurcs, j& 
pplo que noH pai/eu productorc.s IOHRU 
aoliatto adaptável ao no-sso. 

O ar. dr. Carlo.s UotoÜiü accoltou o 
oouvite, o om 12 de a^oilo oHcrevou de 
Paris ao ar. dr. .VHrodo Maia, ministro 
da InduBtria, i-orimimicando lhe a Im 
press&o quo lhe d-^i-a a ra.spuiio daqucl- 
lo aHsumpto a l-i^pOMii.-ão riiivoraal. o 
confirmando IL diHpohii^ão do corro.spoii 
der & coi)flaü(;<i' do ministro e do go- 
verno diL Uppidjllca, visitando oa cen- 
tros de consumo, e, logo quo Iho .soja 
poaBivol, OH do prndui'(;ao naaAuUUiB.s. 
ludta e Amúrictb Ciuitrul. 

Pelo qUO no.H uun*-.la, o .sr. ministro 
da Viaçao pretendo aproveitar a boa 
vontade daqu dic cidadão, aMA.s du ac 
oordo com «JH oilyre(;im'uUos quo ello 
faz do soua osfur<;o.s, ampliando a com- 
miHSüo que lhe dou om abril. Assim é 
que, além da parle qne niterossa A ia~' 
voura e oonimorcio do cal'*, s. cxa. *^\\- 
earregou o dr. Cario» Botulbo do quo 
particularmente conviur k polyculliu-a, 
ao exame dus processos agra'rÍo«. tiíio 
KÃ dos productos já aqtii in(rücluzidi).s, 
como ainda du.s que j>i).s:,:un ser .ic-li 
madoB. Tuitü o quis di.s-i'ii' rfispeito ao 
iinsino ugricolí», eHeol«s iir.í.(i(:aM, tc-li. 
objeotü do reco!umondav.'iu do ur. ut- 
nistro. Nem só islo, mas famhntn o 
eutudo e comparavAo do snmiauü os- 
Irangüiroa cem os no.s.sr;;,   a iiidi 

I rei{ad<', por ond< 
borrAKüOHOH. 

! Dupolfi untreteuha-MO a oxamlnir aH 
monoroH eousan : a frcicura da rolva 
regaila, aM K'klllnha'i molha UN fugindo 
ao afuacolro, u confirmará eniio a 
iioMia impreshrio at.;radavul quanto p'ih* 
Hlvid, como j& dlH<;nios. 

—Já no Nfígundo quadro—o ,iii,h-ln^ 
seeiia do ui''tÍHr, em qu<t u modolu di-s 
uan»a omqitanto o piitxr r«-riirinii u 
[latli .Ia, Inclinado du uiici cad-dra Kidtr*' 
a caixa das tínla^, - IK-SM' UIVí I.OH 

agradou multo u tronco d i wi, <:uj(> co 
lurido afdiámoM um taniu carroguii i, 
muito embora assim u fxi|», em pui i< . 
a Iu/ do inli^rior. 

(Quanto ao niàlf,—os müvel^', im a<: 
eesHorioK, o Mobrotudo o pap'd t\u ^,A 

rodo e o grande lipitte do nt'-i;-r oidüo 
admlravulmente plntadua. 

TrubulhttdureH   u^rl^ioluN.—KH 
crevom nus dt^ S. Sim^o : 

«(.' )ni n terrnitiat.rto da eolli Ua itu 
oafô, comcva o já previulo i-.\od" dus 
colonos e\lrai'g<'irüu, quo a;»rovollain a 
alta do cambio para se repBirÍ.i,rem. 

-V f.ijta de üuleuOK jA era graud*-. u 
tundü a tentar prupofvKjs du uma virr 
dadulra erlue. 

A maior parte dae fazendas fle*r& 
esto anno com o  ueu   pofiNu^d rodu/ído 

metade 

NiLgutim ptjilnido a pftUvre, o nada 
mkls baví-ndo a tratar, o sr. prcsid^nlfl 
encerra a «e.ssAo u dí slf^na para I'l du 
u4tembro a seguinte 

ÜIIDKM DÜ 

Kxp 

DIA    li    Olá SKTKMÜItO 
t>K  l!»dü 

J.R    i*AHrc 
liuiiUt,   aprfHitiitivv^^o tio    projt 
dÍL*a<,<"*o/. o ruquttrinfíutuH. 

t)i-ictisrio unlt:a da ro>ta«'i,'ào du proji! 
<:to n. 7. do WKJO, du .Sonadu, errando 
ua uoiiiarc.L d.- S. (J.^rluK *\Q Pinhal um 
diittrMílo do \ni/ rom a díMioiniiia',."»» il.t 
lliah'^. 

Iiim-usaâii uoiea da filncví*'* ''" \'^" 
jiictÉi II, d, de r.'uit, do Soiiadii,   nuinri 
vHti<U) o j;oViTim    a   injàndor   cMisiroir 
rti'.'>la enpMjil o   lal&clo   da .luftliva o o 
do (Joii;<r<'Sst> l.u^i.slativo. 

hiMüthSÍi > uidea d* rtídac^lo do pru 
j ;oi'i  M.   7'',   IIM   1K'.»T. .lii    Cmiara dos 
srH. DfitutiitoH, mudando a   dtuiomtua 
c;Ão do ditilrldlo do pa7.  do    Morri»   Pfl 
lüOu para—S.uito  Antuuio   do  llíthú. 

;[."    uscuNHíio   do    prop-ulo   n.   IM.  de 
líínu. lia im-Mua Cuinur.i.   r.oiii  pbifccr 

! !■. .1.*'. au"»ri/4iido o g.ivruo a abrir â 
• '•Cl'  t;i' a   U  .Iin*i'-í.    tun croilito  .sup- 
• pi ipi».    'h' '.I ttí.'ufiun), liara   0''i-orr»T 
; .\ tl.' . • r -i.T.^Kl-M a d-ligoncias pi.- 
! Iji-lrio-'. *.-' I MO ii.f ppoHOs o ao oxpi'- 
j dit niit di-- Uwrstis ilolfgaeias da oa- 
I pitai o  lU Kfp..rtiv;"«o Cr*nlral. 
(    ,'iit *Iisi;ushãi> clu ,ireJ»íCtü n. T.. t\c lí*u;;. 

de Seuado.    croanilo    ua   comurea   <!e 
l Tauliat*! nm ;j." olliciu do    labelli.1o do 

HrMam 
O dia SMü dl) Selomhro f. 1 britr.an- 

temente oornriHtmorndo uff.l\ oldadA. 
Mídtas foram as /-'stas or;'anl/.\d.iH o 
Utiuiro oi ;ri doNtacamun an quo (oram 
promovld.is pelo /-^f'/ V/f''. 

O Jihnf orgAnt;oM rnu/'iii/íi-ji lojão 
lUorarla u n&u   m^non nia/n 'u-.u bailo. 

H/oram HO ouMr na «M ■ íio lilorurja 
vários oradoroM. Kegif.tramuH u dlscm- 
so do advogado SobantlAo Soar^f, quo 
diMfurrou enm grando rlo(tio-iif|n. o n 
iTitluislnsIleo improvUo tio dr. Ait^é 
Th Mjdoro llay» ux. 

-\piW :i NimsiUi lilcraria MOgnlifr.e o 
))uil<>.   O   oiifhuHlaMiiio   dl   luitiii) num 

Km digna do uota a (d'*K''tnfl:b do<i 
luilfft.' ostuntadus |.-d.vt ;:i'n(di!.'iinian 
ni-nlior&H, 

~ .\ rnncornuici* foi e\(raurtlin.irla. 
O.-. M!rvn,'o.-. do hiiffrt r '.íU''/.-..siiviTum 
irroprulifuiMiveis. l-irtillir. a (i".ra ilo 
/</''«/ tiitcj sn d*'H(:rttvu ntiuüfc |it;rjra no- 
tlca. Diremos apeiiaH quu illa luiintl- 
liiiri um doH m il; bulIo;t nür<'.os p:ira 
a sua histeria. 

.\' joven o diniliieta ilir<'etoria da 
sympalhica fochida-iu, envliunoK ídici^ 
tavi^^eí)   pelo lirdhanlisme   da  iuii(.i<la.a 

0« la/endoirosjâ   nau sabem mais o   PMbl|.,n. com os   respectivos   ann.-.v 
que hão de tazer para obterem os tra- i 
balha'lores de que precUam. > 

Parece nos (e ó esta a opiniüo de tu   ; 
dos 03 lavradores com quem lenho 0"n  \ 
versado a respeito) que serii de gran- : 
do   alcance para    remediar, ao menos' 
em parle, a crise quo nos ameut,'a, pro- ! 
mover o governo do Kstadn, com a ma- ' 
tima urgência, a imndgrAi;áo dc^ tr.>.b\- 
ihailorcs   cearenses,   desviando-o>.   pnr 
uma propaganda humanitária o prrtvei- 
losa, i\oii seringaos do  Ama/ona.s, cujo 
clima é   um   vor'adciro   ayouguo   da- 
qu.'-íips  nossos itilnlizcs   patrieloH. 

í) Norte do Brasil conbixío muito pou- 
co, ou nnjsnnt nada, do lO^tado de S. 
I*Rulo. Por lá. a quasi lotaHdadtt da 
popiilai,'te sabe apenas que S. Paulo d 
a torra dos oafó/.aes nem Um o da ío- 
iiru amarella. 

Nem poderia survir de obslaeiilo a 
essa tmuiigra<,'aü a noticia (aliás iiao 
confirmada) dt* casua tle poste bubuuiea 
na capitai daqii"lle Kdtado ; porquanto 
03 co-irenaos, quo so desUnasst m a S. 
Pa lio, podiriam embarcar lu.s portes 
de   Camocim.  A<;arahú c nu Araoaly. 

I."mhrando (í.SSO alvitro, (a/iMuo-n')8 
èco  da   ojilnj.io do  muitoü lrtvrailor.!a.i^ 

-i'j';erevcm- 

CAMflRÍ nos  DFPUTflnOS 

c«<= s=;-.-^ 

SEC^AO JUBiCIARíÂ 

KKI. .MVO   UL   H.NTLM 
Presi'ifn<:ui  'io a/'.   Carlos Gui 

taarnes 
A" hora do regiiioiito, respondem á 

nliiinaiU os .vr.. A!!r'r1o As:iump';ã'-. 
.Vniador O-lira, Antônio Mcrcatle, Mo 
ratís BarrjK. fiatidido Moita, CaVlosOul 
inurue-^. Carlos VUlalva, ChristlAno Cos 
ta, Ci.i.^h.vuo PiLiguary, Klgard !•'. r 
Vi/.. Vu-\\\\ (.'auto, Kdiiiirdu Garria, 
Kii.ygdio 'Mcdadc. Huhuio .lunlor. I';s 
tcvj.s 'iii siiva. José Viciij.le, JuIio Sam 
paio. N(iU'U;i.a Ma'"liii'i « Oscar Al 
miida   il:<,i. 

\;tM luvMud" iiumiTO Ipgal para do- 
hh-.-rar u »r. presidente en-ioi ra cs Ira 
l);i.ih(*;i 11 marci para hoje a ordem dn 
dia uiar':ada para bontem e niais a 't.K 
ih.i<;ii.'-s."i'í lio p ojeitu u. 1", lixando íL 
kri-a puhiíra do Kstatlo para e exn' 
t:;i;i'o de  lHUl. 

JUíZO Federal 
Kealira-se an^Auhã   a seisT-e ordiná- 

ria de iulgauiciilü, devendo ser )ul'.'íi.do 
o proueiso a que rofiponde lielli   i-Jrifu- 
nie. por criinu -ie passd^^em   du    jioiai* 
ralMas,cm Jjineíra. 

I     —D dr.  Numa  Pereira úo   XnW,-. nj- 
I cerrou honlem  para  o .Supr,-rno '1'riiiu- 
r iial Federal, do despaobr,    do .Ir. Won- 
j i-cóUu    de  Qiiiurc/,    juiz    tudoral.   .MU 
I ox.rcioio, di-mg-vuito   » ordoui   uc • ■'■ 
' he"   ri,,j,u\ snliciiaita om fivnr d.' Do- 
^ miiigos Oagini.    rèu    tora;^i'lo,    quo so 
' acha pronunciado por ciime de í nipro 

go do sellos lalsüs de   couKumo    du be- 
bida», nos pro.liictns do sua bibrinacaíi. 

t     —O rir.  Bfirnard.;  de  Campos,  procu- 
rador da lU:pui)li(',a,(ipiiu;o  lioiiUun pu- 
la prüiiiiiKda do Camlido  .ia':vniho T. i- 

( \i-ira. no artigo ::ll    do    Código i-enai, 
j por    eriniü   de  iulrüdu.-.,iu'    iluio<;a  de 

uiin'da íaliiH na  < ir^Milc., ,10.    cii.  Pinda 
1 inuiihangaba. 

Tribunal  do Jury 
Pfu.sidculu, dr.  ML-IIO  -\1VCS. 
Promotor, dr.  .^dhnL.Tio tiurcia. 
lv;cnvai'.  Koc J. -lunior. 

dos t;ru7.amentoa po.-siveis o úteis, e o 
mais quo acerca do re^pictivo desi-u- 
voiviineulo fòr acortado i;siudaro IIíZ-T, 
tudo íará parte de Íns1rMJi,ui.'.s cspeciaea 
quo o f-r. Alfredo M*ia cunflará ao 
iioHBo distinclo piitrioiü. 

N.I0 ei>quag*ines quo e-sto sorvi^-o as- 
sim pro.3(ado nfto tora por eatiniul') oii- 
tro btmoíl.do mais quo o 'ntoros.Tü pu- 
blico. 

Outrusim, notf raoB que o g. vnrno, 
pon<lo a coramissilo cm n:.T.os capaz.;?. 
asiOguron desdo logo o s.m dnsampe- 
nlio. llffita aguardai 

FiMcalIzuviioduBella, 
i\Qü : 

<0 regulamento  para a   cotirunva do 
aello, aiiucxo ao dticroto e. Xòl, d ■   ZZ 
de jau'!Íi'o deste auno,   estab" uu--iidü a 

.competência   para    a    ÍÍ.>:[Mli/iu;f(o    du 
■mesmo   sello,    diz    com    reíüren(.-ia ao 

1 m\\í\^ !Hi \mí 
v;piiiidüi'iim    .' 

que d i.\tjU 

•'EIKU o.s &ego' 

sello doa 11/ro.s couimerciaes qud as 
juuta.^) commerciacs os náo reccborfio 
som qun d*dles consto o pagamonlo do 
atillo {art. 13); pois a coinputi-nci.i das 
juDtaa vem jA.   e.siàtuida 110 art. 41. 

Si a fiscaÍizat,ào das junlas cummer- 
ciaoM como parece so limita a nao i-.' 
cober livrí-'H rão holiadow, imp-^ie .s ) rvi- 
deiitemento a neceRsidmlo do flícnd^ 
privativos do sdlu o andamento tlus li- 
vro.') c mmercíaos. 

A   acçào (leste.-! flsoae.s so extoirle aos 
livroH de quo usam os    comniercKnlrp, 

si a slmplos   touham o\i  não ido   ás juntas esso.^   d- 
lonvor, maior   vros,  evíiaudo que eacript. H em    livros tentativa do ãclo merenc 

será este st   o   resultaib} corresponder   cüo sell ulos contir.uom a existir. 
plenamonlo á   couflani^a    do    governo, 1     Temos   liilürni.ii,-~ieH   sobre   casas de 
como   esperamos.» I grande movimenin.    com oscrlptiiravAo 

lun livro:; nilo stdladoH, e sobre outras 
que, com Mia oacripta nas mi.-siii.ui eon tíuux'dn iiacluuttl. — Por decreto 

de ante-hontom foi creada uma briga- 
da do Infantaria de i^uauli.s nacionaeu 
nosta eapltal. 

CJiiHiiru du i>4irruoli}i.~0 Moui- 
Uutr (IP^- httcrrts Mal'',-U-'i aiirniu^ia a 
constltuiçáo om lírnxoiltt.s da \l'>,uiit^ 
sociedade formada por um tori.io dij 
.10 annos o tendo por flni priiudpal o 
conamercio, a collioiu e a Lullura da' 
boríacba ode eulru.s pi-uludcs du suln 
do brasil. 

Ksfle objiícUvo om parle -sorA realiza- 
do pela exploraijfíii dtrísta ou indiroi-la 
<lo um «leminlo siluadu no riu Albuua. 
uo alto A-ma/onaF!. 

O    capitivl   esfs' fixado   cm    l.irin.noi) 
irancü-j,    dividido em   IM.i'!) aci,r-os  ilo 
capital de lOu (ranços. Alem disso, süo ' 
cr«adas n.r>üO aci^-õcs de dividendo, ou   j 
l-egues por esírada.   assim  como ij.r.üo ■ 
ac^f^ioa do capita!   in^eir^Ine|.1^'   livras ; 
as &.ÜÜU acçuesde capital 'estanlei; üáü ' 
Qubaeriplas. i 

Novo oabo Riibiiiurliiu. - Cliogou _ 
trAs-aute-hontem ao Ui'. o \apor *S'''"f', pia quanto está dito neste e nos an- 
da «Western Tolegrapti Comiiar.y. l.i-m- tt-rioros cscriplo*', resulia que a cro.i.- 
ted», com o novo caoo submarino de (;-,"-.rj o. iiomeí»t,''i'' *'*í fl^eaes privativo.'? 
I.4UJ milhas. t de"i-i msr    realizada    c^jm    ur,"oncia, 

iMvõe.", obtiveram i;onoprd»ta extra- 
judichil e a llzeram homologar; os li- 
vros uao apparencram o [)or isso no 
não ^erillcuu    si t^tavam ou não    sol- 
l/ldOM. 

Isso acontece   treMieiilomonto. 
Cnmmcrrianto.y.  .ili.As solido.s    o mui 

to eoiieeituailo.''.  escriptiiram livros não 
Htdiudij.s   e  i.<íSo    durante    annos, tendo 
guardado üs primeiros   e   iinieo.s  l-iga- 
li/.ades. 

Iij/.om elles (pie, nio prelundeiido 
quebrar, lazum a sua escripta apenas 
para saberem a quantas audain. não 
[.rnrtsiudo, portanto, fi^zel is em livros 
sell.idos. Perde aí-sim n guvernu a im-^ 
portanola ilo «ello do uudtds o muilo.s 
livro», do qual se i>-:entam esses com- 
merciantes |.er autoridade  própria. 

Per tal motivo os (Ncaes privativos n 
que temos alludido  ilovem não  bómou 
te vcritlcir si   os  livros estão  scUadu.", 
ma.-í i3.mhom si sào escriptiiradr-s e   si 
estão em andamf^iilo,   como temos    di- 

I'/ precise quo da l-.-na pauli.-t*; 

in-ru..* o lec-unla, paria tambtjm um 

br«ido ás suiliuieiito em jirül dos filhos 

do Mpiad.,r. que í,O c-storcem sob o lia- 

gellü da Ijine; ò urgüiiío quo S. Paulo 

(jstuuda u mão, ullorocendo uni obclo 

a(^s íilnoe du Coará, a cuja lenta ago- 

nia um cóu inclemente não premello 

<!ar pruxiino turmo : uma esmola para 

us assul:.düs pela fotrio, um pcd-^vo 

de pãu   p:..ra ae victimas ila aecca ! j 

Náo ò do boje que so observam a.s , 

tristes eonseqiiciícias do phenomiuio do- í 

.sul.L lor da flticca om grande parte du * 

Norb: do lírabil o. m/irmente. uu iiili;-| 

rior do l'Jdado do Ceará. f 

Aqui-lla b'rra altiva,   cuja   vida ile.s   ' 

eiiilusa uurria íolÍ/   o   iirepleia    sob os 

e.arinhos  <lo sul e()Uatoria'.    abrandado 1 

lio ardor ú'.*.-\ seii.s raios  pt'la    ireeora ■ 
da    brisa  mariiiliR.     geme    bojo   .>;oli u 

pnso esmagiidur lío uma deíigr.n;a tani 

li^tne :    o,'i .seus  serlMe.-.  eri <lados  p.ia 

i,e('e,'i.  ijue d('ssoí;(jU us rios o t'írroii os 

c^iUitu.". euMVerieram se    um    desi^rtc- 

iiiliospiíos    onde.    ieli^cs   sà".    quando j 

i»(iuiias podem fugir, ILS    huinous    esio- • 

niuadüs... i 

-rqiie 
J..J'l.i ■ 
;Jud.j 

'     I-*oila a clian.ada, 
nwv.hi .T. Jiir...:o;-. pulo 
iii\v.'i' Mf.-io.io Ir.Mjhjni. 

,     l''oram inultadc-s oin 
lí-s  juiailos ; 

t     .Viitliero    At:^irío     .Ic    .VI 
Ul-.eoi, Bcriitü Liarr.Mo do Anu 
ii;ti:ü de  !.!iiia  U.'.I.i;e:. .Ir.-,j l-.i,',: 
(íllvejr.i Arrud>', .leaípiitn   (}.tavi i  Ne 
bias. Alanuel Nunes   i,'ued:imo. M.-.reei- 
liiiü I'eiit<,ado.'iV(jphduOíl'íniiIo Aguiar. 
Keii:; da .'siiva (Juimarãca o Mauuul Joa 
(puni   (ioni'!s  Porto. 

— lluie 'leve S.T s!i^m'''tiido a   jul;:.i. 
aumlo o pr ce.^Ho   cm   q':ü    õ  autora a 
lUBliva e i(ju Süi)asliau  .IOí;ó    dos   Siii- 
lof. por crime  de    liümli-.ilio,    proiiua 
ciado t;as p'^nan do atiigo 'i'.'l  :; 1.- dt- 
Gouigo Peiial. 

'     — A actual sessão du Jurv di;vc eiiuer 
rar-^do  no dia ii do corrciite. 

niovinienio   forense 
A auüiuiieia civel.   e, nimercial t- cr: 

minai do   jui?.  da    Pi    vara. dr.   .MIMIU 

Ahes,    reali/.a se    ttoje, ás  !' Iiuras d.i 
liiaiih.l,  vislu   eslnr  d    jiilz   pri--idlmlo  H 

actual .-i'■ ,ãi.'    d.)    [urv.    nas   lii.ra'< d.i 
(ÍUSlUIIU!. 

—Angflu l'i,emeili, que notiii:iin..'   í:>í- 

sido   pro.^o    eiil  .Santa   P.irliar/i  da-; í"a 
noas. tin viihhh' de   um pe blo ile <■'; 
lriidn!.;:io du rovorno iialiaim.   p.u-    1-r 
pra1ii'ado uin urinn; d.í loori.'. r.^(i;.'". KX 

huhru-; !■■■/,>u-  ao   dr.  .lüven.il     :\Pil!;ci 
ros. juiz iU    ''■    vara enininal-  poi- in ■ 
terniudjo lU.. seu ad. o,\.iiu dr.  C.u.dtdt> 
iMulta. 

O juiz eohceibíu a onh ru impeiivula. 
recürrundo -■ ••>,;i!<-in para o 'iViliu.i;:;! 
lie .lu.sü^^a.   q:.;e dei;   pru\ ini'>i.li'. ai-  w 

V\ M'' volvendo os olbus para j i;,,,^.^.:! IüI po.sU e 
uma parte do sulo que lorma a nossa í —Ni; i.ruuu.sso \\v 

jiatria, em cuja dtlesa nós correnanio'^',' ■"■'a-rmtjnlo ^.aM|uus 1 

[■]'cnii to.** a \ertor o    próprio    .saii;jiit 

IU  hoordad'.'. 
.t.).-... 

fi: iJami:i 

Kaso vapor principiou ante houtem o 
lau(,'*™ti"te 'Io novo eah) para Per- 
nambuco. 

Irá a du/entas bravas de luiido pela 
eoftía, 

UrusIl—ArfÇvutliiH. ~ O iU\ Ma 
nufd OoresLiagü. núni.id-o da Argentina, 
(nurceorá um banquete ao dr, Olynllio 
do Mag-tlhàe.s, ministro das Rei'ai;oe--í 
Kxteriores, o a divei.sos civallipiros (pio 
íarão parlo da eoniiiiva do hi'. [outu 
doDto i^s. lUfpublicji, por ücca.>>iã-» de üua 
viagem ao Prata. 

Easü banquelo    vorifiear-se-á   no dia 
anterior ao em que u corpo   diploma 
íioo oUoreuor o ai<uut,'u ao  dr. Oiynibo 
de Magalhães. 

K3EposÍç'ao Welugilrtiier. — Na 
colIe»;';áo du3 trabalóo;; do pintura *\o 
artista brasileiro l'o Iro Weingartnor, 
duutaeam-:io quatro quadrinboa de go- 
uoro, que muito nos íigradaram. Pm 
iroutro elkv>, .1 dch.i.id nia, i\ no iio.s- 
su conceito, dos muU inlLTcssaides, já 

I, iior 80 tratar de nm motivo piltorc.seo 
11! íóra do vulgr.r o ainda [iclo movi- 

mento que aiiiiia Iodas as flguras, 
tcudo~so em vi-iía ouo o movimento fi. 
uma daa cousaa didiücí^j Uu iupi'tju<jn- 
taçSu] num quadro o quo mais exigem 
aegurançfl, desde a cinarcayãu» ligeira 
atd fto ultimo det^llio nu disouho* 

Imaglne-so uma procissÃo do l>ivinn, 
das que so fazem comniumciTto nas 
cIroumvUinhanças da Roma;—labaro.í 
brancos a frente, eccIeslasLícoa enfia- 
dos em caaulaR, \Írg9n;i do véu e sa- 
pBtÍ4)i08 domiuguoiros. carregando cor 
beibaa de rosas vct vas, cânticos, iu- 
oenao o repinicos do sino sob o cén 
azul; o eis sluSo qnan.!o f.e íorira uma 
uavpin o dosfcba a cliuva qae rnUmeia 
08 caminboa, ' 

Agora veromos : abrem se os largos 
para-chuvaa precipitalaniente, arrega- 
í;^m-so as naias, saltam so as pn^ap, 
desmancha-se o preilltí» etiobanda ra- 
da qaal para u sen l&tio. 

H t it^hanit't'ta—Tã\ è ascena a qne 
'Wôtogiirtner 'Ipa e-^fe Ülnlo verdadeiro 
o ezpreaalvc. 

Todavia, n.\o «e limite o observador 
ao exame tl«H ge^to»», H»s «xprcasòcs, 
daa [eu^anUiloran figurinha*) do pri 
Meiro plapo ; vr,». pürp*n«upir, o tté.'* 
naqnelles véu» rcn lilbades d .n virífrni; 
aprecie a illapíiuioidade üaa agnanem 
puvadjàa uaa iufrac1uc>i*lilailen tlu terrcuo 
(letlregoBO e othe aqucUcüurucDtecar, 

biím  dos inloresses do ílftco e do eom- t 
morcio.» I 

Gongressfljojstado 
SENADO 

t)2."   MISSÃO  oniUN.VUlA   EM   12  I>K   SKTKM 
hW' OK   i'..'itu 

Presideticia do ar. Crrquriro.   Cfyr.r. 

Ao meio di», leiia a ciiamada. veri- 
fica-se a presenea dos ^rs. Cerq-ieira 
César, Ricardo Baplis'fl, Sif|Meira Cam- 
pos, Almeida Noguuira. l''erra/ do *^al 
fof, .Jorgíi Miranda, K/<H{nu\ Kamos. 
Siiva Pii to, Lcpes Cliaves, Frederico 
Abrancbe.s o Paulo Kgydio. 

Abre se a scisao. 
O HP> *^'- Hocrrtariu le a acla «Ia 

sesf;^o auíevodeiiti', que à jiosta t:m diíi- 
cu.s; .lu e approvada sem  debato. 

I> Mr. !.■ t»t!t;returÍo dá conta du 
seguidio 

Üii*i.iodo ísr. secretario da Jusli<;a, 
traetiuiittiudo a iuforrií<*vãü prchtada 
pelo iuiz <\Q dirciLo de T«ubate aonro o 
príjeé.t.} quo crêa um 3o. oíHeio de la- 
builiào naqupíla ridade. 

—Kica sobro a muaa para ser toma- 
do cm ccnsidoração quando ne (tisçíutir 
ü  prujuctu. 

—K' lido e Voi a imprimir "   aoguin- 

I'ABi:CKR  N.  S'J 
A ccmmissã} da Ju-stlt,--», tendo pre- 

sente o projeeto n. 3õ, d' VJOò, vindo da 
Câmara »!oa Deputado-, auforizando o 
^iresidento do Fstado a eonoetier ao al- 
iprüs d«k Brigada Pidicial João Antrnio 
da Fonseca Úroa maia um anno de 
licença, com os von imcntcs a quo ti- 
ver uireite, para tratamento da 8ai'idp, 
e qua o mesmo gosará ondo convier, é 
dífarecer seja o mesmo dado ft dis- 
cussão e apprcvado pelo Senado. 

Sala da» eouímisi>''e.s. 1? de setrmhro 
do IPCWt.—>■«//«'■'>/! ' VIí//pON-.—.t/.<"■"/« 
.\'igèieira.— t-lzfqui'-l lía-nni. 

PR...lKrTo   N.   n.*,.   IK   iltjO.   DA   CAVAR \ 
O Congro?'HO L»'gi.«ilalivo do pslado de 

S.  Paulo decreta; 
Artigo I.' Kica o pr» ?.h|e!ite do K^ia- 

do auloi irado a coneodi-r au alfere-t ti.% 
lin^adk Pulioiai JcAo Antuuio da V\-n 
soca l.'ma mais um anno do líí-riiv», 
enm os vcnclmentcs a qne liver direi- 
to, para tral^mouto ila «amle, o qu<! o 
mesmo gLKarâ on If»  í*nii\.3r. 

Artigo 2.- Re»f<!gi.m (-o as dispoM 
^o-'a om contrart. 

 ): 

cxlendamos mão    gouei-ir 

mo; HiÁtar a kme   .le   m 

A nossa ■.■Mioroseíad-í — 

o  é ij! cc.rrOi' a irmãos qi 

a o [iroeiire- 

.s.';f.s irmàí -. 

ii por vpiiinra 

e padecem — 

i'ão captará sympathip.s duvidcsaa que 

1 songoeni a nussa vaidade, III;íS lerá 

o eneaulo sidnolor da carilado cv,in- 

gelica. Ot rnitaudo-.se para que uuniiuin 

aeiiiiiiuriilo nienipdiilío ci.o.-hH 1> ; a pioMí- 

;a d(t  esliniuln SH^^rado que   a in'-,ve. 

I i.U'i:ne  ilc   ritfjto  o 
lior (Winnoua    l>i..'-.    a   n:ãi;    düsta.   u. 

: Caiirii.-lia    de     \-idrade     hias do M-^s 
ii;uua.   de'!Í;iUu lie auxiliar a  accu^aijã... 
'piiidn a, no   respectivo jnlgameniu. 
[     Kito  verificar se á n* próxima ses.sã.i 
'do me/ de outubro, nàu (»  podondj .st-r 

liA  pr<:.sonl(í,     oni    virtude   do   unpíMli 

Para  SOC<M 

Norte,  pítrs- 

crer 

Ilido 

gídio,   o    '     ÍT' ")   1 

uma siih8erip(,ão, 

oíiolo.s com ipie a 

zcr ri..jtiiliuir  par 

roí.'-io í*au'^-il- 

o.s no.ssos irmaij:; i,rj 

i [X !o implaeavol da 

■•\iiif! -no abro hoju 

reeebeinto quaesquer 

caridade puljüca qui 

a e.sj Uni. 

/IO   Iitf'K''UO 

MALA DO INTERIOR 

. lalUerio C^ari-ia. 
io.M. do dr. Ailoiv 
u.'.    pairouo de \ 

i'Uio'.er i'Mblicí'.  i 

■■nonlo tio li,", 
mulo;-, ijiie é 
-o Ciarcia da 
;(Íii:i. 

—II dr. •/.' 
l.i.s dí. proL-c-iüu cnme lUtni.lo peia ,01 
ti.-a piiMica oontra .dan.i>'i dos .'saiiit 
Careia. aeeusado da prhtiea de ler 
rneiuos j..'ves \\^ peSsoa di.' m-Mujj i,'t'.,-i 
tiano ,IL).-.ó de Aiauida, no dia l"i . 
luRÍo do correuLj anno, na.. [ 1, \ini 
tiadi.s da eslih.MO de '>Ar.;.Ty, e: ;:.' 
;.üÍA prenuiii.ia do aci-i-ja-U; na.s p Min 
do Arli;;u .iol d-i Cidi^u   Penal 

—Ailnv do aproí-cn .i.r libelÍo-crt;m! ai 

tili.-UpUVH 

E.scrcvetu-no.s ; 

tNu dia 7 de Sfstcmbre. a eouvile da 
Canitra Municipal, rcalizcu-so uesta 
í:\ Udí inuA pars'.í.».la t;ivicfl, acom|>a 
nliadii. p.la banda mu'iclpal, a quai, 
satiiudo da caua da Câmara, ás 7 ho- 
ras da n*.ite, percorreu as prí'Cip-ioi 
ruas da aMf>.de, quo se achavam illumi- 
ii\das, levantando calori^üs vivas aos 
íi.irooH da. induperidenci», ao governo 
de &Ista<Iú o á Republica, ouvlndo-so o 
hymiio uacionat o outras pcçaa magis- 
iralmeiilo tXíicutadi.-: pelas bandas Ao 
pa.ssar pela frente das casas dos di^tin- 
pinH í>ffTAd.1ofi eorontíl Alcântara, dr- 
iuiz dü diri-ilu e capitão Manu-.*! Rnte 
ves foram-lhcs I.'vantad6fl enthusiasti- 
cos vivas. 

Chegados de novo & casa da ('ama- 
ra, deu hf com- V'S no iialão principal, 
qu" tstava enteit?idu o brilhaiitoioeiite 
iilumín%de, a uir^i IAO^>T\O oommitrrora 
uva da dala da nofwa emaix ipa^ã-j 
publica. 

Oi^cupando a peMldrii.iia o dltt^Ok^iv 
rhvie pulilieo lorenel .Xntonlo Moreira 
d-.* Ale?iitar». «bgtm pre hÍt>^to ila Ca 
mara Kfuutãipal, Ic^ndo & una «lli^íiia o 
l.u jtd^: de pa/, rapitão Manuel t<!slcvcs 
úz ('oítl.fc Sat^ade. cui)vt«loii o «Ir. An- 
touia M&ntn 1 «le Krr-ilan, di^nu yúr dr 
iltruilo (Ia ccmarca. para preridif 
soí^ão. 

ialoüLN o d.', 
iremolor  pol 

'    \n-i e autu;i de 

AdaUíUi tu üar;'id. :.'o. 
iM, ri e.jtjeu huniuin o.s 
.iu ciiiiu cm qiiü ú au- 

tora a ju^ii'.^ <■ :^': ■> d-*. t''Iores'i.,-; 
Sj.i/iri'i. .ine.j.-.o no .'•[■li;:ij Ifò do ".'o 
lUgo i'i nâ'. por 'I3Ü ili'. f;al de niod:o.i 
i..t. 

— \a acvao ordti,a:ia que movi i \'.;í- 
|i)i- l)uidjeiii contra .1. biiva *t .' oinp., o 
dr. .Mello .Vives, jui/ d i P'. vara uoo.- 
lu. rcial, iu';:oa u auler eareeo ;,.(• ^\^ 
íu'«.-ã;'. i.uiiUeninando o nas caslau. 

— Devo 8or amanha ein-^iràíb', peran- 
lo o juiz da '■\%. vara criminal, o .'^^■nii- 
niario de uulp* u^uilra Uiuheppo l-*ia- 
mofo o sua mulher Sebaslian *. Phiiro-. 
re. Cume incursos no arligo .%'» LO:!»'.; 
uadü com o artigo 357 ilo Código Pe 
nal. 

—Nos autos do f-vílenoia do nr.»,,,.,-_ 
ante José üòea Nobre, o dr. A .itíben-» 
Garcia da Luz, cnradur flscM d» ma -- 
8», apresentou rolatoiio,  jpjuando pola 

Sala da Gamara tlu»   iv-putadou,   ^'J      -. „     ,        .- . , 

\;.-r„:'    df    Aifteio,   I.- «creUrlo.—I     4-w» i'-feu'd* deu  a    paUvr» a div.^r 

ca::ua]i.ladu da t.diení 
—Perante o juiz di    1». vara    com 

morcial, corrtudo o íe:in  [i"p>   uaríorn! 
do t^. otllcio, rouuein «se no dia  17   <i<> 
uoireute, 08 crfído/e.H da niass»   lilh.'-s. 
í\Q P»«ít:hoa! MiDícolIt. 

—.Tos<5 llerrá r;,. EOMltrulo i>tit Í^í^S. ,.. 
apresentou bciit m «u ilr. .bsé M^ri ^ 
l''Ourraai. juiz da ;*•. var.t irindnai. 
queixa crim« ct^ntra mme, San*au.i, 
u^qtosa de Kvaii.^io Saiiu&iid, («r eriint 
dií imp*ti5í;Xât lal*ia, previsto nu art. 
3It> conibtii.iilo om o- arligti '*ió ;$ l'o. 
do Código iVnal. 

0.1 auioh ftiram   eom vi*-la ao il.  í». 
promotor |iuttIUH>, p.ira  additar a <)oei~ 
-a, 

* í    ^Koi deulgnado «dl» 17 do rermi*.». 
" ás H l(5f boraa da m-ítí; para «*♦   v* n/i 

«;*r. KÕb a pro*mU»iialA •#*£!•*' •*• **• 
vn-ra eetnmofcJal, a ri-Hii*&j 'í'"* crrtU* 
rt M da maM» Sat*Ma Uc KHa» Kmai A. 



'^^m W.UWiU'^ 

Indicador do "Correio,, 
o BruilUni«<'h llaiik fui DsaU- 

ehlBml (411 num fomniniilrif&o á 
pravii. 

A il.ivritriit ('IvilinovrKK, IHK nui 
BUliuiiiMo holirti u» n|iro('m<loh livinu 
du rumuu:i^i.t Siunliii>\iii-ii. 

O» «m. UrnKH, N'uiit-s A i'uiuji., 
eouiuiaHortoii ili' e.i(<- uu Itin J« 
Juiniro, pnl>lit-uui o IíVíHO t«lei{i'* 
pbico diu outa(<Vi du rnló i\\\v liun- 
tem vigorarkui. 

A'-lia-«e á VbuiU <-ut UUHNU t*Hcri 
ptmiii oli»rn ilo ilr. 'Joliiiw MontL'iru 
•U hr. CMIUPOM   KUIUH  UU   l''.iiru|>u.> 

tUj c>iijto< u pliaiitiiHÍun lie Cur- 
Taiii'1 AranLa. Primeiro lirro >lu nu- 
rio '/'.i.n. 

NM iivul ;iirta prctutio Jo ilr. b>lviü 
H,.i,.-ro. 

F. Melo uitidiüMima, na |)«p<'l Hol- 
lu/i.iii, u'iiu uma pupu illniitrucla o uu 
Loiii rrtrutt) clii uutor. Kiicuutra se 
Uü i''Cl i] t"i ii'  .l'.*'ta íulim. 

BrIgMa  P»ll«tel.—S«r«lv« p*r« 
buj« I 

8u|i«rl«r do  dU,   o   eaplllu Uraça. 
ü curpo da oavallart» dará o odtelal 

para ajudauts de dia o aguarda ilo Pa- 
lácio; o I.' hatalli/lu dará a* uuar laa 
da Currecvio, Holecacia KIwal a oa 
ufUolaoa |i>ra a i;ii>rui«.'to; i> t.' dará 
a l*>iar<U Uu tiOb{'ilal ; u u corpo <to 
boiubtiiroa ilará u ««irvivo do coa- 
tuma. 

Tu «ri DO .'ardliii da I.u/   a I • ao- 

A(llAnu•)I^4J    -U   dia,   aari;eritu  l.tn- 
<l.<l; no. 

l mfvriU''.   I * tl»*pil 

.Hiii* •(»>««• riu Haudiia.— A ' i 
, ..ji   /'   ^u,.^^, il.< liuutüut, juitiUcuii a 
ht ,.iiiii'.u uaici«; 

« «nu -1 a i>mprvi;a lua <U Din, r(»«» 
<tt* .iu^i.-£-- pi>h:iJa Cl n>tiiiilr«ut H<> tioii 
itiu ni '/■•''-•«'. .\'t,"ia]aii carr-v** -»'»' 
riHi |>«ra .".uvjar a r niov-i • do U\> 
• ii.lu « iarrvi'i'irua a;;t;rc.|Mo. iioioi 
^riiv ai^B. U eouiraciaiilo iu<lriu auii 
liií -Ia r.TV* ; ublli'!. i;.íni[i»rtM:<niil('. Ini 

CORREIO  PAJPLISTANO — QuioU-felra. 13 de setembro de 1900 
^^^^'^™^^^"'^^"~~**~'~*—"^~'^ '• I       II rni    II    I        iiiiii—iiimn 

-mmm m 
«IW^' 

MATINAES 

tlliMlUUII 
lu l'J ^ra;«if 
Ua í,.ir um 

l"fd.! !.-•. u -r, .' .. 
ccittruOlaliN* d ■ t '. ] 
tnua ncr l.il :ii<lit'Ii> > 
do qil'^ o ordi--lJ«do 
Ijl ruilu. ; lu do   U   t' 

liJ|'CkUo   MUI   t<t )ll< t ' 
>^A.l*rU ü.utui»ijda 
r. 
'.> 1 da ^.lia .M»rií:>. 
pri'H,.. (|int   dffltr- 
.<    I.ii.^l,)    ,-.| .1 li.du 

»r~  lril.al'iA luro.» 

O p.' -ca. 

fff l/)r*Hlli|4 

«•■irr».', I ■|'H 

(ni í/r<-f 
A» -   lií 

Ilirlo. -Ili l"fr'' 

■■   lul HMli^lll 
da inatiii.i. 

it do pitr 
[■•ti  to- 

a   íí^rri»  .\raii 

Miirwvr 4a laiavr 

o Dioruo   prouloma, » «tarua uovro 
a», o ainur  à um mlarobio, cuja ac^lo 
varia awfuiido o nrioolamo «in quo lai 
cildira. 

U..1Ü o |if'üta : 

• \ui«r '■ aor kDiado I Quo vauiura ' 
N.i.j .<niar u ««r    ainailo    é   um iri-ia 

lloff.T. 
Il.\ na VI Ia uma uollo mala «acura i 
AMitr aluovni quu ii&o uoa Um amor.a 

Hcuaauil < aaaini, uma duaillloaa ao- 
ulior» |i í lormo A oilaluucla, no Ulo 
du Jai.uiro litíoriudo f.rto dnto du «ai 
do ,. .)d«s. porque o oolTo. um Ul 
.Vlui.u.iro, dopol» de llludil-a dur;iuto 
(|oai.-o uino". íJI tjuaoar iio coravlo 
do oiiir»; uiuliu ao aiiu voluvul af- 
rrcio. 

.\ pobr.-7.iuha procurou DA eloriiatro 
va alliwu i, eacurldUü da imllc, ilo 
juo lioa !ilU o pucti, i'm quo a so 
puiijra u amor ii.\n corrokpoiidido. 

i: 11.11) r.i a iTiiiioira ncui «f-rk .1 ul 
miilli.T   ipiu    luurrurA   do   .MUU 

i i'Mrcu'.i iraqiio; 

m. ?ymm u VEíG\ \ 
Bti3 CoDselhtiro  ijrispÍDljn". 34| 

(j..     11.^ .   t-   'i   íi^.  1   ii"rau» I 
H. i-.\ri.«> 

VÍDA Dl A Ri Ai 

■t,,i. 

d.. 
II   1%   dl 

li.lr, Slii,.- 
ii':l;;niii,à,> 
vi'7 ipi 11 *>   i-iii 

m    ni   II    i.jdi-r.   r.'m" 
1 ■ ■]'■ :'í Hn : ..natar! ■, wn 
ij-.|.   o  II iiru    lir |..  ^  Krn 

.ra ,v   TurriiH,   iit\iH'li cidos 
■• .Ma.;..i) 11. lil. 

^■'h .-. :.-Aii 1»'. p 'Irmã  Aran 

t-i' 

.1.1 

ahrtii 
ido o fa- 

li nii-i-íi a 
(11 IT:' 
|... d I 

■I-. I '..   I I  ;;.fti!o. 

llii«i«lc-lll-if« 

í'and 

ilr. 
A rosi) 

11/ •li.l. 
ucio . 

.) pr 

f^uá^in « tiSIl 

li     1: . 
1 ^ ■■:iin   . 

ri3-'>' 
.'■ 

J  -' 
Ç<TÍ:i • !•' 

.. ia :a- 

P,.t7 i 

■\'ra^-- 

: 1&  .-.- 

[■n-iiuu iiiínor 
'lurur 

. in    ma 
IT-'1U-. 

r. ire. 

u.r.irr ., 

ícr-s   r 
<.':\ir.:;i,t' 

l(';ían li) 

potoii' .; 

pO'i '   '! 

7filí'í.i   * 

eli -. K: 

a ^m. ■ 

Í.IU'Í    (.'fí. 

niai'. • r 

Tn.o -o 
jmr      r 

«■!: -ifu' 

Iv;:-.- I 

finu.'-i-u*    rnüii lai!.'. 
''■iii-jd. lurttiii i-ij<:aiT ■_, 

!■'     liti^a Martüd. 110 

■■;.!■■ f!ii-lGn i;;i Fuusciia 

:i:.* '   tiO.jWTH  ao    iSino 

'! ■   i;J;i-' iif   'í    iliaic:a'lij 

foniinai; 

;i.ii/    ii.io    tintiii,  com 

ilai.a 

'■) 

lir ao 

CAri-'-u ■■■'■■■•< 

.loi- i-oi;. -. 

ma. 

hn, -. i..i ir. .Ia  1'.-! ' 
iii;i 

■«. ijin  ti'ii 
■a  lif>)!>■>, 

íi.'. 

(loini; 
an K 
Mar. 
rio '1' 

A . 
ílMu 

j). 
vari" 
tal    I 

1 !   h< 

Hospedaria <le Isnuil^rniilc^.— 
Ne.it:) ij-;t*'-ti-li;n "i-- Tii.í i-\i i:^ii í.iíi.t-H' 
&1 iiiwiiít.'r...tiU;s, ! • 'Mitr.irarn '.' ^-vi.i 
ram   ir.      (j ■Hr\7u   l- 

não ljf;UV(; j.fí i. a 'l-- íí-rnn'.!' !f 
innmit,'r;iM^ [..or ^.irV: •'>: IüZ-Mí-ü 
roB. 

- OL-HETIM 

foiirlal. — --«.-■t.iiiniu 
o; .i. .rniai-ani. i. j jiri-*ru, iiA «tiaf. por 

Ti - .._i.-ijt"'H k ur-lfin -Io .Ir. ((itMi- ili- 
;■■ .1.. . Ivi:-- .(.Mj saiiia 'Ia * ■■^'[■•IK 1*0- 
' ;u<. \.i.'rU) .Itr Oraihlj. ,)!i,' iii»\iiihj. 
.•} ^c 11 .Adü i|c t.-ulauvH «!'• roíihu tPa 
^j<-i,.'. (!ft HaijLO M"r.-atiti! .I-i Sji.iii 
■ <:av . l-,.ixoii. K ■••lU .v C. i, n Io i.Ui 
;■-■;.:■..!. iiKiailo jM io .!.•. ]iii. .|a 1 ■■* V4 
ra iTirii.iiHÍ. fTri;"ri:-   i. ■li'-Lini'-s. 

N    } C'.n.Mv:'iMir)s sifjt.T () tnutivo q'"' 
I  t'.'rtr;'ii'.ii    ijus«;i:t-ijiL'    a |.ri ao ■!■ si".- 

mi|:M'IiK .  rj"ip.  ai,. o,-n,iIn    .s* Ü .;r   I;üII 

.itp.i:i;:i(n'-;ii ■ i.|.';ía'.   vai  inijirir-r 'irjia 

«Cuiilu d« viisarid».—O .-.O.JíH.-í.í.IO 
^aiiiiivj fi paNiWfJii,*   .lu .■./)' , í--.,!.,., 
Ijliu  Malla. <I.;,M.is   il^.- \.-iri.^ .1 tiíi.-i.-s 
|ii.' ííiiijín- 

i.'ii;-a 
t!.ii'k-tiio á rua > 

III   li.ii)i.k:.l' ". 

! av 

:.(J;MI 

■!'■ 

«Ia   Ci-ri-: 1., 
i'ira'iL'i li. "/■'.' 
1:     IiiOÍ'í       i     rtl 
iiiiii<;a   ilt' ú<:i-< 
v.'jf.iii .1.; Iín'íi 

I    'b   láu í iiiiri 

■ ni.. 
■ 'ivari! 

ro.**. 

K    a  i'*.rrí'ii'a Iraqitt-^a   n mí.-j.li, 
inuiiu iiuis   iiuamlo   o muliva o amor. 

I'*.'ÍH lia\eri coima mais   hlniji:..-« nu»; 
<lii.ii»ji'?.ar .1 ijiiL-iii t|f.-.|.r*v,'v    oi    nosbOK 

II&MTá inaiv uol.ro or/ülli-)   ((MC |>a 
;:ar o 'It - l<'m com ■>  'IJIM.C/U ' 

Kt! t.itr»n'in   t:vp    uni   aiuurr".   iiiieli 
r.(M (• I'JÍ 

I.i ;i 

/.o   . 

■ra III -iiiha 1 Mi.Mn:». e 

nina :iv'if(Miíi; " ■' 

t^arncía o si>r, o 

':J. tiiiha iiic um < 

;—tiii^A   rn '   )— 11 

a .o-!'-.'.ir üp-' a   i-. 

-Ia 

■Iiifii.! uiricü 

uiu   iilyiiiü.  uma 
una  L-tL-nia aurora 

Factos diversos 

ta 1. 
.  'l''i- '. 

-■ui;-;.. 
i'.-i*.l<). u,i I 

o «--r. pf-hi I'.' 

lir ã i.iüiii. ' 

í«-.iaii','j .joll' 

mo. 

'1'^ .-^ain;» 

A-'lis   f 

iiji'jni a l'.-i 

K-ia 

!'ri otop 

JUOS lio 

■iivi lar 

'   as.'(i.s 

Uo-lriuV.^s 

:  ilia para 

AlVGs    ainla 

■iSfc visiia. 

:a filial .l-i    T 10   ií-il','i   Ilai.!. 
, Aíüuric:». l/iiut-^Ml, <lij nossa 
>iih'' anl'j li .ntiriM ]i>ic\i:.--u'r»n\ 
a iiir'M:íoria cm \.JI]\'-'-U r>-,. |. 

rar. (;rn 'i'> d.) '; ( rriMit". um di 
; .r   ■fjn'a,   •{<: ■'.    htiiil.n^       :•■>} 

A 
pa.s--' 

■ária '!< .lü-i' 

liar 

■.   loi li. 
Pa-íJfMir  I. 

i)ir.->;!- na    •]:> 

Marliii 

■■ara >'< :--()rc\ 
■ :..i   ■■ ..- <1-' '1 
U-: -■.. ■■- Siri.. 

. 'm i.i.':'i:X<:-[. 
•ni ti ni   c]'iiiif: 

mwm íH) "mm:w 
Os iifjs 

ra-ia'. 
:fa.'li 

p' 

■Ia f:,)Ui ■ 

tiMiituin 

'I . 

l^'ilicaii 

t_yij.'';;i-a;'r.j 

ir! tiur; r'--a 

Ji.;;:..'!-  l:'..s-.f   qr.': 

afiiilv-T-uarii n-iiri 

lia ío (jorn urna «1 

a> 'Wilrar iia r üi-ina,  'iiiconti ^n   a ■ 

baiiio ailorna-l;»  '-orn prí, 

-. foipii-. 

ada   í.;f;jli' 

<-oino 
'/    ■   •  .   .1  Vt'.!'>i. 

Kra   rica   ou 
i^rau Iij lia I-LI.U' 

'!■:   niiTl".  p -rni; 
c- 'lia rj andava 
lira   lio es» a ti Ia 

K a u('ii^». u, 
aniios niüi-i . u  n 

A'^.íoil'1 amor 
prirn«.Vi-ra i.in .'.i 
lÍL'   )*iji;ai'Ios. 

I M i-ons .m-f."o oK-ilIava nntrii dons 
stjiiliniitiii(,> — ainal-a loucamouto e 
meilLT ü arc>» para íMpir do [lan o do 
cac'*'tp. 

> .lO ttra por nu; Io. mo- ji ra nfiMlar 
don;:<jstos k pi;'pi'tria. Si ell.i Houhos-sfí 
f|iio o velho mií rór* ao p.-jo era capav 
de tomar sal dü Ir cl.i-'. uni Jaita do 
fiai dl-' .i/'da!. mas dri '-Il-Mio Uinii'3m 
di"<*sta\i.d. 

C'Tto dis. a lamilja int. ira alutr-u 
para 'inia i-raia dn banlm.i. lon^M, rnui- 
Io  luijj'!   da í: liado. 

I'ara mim Ta fpjh^i no iriílíiito. pois 
«juu '.^-'t i '■ Ij ii I ) I i-a pri I isn df-ijfcn 
der l'Uí r.:ii dj ■ U o volta. ';ii'.^;iioi a 
tjtiorar a lar.a dn dnili<!iru. 

O amor anim^ii mn '• a--üiispii!',ii 
mo 

f-iiria a rfti;riü d»! nicKd'-. • ra curn 
tijiio pr ciso  vul-.i  lolo.s  O,H dias. 

— 'orno arranjar ' 
Poi.i arranjou se tudo &H mil maravi 

Iha.s. 
Ü • '. .' o i'-'i'i rofiolvtíii o proliI-'ina. 

Mud.d-Ihc pra casa » minha cstant.' 
inteira. 

\'ijrji|i. Cüino Judas, tcdoí OH mon- 
mü'ilr<:s : Mqijf.-i «um um livro. 

Ma.s fjuc 'loIicia.H, quanto atirado, qu ■ 
catadupas do í-ariuho'. Kr&mfi.H como 
dom   pomhjnho'^.    arnilos w.hn:    arni- 
l0'i. 

As vo/ ;.". á noiituha. o pao au.soii- 
!o. pa*^-iavavníj.s na iiraia dti braric* 
artíia. nniriu.itito o mar ^';mia um va- 
t.'alh'.'j.'i etiorn.cH, mordí;iilo-HU do in- 
veja; o etorno (.-horào l^ramia bradan- 
do lou';imentP. como a avinar ao meu 
q'iasi ex-liilnru soí^ro. 

Suavi-isima !embra:n;a ' liino'--Mit.!.' 
d'JbOiio\ o annoi ' 

liiuO';íi.iti.'-. sifu, ou  aijfCi—ijuasi. 
Corla nuito—ora U-M .uar d* eu:- da 

qucili alma amüiito da nuiha—tmia-.-a 
dus '' luij.s. pa.s,ü de qiK;m .se I.^^,(JUü 

'■•-' ' Io mm Io. iamo". pL'la il'..-,;; ta 
pra.a. a to.'-mir uns cafitctios muito 
!.'a;.'-ÍH. rnjir.o j.'ranl"-, apegar -Ia mi 
lida piii lah; lii. 

De :•/ í:\í\ qi:arido rima va^jM ilolcii 
t'? (' f:K\''-í. humÜdonrMii.e OHJ, imi-sa 
\ ii  - .  !i': jè r iiio 0-1 p 

Pül um Al1tgr.l1 f Mo «ra proclao r* 
i-irfí*r á ftlh*la   carid&ilo  paia    \er   < 
meu amor, ouvlr-llia A ilui-0 iila, »cii 
lir Itia oporfumailo batlto. l>oUla ir v»i a 
a \»'. 

A \iU. pordro, uao «r* aquillo. Kui 
prtíiifo partir, IICíHAÍI, ptra malh ur 
•tii T ilIgMo ilaquuila ubra prima d» 
l> <iH. chaniar-iliü e«po«a. varliiiu-^a IH- 

p( ->a. 
|'art|, — Loili^a atiioiiíílt, rom f<»- 

itt iloloroaa ! 
A miulia vida era itiu pauma di* au 

iuvQ». uma «UNplroaa noula, um tltlovto 
du prAhto dorld». 

Aquillu ora matar-rou iouiantoui'V 
uuEica H' viu Hdidalo quu diM>*tsi< IMI- 

to. Sauiladd ^rautlo,   (laquutlan   ddira 

Tudo aliaiuloiioi, u oia-mo lii* viKa A 
cidade dca raeii- nonhoa. 

'    .\iiie:i <lü tudo ora   preclKo vid a. i'< 
lar :bi* á    JanoUa, quf* om   uaaa   N'ri% 
Impoftdvi-I,    por   cauda   <la aui< ridad 
pat<'rii&. A aulorldado ora   o pau. 

Miilliurcf. mul)ierr*H ! 
1.) i4'r<'in Kabor a pa^'a do ianr<>i '•ii 

crlIIciüKi Livrou mndtdoH. nandadiM, li 
irmif-. v<Tí4oH lio \i) qiiübradn ' 

l'Jiüonlr<l .1 & ian<dl*foni niainoro dr*- 
b.-a^'ídi •siiiiu .:oin t ntro. 

A'j a\tíilar rro fimi a Íii;.;rAta um "■ 
su '.a lu ali, o n.\j qui/. main sal r d' 
num. 

No inoHmo dia a nn^ra «'•^iiiiü. >!■ r 
curió quo mi- ciisiava L'f'>'n por ir' ' 
oi port.idorA dAN mlnliaN <iart .s .■ ]-■ 

suiiiHili.ís — barato.'-, já su naLc 
—Tudo ncil ado. uma  Cfípoiii-i   s 

lu :.j r.iitill o. di7la mu    a   doscar.id.i : 
ne/ra. 

Kis CiHi" Hf acabou um n.*m' r. 1 i 
dur" u sf     annt s, 

()!i :   lorro ' 
\ .ivi á cí'.sa o fl.irmrri irl .t- <■ ; t 

■ial vü. \o dfí.pr.i (ar ."■i-nli o Ir.i..' r, 
.•o  hunndu do... huoc. 

A noito iliiba sidü calidi-tima - fl 
z(,'ra uni calor dt.; raclur. 

Ao almo<;o. unia ínlada o uiu ; :..■— 
vin^rnei nn' m-lK-s, conu como um na 
mora lü Miz. 

]'^xtranliaram todt - do ca.sa. 'b-p i~ 
dj hUCüíMluId, u mnii app'*lltií ib.-vyra 
dor o a mínlia pb''^;upma. 

— I*ols t;filio '. 
Havia d'- d(:^p^e/a^ a IrilaiiP. pOi-quh 

a nu','íi arranjou onfro namorado ' b'*- 
h^r l.iuiliiiio 

lon.T po<U',oH 

\'ÍVA   I),!UM. 

o   III, ..    ,<  ..,, 

'»..  .-.   nll.:.     . 

71   vrrn, (./'. 

i\\  oorlar 

nlire 

ul r,r 

ourai' 

dprü\ fi 

sO';r:!jrr- 

lü,   ON'l. 

cavada 
Ma-. 

" .::fi a ac;ão 
ava a oc':asi;<o 
! a. apci-tal a m 

i:'jU!avà o aui 
, f)::pumaijlí?.s de 

iibMf. 

da  va[.'■». 1; ou 
liara, /ln;/n! ío 

li-s au moii pol- 
ir   em mar''*.a8 
ilCHi;; ). 

veiitur;i 
fjra'a «LMnj.re JJO: 

ití enlov 1 d alma 
rou m"iU'.   1 

• pasfia;.'eira o a di.'s 
tra no amor. Aquo! 
jd(j e cc;^'o   ii.i ) ib; 

i''l'io o [.'ae (unifiu    o co- 

rri :-:* 1 
s;io do 

A n 
nbeu-o 

d 1 nuf 

!"ram 

I or'j.s. 

.pi', o no.s.su   ' ■• 
r'-uui'j cm  S'i.L 
ii-ro de   tarnihaH 
cu/T:pr;m' oL AT <•* 

Iim VHl cnmpa 
'.o.iioücia fíran- 
o arfiij^oH qu» o 
Ia i'-li/ data. 

';Iici'-o ao meu c;icai';o, o livo di 'ornar 
o h.iudc, f^uando a;^ua g'.-lada.   I',)i uma 
retirada lioroica. a abas    dofjíralda-ía.s. 

Nimea    rn;.is  voltei   á.  [iraia   de    ba- 
idio".   ncrn  IJia v-iu jiinlo ao mir. 

Tamii'>m   jmo    ora   .-tm   tempo:   nío 
cTistia em    iniuba    mi-iora o.slanlo   nrn 

] único ]i\ro.    tinham se    mudado   todo-, 
para"   fj,',.—-^-   mal iícto. dow^ravado 
d'.' i.ma flfía ' 

Mas, loi curl.L auHcncia.   O meu anjo 
] voit-u. que o bárbaro du pue mcliiora- 
I ra do  rlieumali.smo ou do bcribori que. 

áquidlas pla^^av. que guarriaram o rneu 
1 ai.b  io   o  b-vár.v. 

V. (■ncíintroi d'! 
(i.iria hi li\oHso Ii 

ficlo ; 
imacl;> 

o   que s 
al^um^ 

do   rOH>>l; 
tada do 

Gomo I 

;ar ou 
iImo;i 
.sla\ ii 

d^^-ixa Io lio 

gostosa ! 

} í 1 '■ 

UK 

ULTIMA HORA 
HITKSIUN AIItK!4. 12 

O Nr. l>iBiiu(iluU(k (.'fkiuplllf» 
icríá iioin4'»ili> iulnÍHtr<i tl«Mliâ 
Kopiibllcn Jiiiili» txíi j;ovcruu do 
■'aruKuiiy. 

ItfK.VO.S-AIRKS, Vi 
Tclccrai.kuiu   <lc   Aloulevldéu 

«liie, ■■(» CfiNi. «le  r«il»i'Ut]kr a rc 
v.iltivil".   t* ^«'■x^ral    NÍ4ioiii(Ml(*r 
4le <;aMiru MHHiimlrtá u <ii>iuiii»ii- 
ili».chefe daH lri»|>aH l4ft;uf^H. 

UL-K\0.>i AIUE.M, Vi 
\jia <lci!i|>:i< hu <lc Niicrc «Ilz 

<|ii« alH HK • .vl.-.tiihu <|iic t> Itru 
Ntl ili>Kii<^ |!ll<Hai{i'MH aiiM va|iii 
TO.-. li!»]|%iuiioH pt']<> Aiuii/.onaM 
para a ciiFiilar<;ri<i <io tropa)* •■ 
ariuniuintiiH para o Aiiri», (|iiail- 
<J<), em emiisl «drciiuiHtaurla, 
("iNa <'i>aiiL>ii..ã» lul flaila ai> fo 
ní, para doiuloar a rclirlIlAo 
<|iiii Ne iiiauirentaru eu* iciiit- 
t..n. 

ni'KV«i.9 AiRi:*4, ia 
Uui tIcNpiicliu lie .Saaliai; > as- 

«<>|rura <|ui' ■• luiul.ttro clitli-aii, 
»«;r<;fllliiilu Jfiiitu ni» (;ovora«i da 
Itolivia, iibeilocü'!! <ÍN inNlru- 
cvões <iii« recii-bvu iló M«U sni-r 
no if. iinUliiiatiiin» «pie ilfrÍKin 
ao preNldenle faiido Kobri- a 
Nulii<;ãu <l« Cralad<iN fnlrr os 
donN palxiiH, eHlaud», porlaiiln, 
Hiitorizada a NU» attituile. 

KUMA, 12 
Ul» (•lee'-aHiina IraiiNiuiltldu 

di> «lirlMltaula diz que   o lapi 
líl» 1'aiberto    <;aKui,    a.judanle 
de ordena do dui|iie de   Abruz 
zoM iia expulilçAo   ao  IVorle, nc 
claron qim o  Polo   .\'urte ai-ba- 
4e ui't.ilnliuen(e    lodo   oernpailo 
pelo .Mar l>olnr,   tendo    dc>HHp. 
parecido    a   Terra   ile    l*eterM 
luanii.   as   ilbaN d'>    Norte   o a 
iVrrll lie  FranelNvo Jotll^. 

I.ONHItKM,  Vi 
A diHüoliiçüo do parlauiento 

eNta Hinroaila pura o mez <íe 
outubro. 

I.<>NUKKi4, 13 
Teleerapliain de l,i>ureai<» 

.MarqiieH notleiniino «|ue iilll 
f'hef{araai u prpMldenle I'BUIO 
KrikKer do 'Trauivaal c o iie- 
eretnrlu de Bntado Hir Kellz. 

KíhCH perNuiiaKeuH e aou co 
iMltlva lorauí IiiMpedaduH no 
coiiHulado do TranNvnal. 

PAHIM, m 
Telesrapliuni <lu Buearvat. vis 

Vieuiiit, qne ia prurlaiwaf•• ptt 
bileate hnaiaia em tvala a Rau- 
luanla lembra aaa parlleala 
rea «■ acaa devorra mililarea. 
uu «aM> de mublllsavftu iiara 
uma gMarni. 

■>ARIN, Iti 
Ua compalrlutaa e aniiaaa di» 

ryellala aiuerlranu luojur Tny- 
lur, ao qual fui eoucedMu «uuia 
%'eiteedor do rnui.urao luleriia 
i-loaal, u prruiio •crllrrluui», 
llaeraui lhe a uuile «utliualaa 
IU'B uianlAíalatAu. 

I>AUIM, I» 
0 Kubineto Waldelk Uuun 

«eai<, arnuadu u «Journal de» 
lii-bnti.», •'elzniido brrvenirute 
o poder, aerit kubadtuldo pur 
uui gubtuclo   du   cuuveutravAu. 

N0VA>1'0»K, ia 
Xollrlam de IlauNioii « Un|. 

vr«lon qnn eadi uKinin ridadr 
rNlll  «oiupletnmeule arrazada. 

A Inuudnvft» OMUMadu pelu 
levanlauiento dnN UKUIIN do KOI- 
pbu. dnraol« • paennsem do 
liiravAo, ronrorrru lambem pu 
ra a de^lrulvAo «•oniplela. 

A Micnu nlllnitlu   u   clnru   pCw 
lie alliirn   noH  luuareM uiiila nl 
loH e u dez p<iM   ua parle bulsu 
«In ridnilr. 

Iteanbou o grande uH}'lu d« 
urpliaiUN, Nnlvnndu-Ne apeunw 
iilto nieulDON. 

!Ni'Uhiiuia r^r^Jo   lleini dn p4<. 
l>i-Nal>uritiM   atü  ay loriulezn i 

I' o^ phiirdPN, Hopiillaudo OM HIII 
ilailo« A una nina* 

<• Kriiude edillelu da lloUn de 
iili;i>>inn. liiii iloH UIIIIN NOIIIIOM, 
iivmttoroiiou He. Hulerruiidoullo 
II.I..NI1IIS. 

1 learuiu Nómeulc IIUIIM edill 
f'li'i luliirtuv. 

A Krande porvãu de IIKUU que 
l"Vii<ljii ,1 luterior, eubriudu ii 
i-idade. arraaltiii i^raiiilrN eui- 
l> ■riavõen iild dez lUilliiiH de 
!' ii>:.elii, leiiilii «Idu uiiillaiH 

i<   IIHH eneonlriidaN cui Hecca. 
>ii>i pralaH JA iornm por eui 

ii i.mtu    eueontrad'H uill   u^lo- 
.iliiN e aetriila e poiiroN rnila 

i reH, de lioaieuN, ■niillierrn e 
ri-i'iuçuit, liira »H que BAU en 
i.oiilradi>M bolaudu* 

.MiilliiN peaNouN ruloaqueen- 
rnni. 

AH nKiinH do uiiir Jii l>al.\araiu 
ileltMiiilo a e.\ cidade cobrria 
de liiuu, 

1.UNUKK.4, Vi 
('oniuiniiic im do Nul da Afri- 

en qiiu o Kenernl  Kotlin  propoz 
HO i^eiiernl IledverH lliiller reii 
ifrr He ciiui-loduH   UH   HuaH    Tor- 
i;aH. 

4> iniireeliBl l.iril KoiiertH ile 
eliritu i|iie ncoelturiu a reudl- 
i.ão tiieondlcluuul. 

I.WN{>RR.<<. Vi 
Via deMpachu de 1'retorlii nu- 

iiiirielM qiio no coiiibate ile .ivin- 
eliiiiloilori» rorani terrlveln i»a 
elIeituM itn lyditln, que uiatou 
170 liouiouM das tropaH repii- 
bliuaiiai,   e Icrlu ilIlU. 

PELOS ESTAJ)O.S 

CEARA' 
O banlarloloRUt* dr. Mlraoda, an«U 

do á Korlaleia pelo novurnu do Pará, 
ilopola do üuldadoao oiaiao, doolarou 
hto liavor pvala iieats ICatadn, Iralaudo- 
aa aponaa do oaaoa de adiillaa oouaalo- 
oadoa pria mi qualidade daa aKuaa. 

—.\ elelvAii i vaga do dr. Po.Iro Uor 
KC 01 Câmara iloa Dnpuladoa, o-tá 
marcada para Id de outubro. 

PAHAHYBA 
.\ forva lodoral doalaoada na vllla do 

lUKá rovollou ao aoulra o altli.lal oom- 
maiidaiito. quo oaoapoii rufjiuilo. 

Ou «oldadoH ludlsoliilluiidiii. em ao- 
liulda Hiqusaram a vllla. 

Para oonlel o( parllu forlo daaiaoa- 
monto do Zi batallilo do luf.iuta- 
rla. 

.VIám d''alaB Inrurmsvri.u., |i oonata 
quo loi vlotlnia u rolorldo olllolal. 

THEATROS, BAILES L. 

4\OVA-VORK,  VZ 
Nubc-Me ciu %Vfkf<lil»K(ou quo a 

Tii. quita    enviiiiiiuoutlou     MCIH 
NíMixitdoroH <r»urac;»dus   UOH   CN 
lul**lroM d» Kit^l e duu-4   turpc 
deiruM   uikM eMtuloiruM   Auzuluo» 
eui (jicnovn. 

l>B8|mchuH   da   AIricu   dizem 
que u prenideutc    Hrujçer    cli«? 
f{ou lioutoiu  á lurde a  Ijuureu- 
<;o HlarqucM. 

<|N tliocru» deMlrulrauí a puu- 
(« dn cstr.kdu du Terru, 5 uil- 
lltaM a IVHte de 1'reiurlH. 

Oizoui d» l>nrlian aô «Standart 
quo o {general Freucli 4!liej;ou 
iMtui a Hua dl«'lNã«» peilu de llar- 
hcton, «><>cu|>uda ainda peloN 
<(buerN» «^ que Ne prepara pura 
dur i> Nlf^iinl de ataque NI <I lai 
uilKo nãó preTerlr ubandiiuar a 
pruva- 

niv.o «Oaily Mailv^que a Fran- 
ca vai proeuder luMdllívaçí&o 
tfírrll<irlKl dns »uaN eolnuia» a 
(i^.<9le diA Arrl<!fk, r.iruiaud» uma 
' <> »r««nde euloniu, teudo por 
catilial Bioualirl, eldude ua ilha 
lutmb(»9 de clima Nulikberrl- 
uio. 

IleNpaebu de Itombului dizem 
que evH Mimia c ialüuflfn an- 
^uienla a peHtc. 

l>eNphcliu de Nova Vorli para 
» «ikall.v K.vpreHN», «Ilz que a 
Alleaiau!àa proeura eonlralilr 
um euipre.stlmo <u>ni UH ISníuduN 
I laldoK. 

.\aaba itu ftor oaiitaila pnia prlmolra 
ler om li'>ndrüii a   nova   uptra lomi, 
lu   i*UC(>IUL 

(;(iino era do provor, o a Jul((ar puJo 
oxltn otitido pida opt-ra T"srn nas p'iu- 
cipacH Hconas Iyric0>. afjradt u ().\traur- 
dlnarlamoiile. 

l-lritrü lUlroH JoniaoH loii Irinon, VA'- 
Pro/i'-- apnnda a nova n<^rlltura, ncfl 
wofjuiii(i-H tcrmuh : •A ífbxLí acaba Ue 
übti-r succcs*in inmiouso no Cuvcnt Gar- 
loi: lomo lia muitoíi annr." n.jo na apre- 
cia na primeira srona da Inplatorra. 
Iv.tá do accürdo tM.bi a critica um al- 
llrmar quo o nitiostro Puccini coiiao- 
^íuin cltívar-Ko na cnmpoMl(,iio da Tosni 
a altura (piu amla nfto tlntia auln^jiilo 
• ni '■itiiH antorioroH trabatbort muMlcaeH 
irn*)uindo a própria ^nl..'■.,.*'. Pnl alvo 
d-; uma m*rlo iiitermínavH do ova^f^te^ 
o t ompoiitor Puecini ubcm a^^ftin. o <Ío- 
fí-nii)0nlio, nuporí )r a l.ilo    olo^iio.» 

—O fioprano CuleHtina 'íuniaogita quo 
ba pouco Sü (KToara ofu Milão, foi 
flassiil-ada f.ola (rillea cnlro au malH 
liidlflH \o/fN lio KOfirano dramático quo 
eMílnn no tbeairu l.vrico. 

1'onlt-o.n.t. quo alíla .'i uua vo/ ma 
pnill^a l>rilbanlQ rl^Mira p.-ira a Kcniia, 
acha-fioactiialm^-nto cantando com enor- 
mo 8UC0U.SS0, cm 'JViebtp, as opür&H />. 
./."?(,.   TnnhniKPr e  'ri'0VQd(ii\ 

0.1 douM nnvo.s tcnorcRque. om Roral, 
nn ópoca Mnda rnai.s agrado obtiveram 
na fcinia lyrira. silo ON artistas Auto 
nio f;ííppl o .IoR<^ Paiol, PBtn discípulo 
do no>avid maetitro Goula. 

Km visla di .s cnormos SUCCOASOS obti- 
do?», o tüiinr Pabd accoítou ONcrlpturas 
para a pro.xiuia ópoca. nos theatros IJ- 
c. o. 'io Harclona. c Itoal, dfi Madrid; 
Ariioiiio Cf-ppi canta nctnalmonto no 
Ilto do Janeiro, o na pro\ima primave- 
ra frtf he á apreciar no (Jovint Oarden, 
do LcmlrcH. 

O lonor OppL na opinião do8 mais 
coueeiluado.i crillcos ila Itaiia. óactual- 
moi.le, dppoi.s de '^lmD^'no, o mais 
brilhante intorprslo do O/;.í'/O O Potinto. 

NA  CHINA 

Ko.nA, vz 
A propauaudu Fida auuuuela 

que VZii mlKMiunarIus eatlioIleuM 
luram n»tita(»tiluadoN ua «Jlilnu 
peIuM «boxers» e iiiandarlnM. 

O vurreMpondenfiC <lu «Oally 
Telefjfrapln», em ^tlinu^ai» con- 
llraiia V desembarque uaquelle 
parto, ante liauteui, de <tOl> MUI- 
daduM dai Irupus JnponezaN. 

FAKIS,  Vi 
Aunuuclam de S. fetcrsharK*» 

que alll h<; urarauto qne au tro 
pHH riiHMaH 1'ivadindo %Veliul, ua 
.Mandeliurfa, aprlítlouaram a 
imperatriz T«ou hdi e toda a 
eorie eblueza. 

I.ONDBRS, V4 
l'iu deNpavliu tran*(inltXldu de 

Mian^ai para o «MornluK PoHt» 
diz qne am trupafiilutcruaclouaeB 
eonüflcaram ao ilanco 4 hino- 
átuHNo clueu mllbõeN de likele. 

Secroísfias da Estado 
Interior 

Foram roquisitados da Suorotarla da 
Fa7.o'ida an aoguiiitos pasaniautiiii : 

O::!.-)»?»), a J. AmKraiilo & C. ; 
ii:OiO«üOiJ, & Câmara Munlnipnl do San- 
tos ; lli»i,-)OJ, a dlvarsu» fornocodorea 
da «snola modido «PrudoiUi. du .Moraes»; 
2S7.1itiOÜ, ao.s (orncoRdori's da »• crotaria 
da Câmara ilo» Dcpuladis ; iiOJi 00. a 
Espíndola, Siqueira iV C. ; 10ü$i)00, a 
cada um dos doslnfootadori < Konélon 
dos Santos, Ijoiiodi.ito Antônio do I. ma 
6 Pedro l.oonol ; 2!l5SUi)ii, ,1 Companhia 
Indu.strlal do S. Paulo ; ZfiüWW, a Pau 
perlo A C, 

—O diroclor da Jüsoula 1'oiytenhulca 
loi autorizado a despcoilor a quantia do 
I.-ÜIJÜÍUOO, com a compra do lu-ro.-i. 

—Solii:ilou carta do naluralÍ7..'t^'ao o 
subdilo hn.ipaniiol Francisco .\lvarez 
Calv.i. 

—l'Jsta secretaria providonciüii Hülire 
a ontropa do S;Sí5«2;jl, gr, direotor do 
Ui'i,io 0;/icirtl, para paKani"uto do pes- 
soal das odioinas, rcvi.-,i , olc. 

—Foi nomeada d. Fülicnla.la do Oas 
tro Monteiro para o carjjo di' adjtmcta' 
interina do «rupo eiicolar do  Pinilamo- 
nhaufíaba. 

—Foi autorir.ado o diro'dor do ^rupo 
uKCoIar do .Sant.i iphijjBiiia a mi iitmler 
ia aula.s dosso estali"loi'im(iulii, afim 
do serem oxi.(ulada.s a» obras nooosaa- 
rias no edifício ondo o mcsníu fun- 
colona. 

—Nilo sendo posidvoi mandar o (fo- 
vorno um ropresentanto do tu Kstado 
para tom.ir parte no Connresao Peda- 
KOí^loo do Kstado do P.-irá. u.sta sooro- 
taria rocommendou ao dr. inspoctnr 
(!erai;ilo ICasinoPuldico quo a(,'railocesso 
ao direotor fçerai da insiruc^Ao l-ublica 
daqtiello Kstado o convit') (|ii(, fnz. om 
circular do 2 ilo acosto, u ruquisitasso 
do .Umoxarilado a remessa, ao mi'smo 
dircctor do um exemplar dos nofsm li- 
vro.s principaes, bom como das leis o 
re^i. lamentes sobro iiii.|rnci;iio prima- 
ria, secundaria o suporior. 

— Foram cjncoilldas as so^iilntes II- 
oeni;aB ; 

1") dias, li prolDssora do «nipo es- 
colar do Santa Iphisonia, d. M«ri;i (ban- 
dida da Motta l.iito; V, iliai-, ao lento 
da Kscola Poi.vtociinlca si-, fiVancisco 
BhorinB; e HO dias, íi ni-ifossora da 
escola complomonlar do Plracloah», d. 
lCroliid'ia do Soiisn  l.obo 

— Foram nomeados os 'Irs, Mi^íiiel Ar- 
chanjo de Paula l.ima o Carlos l.uir. 
Mojor para, om commisaao, procoile- 
rom a ojamo medico na profi-ssura íu 
termodia da .'t.n esioia do Capivary, d. 
Isabel Amalia de Camargo, quo deseja 
apuhontar-su. 

Agricultura 
Foram solicitados oi seguintes paca- 

nionlos- 

a Santo* Irmlo A Nogualra: IHliVX), í 
Compaatila ('•mulneira do lllumiiia<;<io 
a Oti; ItOpuií', a Uauuel Krauclaoo dia 
Helt; ItiiuM, aa dJraolor do laklllulo 
Auronomloo, 

—Ao iirouurador da Câmara Muuiul- 
pal d» Ktplra vao aer outmKuea 7luboa 
do forro de II lolluuadaj, para aa obra» 
da exKoilos daquulla oldadu. 

— A SuuurluleoilancU de Obraa l'u- 
blloaa vai duapundar 7;?74ICKK), oom a 
ooiialruoulo da paaialoa em Ireiilu ao 
l^larlel da l.iin e ao llosplul da Korva 
lublioa, e •i-MiàTM, isoin a roparavAu 
da oatrada de Moutu Aluara a Huiiour- 
ro. 

Justiça 
VIo KOr poato* em ninaurao : ou nlH- 

clua du dlatrlbuldir, ouniador a parti- 
dor e rokdalro geral ilo h.vuollieoaa oom 
OH aimuxoa do proloaioa do letrni o !!■ 
lulas, de eaorlvAo do Jury, uxuuu(ão 
crlminaoa ii pnrildor da comarca du 
Pludamoubangaba ; o olllolo d,i í.' ta- 
belllAo de notas com oa aiiUHZoN do 
civol o commcrclo, doa uridiama u au- 
aontaa, da provedorla e do crime da 
comarua do Tatnhy. 

—Foram coocndidoa 15 dlis do lloen- 
1,'a ao |ul/ de dlrello da oomarct da 
Plrasaiiniinca, bacharel Arlludii Krneato 
Furroira riuerra. 

—Foram roqulaltadna da Secretaria 
da Faxunda os pagamentos seiiulii- 
los! 

ü-ltüOO, a P. Fontoura A Cia.; TlifilOí», 
a    Itodovnibo Jiinlur,    llurla   iV   cia 
7tri|7oii. a Faustiuo Vanipioa, 

—O sr, BOcrolarlo daclaroii ao 2,° luli: 
do pB): do diatrlotu do Arvla», om tista 
do atrato o Irrugularldado da uacrlptu 
ra^Iio doa livros do nulslro civil da 
ipiollo dlstrlcto, quo devo ompr<-^iir os 
sjus bons olllnlos para quo o luiicclo- 
narlo, nomeado ultlmaroonln, ponha 
om dia osso sorvl(», fazondo dosappa 
rocor as faltas obsurvadas. 

Fazenda 
«Ituquclra ao Cuii);roHSa do lOstadr» 

—loi II despacho quo levo o ruquorl 
manto do fabrlqunirn da matrir. do l,a 
vrliiliaa, podindu | aijamonto do prodi: 
cto ilii umalotuila nstadiial i xtrahl ia 
i-m iHy.^i, om boiiellcio das obras da 
qiiolla matri/. 

LOTERIAS 
Loteria da   Capiral Federal.— 

Nimoros dos promios ca loteria oii>a- 
hida hontem : 

Plan 0 70-r<i 
»i>Ot.'i       ItiOOOtOOO 
M':il     • liOÕÕiÕÕÕ 
i;  "1          MIOIOOO 
'•";i;i          2W)»000 

i'i.';iii        •jooioiu 
lli:ni          •,!00ÍoÕ9 
-"-'i-a       'Aowoo 

71-          lOOtOW 
i'ii'          1001000 
:l-".'5          lUOlOOO 

>TíiO            lOOtUM 
í'"l           1001000 

■■v;i<i-'       IIDWOO 
!T...||           lOOlOOO 

"ií.'.''r.:'.!'.;■.:!.:;:    'íI^wS 
7'..l'l,                       WliüOO 
s-; 1.',            r>o|000 

11.11'.'        fiüiooe 
111";)         wicjo 
"'•ilfi          òilWOfl 
;''i-'i         Hitüoo 
10 tiS             WJéOOO 
ISVÍiU             ttiiflCO 
L'.ii'.'2         r.o»oco 
:ioi:'i                ODIOCO 
:;-"60(i. .          MIO» 
:'|i'::;i            WKIOO 
■■'T.M                  .roKJOO 
;i'.i-'.):i                    lOtOQO 

APHKoxiüAVÕa» 
:»;ir e :.'.ii;i;i            rx)|(io] 
:i';iiiii e ;iiii;rj        :.o«iiot 
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ÜM\ Ul ilIClPAL 

-d', nuriiardo Moralll. lôbra „«_, 
mouloa.—ludefarldo, a vlala do eoDlial 
cto, quo iiAu pormitie o qiia requer- 

—du Luii Uaolllo, pedindo ralavaeia 
do muUa.-lodolorliloj '"'"»Ç»o 

—du Joad Auluuiu Keraandea OUIIIIB. 
rlea, aobro pa»a«lü.-Dd.»o i or ourS. 
•Mo, uomo pude, ua inuilvoa do liiíla 
ferimento do rnquerlmunlo a quo alhnui 

-da .S. Paulo Tramway, IIKIII . 'í 
Powor C,", l.'d ., apr«a«olaudi. plantai 
da lliiha ,u.> «ai ao bairro da ll"í; 
\lsla. Aiurovadai, no* liarmos do ua. 
ruu4>r dii .Sroí,.''' do Obrae. 

Secçâo laivre 
l>r. NurulvM Juulor 

Aiirjinpaiiliado do ^ua oxina. larollla 
auguiu houlim, para h. Paulo, pelo Iram 
ilaa N horas da niaulií, o ar. dr. Saraiva 
Juulor, i.' dulugailo de pollola da oa- 
pilai, quo aqui se achava doado a ma- 
oKoslavto da firiive do* traballiadorea 
da luitloza. 

.No ourlo pra/.> d* tompo quo aqui 
esteve, osso dlstlnolo movo, aMm iloa 
roluvauios sorvlvoa que prestou ai> com- 
morolo, (ula lárma enorgloa e corro. 
Cl* 1'om quii so oonduzlo na sulloc*- 
V&o da «riive, rouba oaptar ae aympa- 
ihl.ii das classes Inicrosaada* em vi.r 
mantidos a ordem o o prestigio da au 
torldiidu um nosia turra. 

(Javalholro do raraa qiialIJadca, ho- 
mom publico cumpridor do ssua iluvo- 
ros, rocoboiiilo do phele du policia a 
ralssân do salvaMuanlar os Intorcssos 
oousi-rinipros da uo»si aooleilad", 
amuav»dos por um» «riivo sem razli 
do sor, o dr. Saraiva Júnior desom- 
peiihoii B« dessa mlasio oom a máxima 
pruufucia o energia suporaudo todas an 
dlllicuido», al.sianilo um moHmenlo 
<|U« li .M) havia Roncralbiado ptloi 
(.arrücirus e amoaiava Ir perturbar o 
Irabalhu dus Duuas. 

O Kdiido do 8. Paulo devo orgulhar- 
to du possuir á fronte de sua policia 
lioiuous da têmpora do llliistro dr. Oli- 
veira Illbelri., que, alc^m da sua com- 
petência administrativa, tom a rara 
qualidade do sabor oacolher os seus 
auxlllarns, como patenteou o dr. Sa 
raiva .lunlor. i.o dologado auxiliar, ua 
dlllliil omorgenola de garantir a or 
dom publica o os enormes Intoroísc» 
dü Kstado, quo seriam falalmento at- 
tingidos si provldonclas acertadas ulo 
foBsom tomadas e executadas oom ele- 
vada oomprnhonslo. 

Ao retirar so o diatincto moço doala 
cidade, i!-ni)s grato assignalar os rolu- 
vantis serviços quo prestou a .santose 
lomp-- certeza do que, assim procedeu 
do, traduzimoa os vordadolros sonll- 
meiitos da nossa poputa^Ko ordeira, 
quo sabo avaliar os esforços i|>io fo- 
ram necessários para evitar gravoa 
prejuízos o lannnlavols desgraças 

(Üa Ciiiinir ftr fiaiilos, do II do cor- 
rente). 

l:Hil7$nn.-,, á Camsra Municipal da Na- 
zaroth; 82:iiS0$il20, adeiintadamonte. ao 
cheio da Unpartiv.io du Águas o EXKOI- 
tos; m$im a I.apmmort & Cmp.- 
l.'Ji)5 francrs. aos mesmos; 3'17$i)u ■, 
adeantadameuto. a Constante Alfonso 
Coelho; S4 400. á Companlda Aona o 
Lu/; 77$.|08, a Joio Baptista Damasoe- 
no; 73t0U0, a Antônio Pol'i;uettl; 7;)|ni)0 
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HE   llljU 

Hcmottou-so ao presidouto o mais 
vereadores da Câmara Munícipa', com 
reforendíi. ao requerimento apresonta 
do om soss.^io do 5 do corrroltí, pi.lo 
vereador dr. \oÍL'a l''ilho, copia da in- 
formaçíio prestada pulo administrailor 
do (iiiiniterio do Araçá. 

—Üetormlnaram-no os soguiatos pa- 
gamonlos ; 

—.■l:1U7$H,'jO,áCompanhia Viário Pau- 
lista, pi;'ii transporte de carnes em 
agosto ultimo ; 
■ — .'i70$229, a l.ulz llippolyto, impor- 
tância dopusltada pira {garantir a con- 
servação das obras f|uo o mosnío i x.-- 
cutou 110 mercado da rua 2.'< do Mar- 
ço ; 

—3:407110(10, ao mosmo pelos serviços 
oxocutado.ii no Tliosouro Mitiiicipal o na 
SocçSo do Olir.is ; 

—'^SS.jiü.-iii. a Itaph.iei Ficondo, p-d,i 
reoonstnicçíio do poniilhio da alameda 
Olga; 

—227,1250, ao mosmo, pcl.i rcconstru- 
cç?io das sargolas da rn» 21 dn Abril ; 

—lãOifOOn, a Rortolinl Autonio, piln 
serviço do iiluminaç."io de Água Branca 
em  ftgoalo   iiKimo ; 

— 11i$0U0, a Lnurlndo n njhrlol de 
üiiv Ira, polo lurnecimento do lenha ao 
mal idoitro em ii/^islo ulllmo : 

—lí.filOO, a Paschinl Ciaixin. polo 
forn 'Cimento de loohaduras á Secreta- 
ria Geral. 

Ilequerimentos dospachadus : 
—do Marlana l,iicliu.',l, sobre 'rins- 

farenoia do negociu; .\nliinio Corrêa da 
Silva o José Mathias Coeluo. pedindo 
ii.:ença para botequim.—Sim; 

—da Cláudio J. do Sousa, podindu 
alliibamcuto. — l)i..aj o sUnhamento 
para edilicaçar. do aooordo com o pla- 
uo exlsteuto o observadas as dlsposl- 
çOos le/^aos ; 

— le lloi 00 mon/.l, sobro a fusta do 
S. Ilocoo.—Sim,   im termos; 

Baeniidalit 
O govornn dn Kstado mandou,ha tom- 

oos, publicar cdil.ies chiirando concor- 
rentes para n lorn.<oimonto do drogai 
lis ropartiçrus do llygi«no o do l.,ibo- 
raturio Pliarmaceiitica do  Estado. 

h^ntro on eoncnrriinlas flgurou & eu- 
nhiicida firma Banioi .*í Comp., da ci- 
pltM. 

Cma fullitt paulLslan» declarou que 
ossa casa ciiinmnrcial estava incompa- 
tível para fazer o furneclmento, pnro 
quanto, delia faz parto um ciila'irio qu» 
oooupa alias funoçíios no governo do 
listado, multo embora nSo esteja om 
oxcerciclo, 

Auio-hontem, porém, foram abertas 
as propostas o a aooeita foi a do Ba- 
nioi A Comp., do cuja firma faz parle 
—como soclo —o dr. Domingos Corre» 
Io Moraos, vlce-presidonto do Estado, 

quo, em virtude da lotrii da Con.slitul- 
;.'io do Estado, nSo p^ilo ter uogneios 
com o govornn I í I 

Furçoso 6 dizer quo o dr, secretario 
do Interior procedeu com pouco escrii- 
pulo acooitando semelhante proposta, 
i|iio é illogal. Irregular o nulla ! 

.'1 Conslilulç&o du Estado, nu artigo 
3', paragraphü 2.-, combinado com o 
paragrapho unico do artigo 13, prohlho 
que o vice prosidanto goso do favores 
do governo, dusilo qiio faça parlo de 
companhias ou empresas nommor- 
ciaes, 

Kiitrotanto. o escândalo osti consiun- 
mado e u dr. iJomlnfros Corrêa da Mo- 
raes, vice prosidento do Estado, flcou 
sondo o fornocodor do governo de que 
faz parlo ! 

Isto fiz-noK nstnoroeer o lembrar a 
phraao do soldado romano, quando ex- 
clamava düsoladimento : tudo está po- 
dre o a hon-istidada morreu ; como hei 
do escapar ao naufrágio * 

(Tr.iuscripto da Tribuna ijn Povo, de 
12 do corrente). 

CASA   DE EMPRÉSTIMOS 
Sobre   penhorea 

Ptl.vzo 8KIS MEZES 

M. Loeb & Comp. 
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EíiLio o padri.- mais (■ 1,,.Sü e ui-dio 
clieí-ron iiaO jmra oa jijidiios. refi-.in- 
niii:idon me íJU'- fossi» ti-mi-iite ii 
Uí-UK, iiuietinlio em casa, Hempri' 
ijliodicnte 4 titi... 

O 'Jbeodorieo nrio fni ningiiein 
sinão a titi... li* iiff-fsflario dizer 
serniíro íjne sííf á titi   . . 

Eu  repeti,  encolhida, 
— Sim, titi. 
A titi, severamciiti-, mai^don n.e 

tirar o dedo da lioccn. Depois di- 
Be me qne voltasse jara a cozinLa, 
para a Vicen''ia, sempre o seírnir 
pelo corredor... 

—E qnaudo (/sssor pelo oratório, 
onde está a Inl o a cortina verde, 
ajoelhe, faç* ° "en si(;nalzioho da 
cnz... 

N&o fiz o siccnal da cmz. Mas en- 
Ire-abrí a cortina . e o oratório da 
titi detlaial>ioii-me, prodigiosamcute. 

. TI lio rfve-íi'ln lU '.fd,i ri'i:i:a. 
I om paiiici-. .■ntirnefiiorf-H i-m i-iii- 
xiiiio- Moridi.fi, tuiitiiii.ii; o. Iiaiia 
llios i'o .Serdior. as lemlas li i toiiiha 
lio ailai- roçiiviihi o ririo ta|ii lado , 
Os suiitii^ lie niailiij. i- dn iij.idi-ini. 
ciiiii uiiitiiiIttH luhlMi.sa.i-, ^;^iiiui Inuu 
liosijiii"' lie vifdetas e d. i-urni-liiis 
veinii-iiias- A In/, das v li. , -lu ci-m 
jazia i-riiliar duas salvas ;,'JIHCH do 
prata, eneostadns á paridi . im ii- 
pouso, cornrt 'i/rmiiieis dr saiitiiludc 
f erf<iiido nii sua cru/ do pau preto, 
«oli iim dücid, Nosflo Kcidior .feiim. 
Cliristo era todo douro, o reluzia. 

f/hf-ffnei-me devagar sti'. junto du 
almofada de veiludo verde, yiousada 
doante do altar, cavada pelos piedo 
Bos joellios da titi. I>f;ni para ,fi sus 
enicilicado os mens iijiJos olbiis no 
gros. V. fiquei peu.sando qui; no ci^u 
oó aiij^is, os santos, Nossa Si.ulioru o 
o i'ae rle t^alos, deviam ser assim, 
de ouro, eravejadriB talvez de jiniras 
o seu lii-iiho fonunvu a !n;^ do dia ; 
ft an iistrellss eram o» ponios i*ía!s 
vivos do metal precioso, trausparr 
oeiido atravez dos Ví^riis negros, em 
qne os cmijruiliava á noitíi, para 
dormirem, o rarinho beato dos bo 
mens. 

iJepois do chi, a Viceocia foi me 
deitar muna alcovintiu pegada ao 
sen qniirto. Fez me ajoelíiar em e.i- 
misa, jnntoa-me as mãos, ergueu me 
a face para o cín. V, diit.iu os Pa- 
dres Nosaos íjne me rnmpiiíi re-zar 
pela «aúde da titi, pelo reponso ila 
m*m&. 6 i>or aliua dom rnromenda- 
dor que /óra mnito bom. muito san- 

to, e ruiiito rico, o  i|iu;   se eliamavu 
(iodinlio. 

Apenas ednipleti-i nove aniios, a 
titi i/iaiidou me fazer camisas, um 
lato ili: panno jirito, e collocou me, 
ii.nio interno, no eoUetfio dos Isi- 
doioB, eiitãu em  Katita /sabei. 

i.o;^'o iiiis primi^iras semanas li- 
gnei-nie ternarnente com um rapaz 
'biispini, mais crescido quo eu, li 
liio da lirma Telles, Clirispim ,\ Cia., 
donos da fabrica de liiu.'ão á l'am 
pullia. ü Chrispim ajudava ú missa 
aos d.iminífoB ■ e, de joelhos, com os 
sons ottljellos compridos e louros, 
lembrava a suavidade dum anjo.' 
As vezes aparrava ir.c no corredor 
<: marcava me a face, que eu tiniia 

i feminina o luacia, com beijos devo 
1 radorcH ; á noite, nu saio d estudo, á 
i mesa onde (olbcavamos os somno- 
lentos dicüionarioa, passava rae bi 
lliidilhos a lapia, chamando tuo «fii 
iiliildiinilit 6 promcttenilo me caiii 
DIIOR de pennas d'aço... 

A' quinta feira era o desagradável 
,!Í3 de lavarmos os pi<a. E três vezes 
jior semuns o ja!.'SDto padre .Soares 
vinha, de p-alito na beca, ini.ri,. 
.rjarnos em doutrina c contar nos u 
vida do .Sanhor. 

- Ora depois pegaram, e levaram- 
no de rostos a nas» de íaipli.',»... 
(ílá, o da pontinha do banco, quero 
era Caiphás .'... Emende! í-lmende 
ade.inte !... Tombem nio ! Irr», ca- 
?icru*lo3 I Era um jndea e dos j>eio 
res.. Ora diz qne^ l,i nnm sitio mnito 
feio da .índea, lii nma arvore toda 
deapinhos, quo t mesmo d arripiar... 

A sineta die recreio tocava, todoa 

II um lempo e    d estai-., lucilávamos 
o rartiliia. 

O tristonlio puteo de recreio, area- 
do com saibro, elieirava md jior 
cansa da visiuhança das latrinas ; o 
o regalo paro os mais crescidos era 
tiror uma fuiuaço do cigarro, ííK es- 
condidas, numa sala térreo onde aos 
domingos o mestre do dança, n vi- 
llio (Javiiietti, frisado o de sapati- 
nbos decotados, uos ensinava ma 
zurkas. 

Cada mez a Víccnciu, de capoto e 
lenço, me vinha buscar depois da 
misBo, para ir passar oui domingo 
com o titi. Isidoro Janioj, antes de 
en sahir, examinava rae sempre os 
ouvidos e os unhas ; muitas vezes, 
mesmo nj» bocio delle, dava me uma 
ensaboadella furioso, chamando me 
baixo Kilmitn Depois troziome ati; 
á porta, fazia me umo caricio, trata- 
va-me de sen <íunidn umif/ninlin, e 
mandava pela Viceneia os «ens res- 
peitos á «ra. d. Patrocínio dos Nt- 
vcg. 

Nós Uiorovamos no (.'ampo de 
Hunt'.\nna. Ao descer o Chiado, eu 
pai iva numa loja de cstomiias dean- 
te do lan^iiido quadro do nma mn 
Iher loura, com os peitos nns, re- 
costado numa pelle de tigre, o sns 
tentando no ponta do.s dedos, mais 
li nos qne oa do CiLrispim, um pe^a 
do TIO de perolaa. A claridade da' 
qnella nudez fazia me penaar na io- 
glezu do   sr. bario .   e esse aroma. 
3ue tanto me perturbara    no corre 

or da r^talairem,   resoirava o ontrn 
vez,    ttnameníe   espalhiulo   oa   ma 
cheia de to}, pefaw tédaa d« leiihp   desconAado e «temido, 

ras qno subiam para u missa do ijo-. 
reto, espartilhados e graves. 

A tici, em cosa, cxtendio me a mão 
a beijar: u toda   a tnouliã eu ficava 
íullieaudo volumes do Panorama fui 
' ■fAal, na saleta   delia,   ondo   havia 
i|.n sofá de   risuadinlio, nm armário 
li o de pau   preto,    e   litliograiihios 
'• 1 uidas^ cora    ternas passagens da 
vida puríssimo dosou favorit.> santo, 
o jiatriarcha .S. .Tosí. A titi, do len- 
ço roxo carregado paro o testa, sen 
tada á janella jior dontro dos vidros, 
com os jiás embrnlliados numa man 
Ia, examinava ecilieitnmentonm gran 
de i-.iderno de contas. 

AH três horas enrolavo o coderno; 
e de dentro do sombra do lenço co- 
meçava a pergnntar me doutrina 
Dizendo o Crrilo, desfiando os 3/í/M- 
ihiiiirnl')», com 08 olhos baixos, ou 
sentiu o sen cheiro acro e adooica 
do o rapit o a formiga. 

Aos domingos viuliara jantar com- 
nosco os dois ecclcsíaaticos. 

O do cobellinho encaracolado er.t 
o padre Casimiro, procurador da titi: 
davo me abraços risonhos ; convida- 
va me o declinar nrliw, arixiriê, cnt- 
ritH rurrí ; proclamava mo com eífe 
cto «taUintaço*. E o ontro eecleaias» 
tico elogiava o eollef^o dos Isidoros, 
formoaissiiuo estabelerimento de oda 
Liav&o, boüi.o ü&o havia nem na Bél- 
gica. Esse chamara-ae padre Pi. 
nheiro. Cada vez me parecia maía 
moreno, mai* triste. Sempre qne 
passava por deante de nm espelho, 
deitava a liogoa de U,n, e alli ae 
caqnecia    a   eatiea] a. 

A.J jantar o padre Casimiro gos- 
tava de vér o meu appetite. 

- Vai mais nm bocadinho da vi 
tellinha guisada V ICipazos querem- 
se alegres e liem comidos I... 

E padre Pinheiro, palpondo o es- 
tômago : 

— lelizcs edades I Eolizoa odadoa 
om quo so repete o vitella I 

Elle e a titi falavam então do 
doenças. Padre Casimiro, crtradinho, 
oom o gnordanaiio atado ao pescoço, 
o prato cheio, o copo cheio, sorria 
boatiflcamonto. 

Quando, na praça, entro afi arvo 
res, coüieeavom a Inzir os eandim 
ros de gaz, o Viceneia punha o sen 
chnle velho de xadrez e io lovor mo 
oo coUegio. A essa hora, no» do 
mingos, chegava o snjcifjuho do cara 
ropodo e vastos ooliarinhos, que era 
o sr. .losó Jnstino, aecretario da 
ooiifraria de H. .Tose. e tabeiU&o da 
titi, com cortorio a H. Panlo. No 
pateo, tirando Jil o sen paletot, fa- 
zia- me uma festa no queixo, e per- 
guntava d Viceneia pela aande da 
sra. d. Patrouinio. Sabia; níis fe 
cbavamos o pesado portão. E eu 
respirava oonsoladamento — porque 
me entriateoia oqnelle oasarfto oom 
os seoM domAsoos vermelhos, oa san 
tos inniuneraTela, e o cheirinho a 
cipella. 

Pelo eaminho a Viceneia falava- 
me da titi, ijae a trouxera, havia 
sei* annos, da Misericórdia. Assim 
en foi sabendo qne slla padecia do 
Rgado ; tinha   sempre mnitq di&hei- 

a   eatodal a, po em oqro noma bolsa de s«da ver 
4* í • O oomnuadador Oodicho, tio 

dello e do minha momA, deixáralhe 
duzentos contos em prédios, om po 
pei^ c o quinta do MnelcUo oo piS 
do Vianno, e prrttafl e louças du Ín- 
dio... Qne rieo quo ora o titi ! Era 
necessário sor bom, agrodar sempre 
á titi I 

A' porta do eollegio a Viceneia 
dizia .Adens, amorzinho>, e duvo-mo 
um grande beijo. Muitas vezes, de 
noite, obroçado no trovessoiro, en 
pensava no Vioonoio o nos braços 
quu lhe vira arregaçados, gordos e 
broncos oomo leite. 

E ossim foi nascendo no men oo- 
raçü-o, pndienmeute, nmá paixão pela 
Viceneio. 

Um dia. Cm rapaz já do buço cha- 
mon-mo no recreio lanibiêifiin. De- 
sufiei-o porá as latriuas, ensanguen- 
tei-lho Ia o face toda, oom um murro 
bestai. Viii temido. 1'umei cigarro» 
O ChriBpim sahiro dos Isidoro»; f,u 
ambicionavu saber j<>(/ar a ó«pada 
E o meu alto amor pela Viceneia 
desappareueu um dia, insensivel- 
monte, oomo nma llór que se perde 
ua rua, •-      - 

B os annoa as^im foram passando; 
pelos vésperas de Natal accendia-.ie 
nm brazeiro no refi.itorio, ea envor- 
gavB o meu easanftn forrado de bae- 
ta e ornado duma gola d'astrakan 
depoi» oliegavam as andorinhas aos 
lieiraes do nosso ti-lhodo, e oo ora- 
tório da titi, em logar de eamelia» 
Tinham braçaila» dos primeir»,» cra- 
vo» vermelho* perfumar os p6n domo 
rte Jesus j depois era o tempo dos 
nanhos de mar, e o padre l'a*iu(m> 
«Mndata á titi nm gigo diiTM   dai 

sua qninta do Torres... Eu   comecei 
a estudar rhutorico. 

üiu dia o nosso bom procurador 
disse me quo eu não voltaria mais 
paro oN Isidoros, indo acabar o» 
mons preparatórios em Coimbra, u» 
casa do d.'. Kilxo, lente de Theolo- 
gio Fizeram mo roupo branca. A 
titi deu me num papel a oroçáo quo 
eu diariamente devio rezar a S. Luiz 
Gonzaga, podroeiro da mooidade es- 
tudiosa, liara qno elle uonsersasso 
em men e. rpo a froscnra dn, casti' 
dodo, e na minha olmo o Medo do 
Senhor. O padre Casii^iro foi-mo 
levar ó cidade gracios» onde dormita 
Minerva. 

Detestei logo o dr. B6xo. Em sua 
caso solTri vida dura a clanstral; o 
foi um inelTavel gosto qnando, no 
meu primeiro anuo de Direito, o des- 
ufp-adovel euclesiastico morreu mise- 
ravelmente dum anthraz. Passei en- 
tão para a, divertida hospedagem daü 
I'imealBa — « ponheoí logo, «em 
moderação, toda* as independencjas, 
o as fortes delieias da Tida. Nonca 
mais roanei a delambida ora.^So a 
H. Lniz Qonzaga, nem dotrrei o meu 
joelho viril deante de imagem benta 
qne usasse anreoln na nnca ; embe, 
beilei me com alarido nas CamelUa 
afllrmei a minha robustez eamnrran- 
do sanüainctentamenta om mairador 
do Trony; fartei a carne oom aalio- 
roso» amores no Terreiro dn Herva- 
vadiei ao Inar, «aiundo fados ; osara 
moca: e eamo a barba ue rinba, 
basta e negra, aooeitei oom ontolho 
• alcunha de Bafútto, 

(Omümía) 



CORREIO  PAULISTANO — Quinta-feira. 13 de setembro de 1900 
A NIcniAHTIIHNlA * molMll» 

,,„",„ lur» ''uin <- Vlnlio d* Kol». 
HlibU» OrUudu Ultugal.   . 

tono rruuiiblllulntu «iTil do «y*- 
Idiiik u< rvimn o ilu troldo ouoo, UH* 
,l„ ririifurmcl», auto» dn mitlguor ou 
Ir,) iiio.lJ.uniHiilo, a Kol» «r«iiM- 
lnila-UI]<"r<>uhuKph:ituattdeOr' 
luiiilu ICi>Ui(<'l- 

IV.-.lu d» r<*i>bia 

\>,i IK'1» "III iMaiil" >'ilé dun]in|,'i>, lia- 
viirá II" '"'"' "xfAurdliiarlo quo parll 
,i ,\i l>oiilia AH II  lioraii da iiuilo. 

s. l'âulo, 12 <lu Kuloniliro de IfOU, 

A I^OMMlHaÂO UOH VKttTKJiia. 

TOltA a >Ti<anva (rkiia, rachltlna, 
(iiiu criiiii:ii mal, rcioii|inrar4 raplilamcn 
t'i aH (orvíN •> o iT"«nlinonto normal 
iiiin uma r..llii^r dn nUk dn NvTraNi- 
iitt de <»rlnudo UuOKel, atitua d* 
cada rolOlv*"- 

OOMO pravsnllvo oai Ipocu «pi- 
domlcaii u daK iiiíiliimltn IIOH ntliM 
tiueiitoi. o Vlaku d« Hala.HAh d« 
UriBudu llnuKrl. pila nua puilnro- 
ba aucâ» liiiiica il.viiaiiia|iliiira o anil- 
dcpordlilora, é o uiwlleaiuoiito mala aa- 
gato, aouuaelliado paloa medlooa. 

Ilroaclilta aadiiuitdea — ( nron- 
mn «oni   nu   «Plltiln*    rspnrto 
rmutmm» d» dr. Ilriuselaiaau. 

() ahalio aailKuadu oorllHoi i|uu i-iit 
rrniido dii lima hruiialilla aallmialln' , 
ourou-a4 com a« cPllulaa ei|>flO(oraii 
ti'ii> du dr.   Ilniniglmaun. 

Allealo mala qua foram da tanto pri 
VHito eataa pílula»',   que   doado   o   pri- 
meiro dia oxporlmontel mallioraa. 

Pndra — Joíil    Iwiré   Oitemnii <tu 
Lui 

Hlo   da   Janeiro,   ZA   dn Janeiro do 
IHM. 

Preço de cada vido : 3*300. 
Dopoaltarloa : 

LKimK,l«MXi) A Mi;i 1.0 

AliiMi lhérMa#a  d« ■>•«»• d« 

(lilNaa, BHAlill.,  K. liE P. tluoTANa 

Kvtaa aguka ouram t aypblUa, rha*- 
matlimo ( a-tlirltihmo), aaoropliulaa*, 
ilermatunea (heruailniio), oalarrlioa 
daa muciiaan, carln, ulooraa, ato., o ita 
appilcadaa no • Kitabajeclinento Hal 
tin«rlii a, lidado pur um oorrodor ao 
iiitxullloa a hy^laiilco « lloial da Itm- 
|iri'7a«, paraxvilar raadrlamunlua o ulo 
Impitdlr OH bftiili m um tampo CIIUVüNO. 

luronoam o dr. Pddro Hanolioa, int- 
dlno a Marcai IIOH Saiitoa, uorouto o oa 
proprletarlua l^moa & Bautoa. 

Puvua Dl CAi.DAa. 

A PBIMAO do vonlro, roolaatla qua 
ao obaorva mula oominummente naa mu- 
llierea o aaa peaaoaa que tèiii uma vida 
aeduolarla, produz «m tfnral nuiaqua- 
oaa, vuitlKoua, aomuolanola, nau hu- 
mor, elo., maa Irala-aa laoUmentM oom 
o UBo roKular da CaamarlBia.UljrM- 
rlnada de Orlanda Bangal. 

Wmkl DD "CORREIO.. 
Ha«l« 

Dr. Palfaarpa Vlutdi rooilloo a 
partolru. Com IH aiiiioa do pratioa 
naa .\guta da Caianiliú ; di conaul- 
laa aonre a appiloavi» daa auuu ml- 
noraoa o aiian cun|{i'UoriiH iio aiil do 
Mima naa dWrraaa allucvni-a u iiiolea- 
tiaa oni quo aiia liidloavrio mala a* 
JiiMIflea, oomo arjam i aa do «aluma- 
Ro, Agado, rina, uturo a auemlaa aa- 
aonclaua ou acoldentaoa. 
Conaultorlo : rua do H. Ileutu D, <<■, 
da I áa 3 horaa da tardu. 
Iloalitancl* ; rua Aurora o, 138.—T» 
lephoaa, 78S. 

Or. JsBa Bnidla de «.'arTalho.— 
Operador u partulro — Healduocla " 
rua da Llbardada n. 8.1. — CoDaultn 
riu rua UIraIU D. 4. 

Or.  I>«lfl«i> 4e trihoa ClB*ra«— 
Modloo operador o paiteiro.—Conaul- 
tfrto—Rna Direita o. 4, ite I i> I d» 

iuii. lUatdauaUl—Prâf* d« tUpubU^' 

Or. t. BÓHIUIB da Tairdu.- M« 
dioina e cirurgia dn orlaocaa. Chafa 
de aorvifo clinico uo hoaplial da San 
t» Caaa da Ulaerloordla.—Dlmotur da 
Laboratório dn chli>ili« nu <llca da 
Pollcllnlo».—AiliuuoU) ilii liihlitnlo Ba- 
olerüolii|[lco.—1'orinado pula liniviital 
iliilu da llruiellas u Ulo ile JAimlrn.- 
OüNHUi.Tuaiu : rua 8. Bauto b7 —ilau 
t o mela iu 4 horaa. Tala^linne, tKM 
—unaiDtNciA : rua Couiclholru Nu 
bla», l»S. 

OonftulUirlo dudr. Mlrauilu Aae- 
vrdo.- Kua Direita, IO. 

O bR, Auvia III I.iHA, opiriilur, aa 
poatallala áa niulaatlaa da nnnliora aa 
daa vlaa urinarlaa, di oonnulia ludoa 
oa idlaa du 1 ia 3. 

Dr. Icnatito Peivlnada Boeliar» 
Conaultorlo—rua di< 81o Uuntu u.M.- 
lUiddaaaU i ru» Vloranelo de Abrav 
n. «7 

Or. Oliveira raiaata, «piirador t 
parMIro, oom uratlua da Harit o Vlan 
Da. Kap. moIiiaUaa airuri,'lcan, rtu 
uriuarlaa,   utoro  e   annoioa.  OfiaA 
ca» PBrXOTINA   ■ AI.TA «IBIIHOIA.- 

CiuaultàAa, rtna IMrella n. B5, (da I 
aa o lia tarda). lUaldeaola, Largo da 
Aroucha, u. 18. 

Or. Kaaaibla da «>aelr—. ■adi 
ooopurador.—■aneelalldada oi» iM^aa de elhiirvv 

Ba-luUiruo de allolcftopbtalmoloidoa 
da KaoutilAUe do fUa, oom [iratloa lU 
liuaMItia lia KiirDpa ii IOIIKU Urtwlulo 
cKul. o. — H4>Mldeta<iia : Kua Dr. 
Abraocliita, n.~i 'uUMaUvrla.—Uoa 
H.-lli<nto n. Ei7—lU I ia 3 d» Urda, 
Tlllrpliouu Kl. 

Dr. Nonlclr» Vfunua, njudíio e 
op«r»dor, com pratica doa prluolpaoi 
honpllana .Ia Kranva, luUa, Aualrla 
Allamanha e Inglaterra. Eapuulall-I». 
de : cirurgia o nuleatlaa da orlau- 
caa,—Conaultorlo : rua de 8io dou- 
to, n. 67,ile 12 Aa 8. Taleulioiie u. âSI' 
Realilenola : rua U.Marla Tberwa, a. 
t4. Tolopliona 88. 

Dr. C. Uumxua de Meile Medi 
eo, Uoleatlaa mHutaoa u narvoaaa. — 
RaaldeDola: alameda Bario de Plraol- 
oab^ 10, telaphooe n.MO; ••oripiorloi 
rua Direita, 3&. (Wtoa da Uauoo Plraa 
oez), da 1 ia 3 horaa. 

Dr. Iruaela M. Recradr. — Itad- 
deoalã ; rua ConauUialro Neblaa, N i 
oonaultorlo, rua da Uua Vlala, 4l da I 
ia 8 boraa. 
■ipaolalldadaa : moleatlaa de raoba 

raa, parto.i, 0|>era(Ooa : moloatlaa Ta- 
neroaa o ■yplillltluai<. Telnphnn», 191 

Dr. Pttdru de lleirude. '^inaal 
torto —ri» DIrolla ii. 15 — K» i hora 
at4 ia S i> ixriln—ll-iildaii'Ia - Uua 
Klornuol» il    AhniD n    118. 

Dr. M<«ll» «ailvWra, in< <lioo doa 
hoapltaoa ile Mlaorinurifla ■> di Paul 
tenda do lUo. ÚrJú-itiu ii ririirgla 
em aeral, eapoolalniniitní nioli".nM d' 
Seuhuraa e vlaa uriuarlaa, dn ligado 
• doa rIna ; ayphllla. Pratlcn loilaa aa 
analyr.ea ctilmioaa o uzamoR tniuroa 
coplooa nooosaarloa ao oxniHo dl^ 
gnoatloo daa moleatlaa doa riii.'i o da 
Deilga. Uoaliluuola provlaoria,rua Ma- 
ria Aotonia, X. Conaultorlo, ma Dr. 
Kalolo, 11, da  I ia 4 horau da tarda. 

Or. Amaraal* «/'rua.—l'-»puoiailda- 
dea: oporacõne, moloHilaa liu Hiiiihoraa 
e uartoa. Conaultorlo rua ilu Tliaiore 
n.B,ile U il liora il» tardu. Itualdaa- 
ola, ma 7 da AbrtI n. U. Tolopboaa 
709. 

AdTOKadua 

Dr. leaqnlm Celldunla.—Advoga- 
do. Kaorlplorlo, largo da Sé, U. Rs- 
aldeucla t rua d. Voredlan», 87, 

VmMielaea M. da Cuata Ctervalha 
ADVOaAIX) 

Kicrlpiorio :    Uua Dlrilla u. 8. 
Ueiidttmia:   Uua Viirodlaua D. 14. 

ulo  HAUI.O 

Ora. I.ula dr Tolrdu IMan r Al> 
nirlda  o  l*llulu dr Uu^of Ma' 
rrlra  e CUMUI. — Kaurlulorlo, roa 
DIrolta n.  a. 

Dr. Mlquelra 4'aiii| u<. — Eaorlpta- 
rio — lar«o do 1'alajij, a. 7, uobrado. 
— Kaaldonola rua PIrapIduguy, n. 18. 

Corrntorra 

Hlo/ Crrquera. — Corrotor  do taa» 
doa.—Traveaaa   do fommorolo, n. 8. 

I-]t>lXAKH 

.\IH1I\ISTII\(,:Ã(I DOS COIIIIEIOS DE S. PAllO 

4.'u»<!urreu<-ia   piiru  u  MFrwlvo   de  eonduotfto   de   malaa 

K;ii,'C publico quo durante n prazo do 30 diaa, a coutar da aaslgna- 
lura il» pi'i'N<)nti> iiilltal, CHia Adinlnlalraçllo rocelio propoatan, em car- 
liH liicliail.i-- o laormljiN. para o nonlrnnlo de oonduoçio do malaa nas 
liiili:iM ftlp;iixo nii-iiDlonadftM. 

AN priipoHtjiH horíio {-ntri'KunH, mcdiaiito ronibo, na I*. Secçilo 
,|i.>.iA Ailmiiililri>i,'rio, lias II lioran da mnnhri ÍH 3 da tarde, e quaudo 
I iivIailtH pulo Curriilu iluvom t-ur ro^iatradaK, trazoudo uo unvulucro a 
I al.ivrii — 1'lioi'osi A. 

Iina vi.'7. oiiciirrada a uonoorruiicla, aborlaa aa prapoaliia « conno 
,i|.pi o.< pr.'i;o", U''0 N(irtt'i^acoi!Íl»a outraa, quer quanto ao au(;mento 
lin vli-iucMK. ciiino roforüiitomonto á doiliicvAii doa priinlUvoi prui,o». 

AH |iro|ici«laa iluvnm su roforlr ii uma Mó linha   do    Corrolo,    iiSu 
I (iiilurom uiiioi.iU.s iiuni raauraa ii il"vem sor Holladaa oom ostampllhaa 
I, ilorai-H no valor du :ii)0 reis por   mola folha de papel. 

(J.s proponiuluM iluponllui.'io prévia-intulu uiiula Huparllvilo a quan- 
li,'k .orruspoMilinlo a ilous mone.s do aoua n.ilarics, para garanlia da 
> siiiiialiira o eíucucáo do contruoto quo   tiiuli»   do   Urinar, purdoudo 
II illrnilo a tlla iiqnullii qro, acoelta a   proposta, ao recuso   a aeslguar 
o niloriilo ooiitracto nu   nAo oomparova. 

IMa cunvSo podori sor iiubatltulda por flani;» Idônea, a juízo desta 
Vilniiii -iravíio. ,     ,, ,     „ 

As (".ouilii;'iu8 do oontraoto pouur.lo   «or  cunlioclaas   noata Uopar- 

' (julrcslm, llcam IIUMIO ji acioutlflcadoa eu Inturoasados quo no 
lha '.I do outubro proiimo futuro, ilo I Aa 3 horaa da tarde, «11'eoluar- 
s- á na l'. Soei,MO desta llupartlçüo a abertura das |iropoalaa, floan- 
ilo. portanto.  convldadüB os luton -sádoB para o iicto. 

LIMIAS IIE CIIMRMTO 

Diariamente 
Ilu Alihaia a S. JoEo do   Curralinho e Santo   Antônio di 

Cschoolra 
lio Uananal a Barreiro do Baixo • 
li.'liaiianal a Cachoolrlnha, passando  por Capltâo-Mor » 
1)11 Hanhar&n a Barra Bonita » 
Im SalIcH do Oliveira a Nuporanga » 
Du liom Janliin a S.  Paulo doa Agudos » 
Ilu Caohouira a Silvuiraii,  por Jalahy » 
lij Corrailo a Cajuríi, por Santa Koaa » 
liii .l.ihutlcalial a Monto  Alto a 
Du Monto Alugro a Soonorro -     » 
Du Klbulríi) Uniillo n BAa  Ksporanija » 
D.i Uibuirau Bonito a S. Joio dos Uouradoa " ''        » 
Du S. .Iiiiié lio Ilio Pardo a Caconde » 
Do S. Koqiio a  Vllla do  li'na » 
Dl .Santa Cruz das Palmairaa a Santa Cruz lU Bo»-Vlsta » 
Do Sorociiba a Piuilailc, por Itapurarantja » 
D,i Taul.aiô a .*(. l.ulz do Parahvtioga * _.„. 
1 .1 Alibaia a Nozarulli. por Bom .losus dos Perdoe» Quinze rezes 
Du Dona Correios a Kiguoira • • 
Du Huhedüuro a tiipirllo Santo dos Barreto» » » 
Uo Uom   Joeus   do    MattAo a Ibltinga, por Boi-Vista daa 

Pedraa » • 
Do Cabroúva a Itú * 
1)0 Ca(;apava a Parahyb.ina por .lamboiro » * 
]>n Goila a Itapocerlca, por M. Boy » • 
Dü Cunha a Paraty • * 
Du Kailna a Cap.t) Honlto do Paranapaiiema » »  ■ 
Du Kranoa a Patrocínio do Sapucaliy » • 
Du Ouararuma a Sallonopolis o Santa Branca » * 
Du Ouaratinnuoti a Cunha • * 
1)1 Itapolinlng» a Capito Bonito do P»r»n»paiietin» »   .      » 
Du Jabolioahal a Bebedouro » * 
Do .lahú a Barory • • 
Do .lahú a Bica ilas Pndras » * 
Du .lahii a Poilornoiras • •  . 
Do .lahú a S. João da Bocaina * * 
1)0 Loriina a S. Francisco dos Campos, por Vllla Vieira do 

Piquoto  ■-  a • 
Du Parnahyba a Pirapftra * • 
Do Poilrogúlho a Santa lUta do Paraíso » » 
Do Pinilamonhangaba a S. Booto do Sapuoahy, por Santo 

Antônio do Pinhal o SanfAnna do Sapucahy-Mlrim        » » 
Du S. l.uiz ito Parahytinga a Laguinba » » 
Du S. l.niz do ParahyCinga a Nativldado » » 
Du S. l.nlz do Parahvtinga a Ilhatnba » » 
Do S.  Paulo ilo.s Agudos   &   Bauru, por Espirito Santo da 

Fortalo/.a » • 
Du .Sanlo Antônio do Piniial a Vllla Jaguarlbe » » 
Du S. ,loâu a Araçarlguama » • 
D.! 'ranbató a Küiloinpí;.io * • 
Do Aplahv a Iporanga Dez viagens 
Do A|iuliy a lUbolrio Branco » » 
Du Avarii a S. Uoquü du Taquarv,   por   Santo Antônio da 

lli.a ViHta » » 
Du HaiaCiuH a Malln-Oroaso » » 
Du lijtncilú a Riboirio Orando, por Espirito Santo do Kio 

i-anlo » » 
I i! Itraiíanua a Jaguary, por Santa Ulta da Extrema » » 
IM Hnqnlra a S. Franclsico Xavior * •* 
Du Cavapava a Buqníra, por S. JOHó (Colônia) » » 
Du Cajnrú a Santo Antônio il'Alogria * » 
Dn Curriuuirii. Gusiir a Pir.ijú Dez   viagens 
Du i;un|uuira Cu.i.ir a Siinlii  B.-irliara do Illo Pardo » » 
D-i (Juninoir.i. Cu^ar a Santa   Cruz   do lUii Piirilo por Fro- 

^íiiü/.ia li ' Oloo a ■ 
Do l-'.i\hia a  Itarnrõ *  '        • 
Do l''axlM;i ;i. l.avrinhaa > • 
Do Faxina, a Rihulrílo Br.'inco » • 
Do Franca a Unvorava por S. Joaò do Bolla Vista » » 
D.) Igii.i[iü .-i Cananéa * * 
Do l;íiiape a Jacnplrauga per Parlquerassii • * 
Du üapotlninga a Bom    Suocosso   por    Kspirito Santo da 

ISi-.i  Vi«la » » 
Do ir.iiictininga a Pliar por Alambary, Attorradinhn « Sa- 

ra piihy • • 
IlapotiMiuga a S. Miguel Archaiiio » » 
li.i.|)Oraiiga a Lavrlntiat pfio Uibeirlo Vermelho » » 
luporanga a S. Iloquo d» Taquary » ' » 
;i,ihrrtlcabal a Pitanguoiraa » • 
.labollcibal a S. .TosA do Paraíso » » 
laonporauga a Xlririoa por balr/o do li\geado » » 

I.UIHÍOB a Santa Cruz do Ulo Pardo por Espirito Santo 
iln Turvo o S. João do S. Domingos » » 
farahvbuna a S. SobistlAo por Caragu.ntatuba » » 
1'iMilia do Franya a Conceição doa (juarulhoa » » 
Pirajn a Fartura • * 

Du Pui a   Patrocínio   por S. Izabel,   Arujil e Itaquaque- 
cutnba » » 

Dn Síiita Crii7 lio  Rio Panlo a Jaoarézinho » » 
D) canina a Iguapo por Itaiihaon • • 
1)0 S. JoHii do Paranapanema a Capão Bonito » » 
Do S.   .loif; lio Ulo Pardo a Espirilo Santo do Peixe » » 
D.j S. JüHiS do Rio Pardo a S. Sebastião da Gramma » » 
De S.  Sobaslilo a \illa Bolla » » 
Du S. SubaKti,'io da Ponto Nova a Ituverava » » 
Du Santa Cruz do Hlo   Pardo   a Campo» Novo» do Para- 

napauuma por S.  Podro do Turvo » » 
Du f:anla (íruz   do Rio Pardo a Salto Grande do Parana- 

pau' ma * "* 
1)0 Santa Cruz iln njo Pardn a Ilha Orando » » 
l)'t Sorocaba a Campo I.argo • * 
Du  Tatnliy a Hclla Vista por Pasa» Tros » »   . 
Du Tatuhy a Quaréhy por (Juadra » * 
Du CarnnoH Novoi ilo Paranapanema a Conoolçio do Monta 

A logre por Platina „    ,   ..   5 viagens 
Do Nnporanga   a SanfAnna   dos Olhos d'Agua e S. Josâ 

lio .Morro Agudo _•      ,• 
1)0 Aplahy a AusuKuy pola Rlbolra Troa via gana 
Dl llapnra a SanfAnna do Paranahyba » » 
l)-i Itaporanga a SanfAnna   dos Barbosas » » 
Ilu Jabotloabal   a S. Joaé do Kio Preto e S. Sebastilo do 

Turvo , • • 
l)l,\llí.iH£SIE—FOR iDülMSTRAao 

1)6 Qiiuluz á Eiíayâij • 
De Rchnueas a Montc-MAr .   .    ..    , K 
Do Ribeirão Preto i Appareclda de Serllolnho 
Do Ribnlrilo Preto a Janlinopolis * 
Du Rlboir.To Proto a Iberaba • 
Ile RIu-CIaro a Campinas 
1)0 lilo-Claro a Jahú 
Do Salto do Yiii i EstaçSo 
Do Santa Barbara á EaUvio •■ 
D« Soiiaa (.íUBlroz » Santa Cruz da (3onuoiv»o 
<>c Santa Barbara a Descalvado 
\y'. S.ii.utoa a S   Víounto 
Do s, âornardo i EataçSo 
D« S. Ped.'o a Italcv 
Do Santa C>:iz da< Pairrclraa i Eatat-lo 
Do Santa Verldiana a Cordoiros 
Do S. Carlos & f^taçAo 
Do S. Carloa a Babylonla 
Du 8. Carloa a Uibeirlo Bonito 
IJ) S. JoSo da Boa-Vista á SstaçSo 
Do S. Jnai doa Barreiros.^ Eetaçlo 
Dn s. Jo«é doa Campos 4"S«taç«o 
Du S. Joaé do Rio Pardo i Batac&O 
Du s. Manaal i ApparacMa    . > ' 
Do S. Manuel a Bctooatü       ■ ■»• 
Do H. Roque i Eatafl»   . -        ,'. 
Du Horra Azul i IMa«i> 
Dl Soroi.-aba i Eataçio 
IM Sorocaba a ?. Paulo '•■ 
í-u Cannaa a Cáaa Branca 
:>o TaubatA  á EataçSo 
Vf. 'ranhat.:- a Tremembé 
üe Taiuhjr i Eatavio 

De Toriiuhaa a Santa Maria 
Du.VIetoriaa RndMnpvlKi -.'••• - -    .  <-< • 
D» RIu-Olaro a Jabotloabal 
Do Iguape a Pralnha, por Jnnuli 
1)0 8   Manuul a lli m Jardim 10 vozes por mez 
I>i> S. Maniifl K ApDiroofita 
Do JojA Paiillno a %arlu Ouraldo do Koaendo 
Uo Água Branua i Kroguozla do O' 
!>• Amparo a Surra Negra 
De Ampara A Eataçio 
Dt Aunapolls i Eatav&o 
Du Apparuclda i Eaiaulo 
Uo Araraquara a Bom Jesus do Matiáu 
l>o Araraquara A Eituii-lo 
Uo Araras i KalavAo 
Du Alilula á Khtavão 
Do Avaró á Eatai;Au 
Do Bananai á EntavSo 
1)0 Banal a Saudado 
Do Barnory a Parnahyba 
II] Hatataort ú EHtayio 
Do Boitava a Itaptiliniiiga 
Du Hoitiivu a Tlut« 
Du Hottuva a I'trlo Poliz 
Do Botuoatú a Corqnulra Cüi,ar 
Do Botiicaln a  Corqiillho 
Du Botncaln A Estaçãu 
Du Ilotuoatú a S. Mamiel 
Do Brutas & K^tatlo 
Du Caçapava á EnlavAo 
Do raohouira & Estação 
1)0 fyaehoeira a Cruzeiro 
Do Camplnaa a Cabraii 
Do Campiui-.B a Espirita Santo do   Plnlial 
Do Campinas a Eliiuteriu 
Do Campo Limpo a Bragança 
Du Capivary á Estação 
Du Caaa Brauca i  Eatação 
De Cotia i Ettação 
Do Duacalvailo a .'\urora 
Uo Dous Córregos a Campou Saiies 
Da Dous Córregos & Estação . .. 
Do Franca i Estação 
Do Formoso a S. Joaò do Barreiro 
Do Ouaratingueti i Estação 
Do Itatiba a Conceição de Barra Mansa 
De Itaquera a S. Miguel 
De Itaquery a Campo Alegra 
Do Ipanema i Estação 
De Indayatuba i Estação 
De Itaplra i Estação 
De Jacareliy i Entaç.to 
Do Jaguary a Farias 
Do José Paulino a Barão Uoraldo Uezoiido 
De Jundlahy i Estação 
Da Jundlahy a Indayatuba 
Do Jundlahy a Ytii 
Da Juquery i Eslaç.lo 
Do Jaliotlcabal a UibelrXo;:inho 
De Lavrinhaa a Pinheiros 
De Lagâa a SanfAnna da Vargem Grande 
De Limeira i Estação 
Da Lorona & Estação 
Do Loanda a Trás Barras 
Da Louveira a llatlba 
Do Mineiros i I':atação 
Da Mogy das Gruzoa i Estação 
Do Mocòca i Eataçiio 
De Mogy-Oaassú i Estação 
De Mogy-mirim i Eatação 
De Morrinhoa  a Itatinga 
De Pereiras i Estação 
De Pindamonliangaba i Estação 
De Piracicaba i Estação 
Do Piracicaba ii Porto João Alfredo 
De Piraasuniinga i Estaç&o 
Do Porto Porreira a Passa Quatro 
Da Possa a Uoaaoa 
De Piramboya a Rio Bonito 
De Plrambova a Ponte do Tleté   '    «       v .< 
De Queluz a' Arôas • ,     ,       .   ,„,.„ 
Administravão dos Correios de S. Paulo, 1» de setembro do U>..0' 

O administrador, 
Paulo, Orosimbo de Azevedo. 

Prefeitura Municipal 
Do ordem do dr. prAfelto do mu- 

nicípio, faço publico quo, de aocArdo 
com o artigo .W s 1.' do Código, 
furam rocoThidos ao deposito mu- 
niolpaldaruadoOazometron. 154-A, 
um burro cor du pello do rato, for- 
rado, e uma bosta cór de pinhio, 
approhendidoa o encontrados em 
aoanilono i rna Oriente, polo fis- 
cal Mannol l'eilro. 

Chamo, portanto, a quem com 
direito 8H julgar aos rol^urirtos anl- 
macs, paw, no pr^ío do 48 horai", 
rotlral-oa; tlodo este, serão vendi- 
dos om liasta pn!,Iica, «uxta-loira, 
14 do corrcnto, ao moiodia, á rua 
25 do Março, em Irento ao mcr- 
oado, para pagamento do multas e 
mais dospeaas. 

S. Paulo, 1! de «otombro de lU^^O. 
O Insjic.tor de flHcallzaçio, 

Kuclith'-; Pacheco, 

SeiTfliiria ila Aijiiciilliirii, lioiiiiiieiTÍo 
e Obriis Piililicas 

KÜUISTRU   1'UIILICO   UAH TUIIBAS 
De ordum do dr. secretario faço 

soionta aos interessados quo, por 
decreto n. 8U5 docta data, (oi ad- 
diada para 1- de outubro próximo 
faturo a installnçio, em todas as 
comarcas do Estado, fio Registro 
Publico das Terras a cargo do 
ofücial do Regiatro Geral o de 
Hypotliecas, devendo, na conformi- 
ilaao do art. 20 do decreto n. 7.34, 
da 5 de janeiro deste anno, na- 
quelle Hsiiatro serem registradas : 

1.°   As torras dovolutas ; 
2.0   As terras reservadas; 
3.' O.s títulos logltimoa de acqul- 

alçAo de posses ubUdas até o dia 
2 de agosto de 1878 ; 

4.0 As decisSes judiciaes relati- 
vas i posso lio torras, proferida- 
<té o referido dia 2 do agostp d§ 
1878; 

S.o Os títulos do posso com mo- 
rada habitual e cultura effectlva 
naa terraé, pelo ocoupante ou por 
s^us antecesBoroa, pelo prazo con- 
tinuado da trinta annos contado 
de i agoato de 18(>8, ainda mesmo 
que as terras constituam objecto 
da aeamarlaa ou conceaaOea nio 
revalidadas ou parte delia* : 

6.0    Afl sentonçaa do legltimaçioi 
a) dai poaaes de primeira oo- 

cupaçAo, eatsbelocidaa depois do 
dia 2 de agosto de 1868 até o dia 
22 de junho de 1885, si as terras 
eatlverem cultivadas ou oom prln 
olplo de cultura e morada habi- 
tual do poasuldor originário seu 
auoceaaorioiilvuraal ou aiugular ou 
da «oua prapoato» ; 

6) daa poaaea aatabeincidas no 
pcazo daaignado na letra auiaea- 
lenta, qua passaram do prinutivo 
possuidor para outra posaoa pi r 
titulo nEo,lHKÍtimo desde que con- 
corram 03 dotia ra^ulsitoa da mes- 
ma latra (. 

c) das pota^a adquirida* por 
lituli legitimo do dómloio depoia 
do dia 2 do agonto do 1878 alê o 
mencionado diA 2i! d» )onho de 
IgO^, quer tenham aido .preenchi- 
das, q-..or nAo.    aa   condiçíiaa    da 
letra «i '  "       ' , 

d) daa poascs comprotití.iiiíaaa 
em aesmarlas de miaesípier ou 
Ira» conoa»»f*5 quo houvei em al.lo 
declaradaa boas por aontença paa 
aada »iu infaijp entre is ses- 
melrof ou aou<>aaatoua.'ú4 Q o» 
posaHroa, «n aoçlo e juijo eou- 
íanciosoa antes da ti dn junho de 
1895; 

c) ()u poaiws que sam opiMsiçIo 
dos sosma«r03 ou concnaaionarioa 
se tiverem eatabéleoldo a (fi^ctido 
dentro da irea daa aeamarlaa ou 
GoncaãaOoi, guar^tailo o prazo e 
praencbldas as coodiçOea da letra a; 

fí daa poasi^a talsbelecllas em 
wsmarlaa ou couulHiMt i.io >» 
vaUdadas, ob'wrTa>la a diatlnoçio 
•taa latraa, a, b e f, 

i)\  ilaa  pofaea «atabelarldaa em 

aesmarlas ou conoesaõcs reputadas 
revalidadas por força do disposto 
no artigo 2.0 g 2.- da lei n. 545 de 
2 do agosto de 1898, o artigo 7.- 
do decrefíT n. 734, de 5 do janeiro 
desto anno, guardando-so o dirol- 
tOf dos possuiilorcR ou doa aosmoi- 
ros ou ooncessionarios conforme 
tur declarado om sentença prolo- 
rlda no roapootivo processo. 

7.'    Os títulos de revalidação: 
a) daa aesmarlas e quaosquer con- 

cesuQos, ou os quinhOos em quo se 
achom divididas, desde que os ses- 
moiroa a coiioessiouarios, ou seus 
reprosontaute8,o suoessores tenham 
morada habitual o cultura offocti- 
va nas terras, polo prazo continua- 
do do trinta annos, contados do 2 
de agosto de I8i;ri, ombora nto 
tenham sido cumpridas aa condi- 
ções a qua foram su)eitas ; 

b) das terras obtidas origluaria- 
meute por sosmarias o adquiridas 
por qualquor titulo legitimo até 22 
i|o junho de 1895, amda que nio 
meilldas, confirmadas nem cultiva- 
da* : 

ic) das torras havidas por ses- 
■narlao ou concoasnes do governo 
geral ou provincial até 18 de se- 
tembro de 1850, quo nío houverem 
caducado por (alta de cumprimen- 
to das condlçOea de medlçito, con- 
flrmaçan e cultura,salvo a) fiverem 
sido dlspanaaüos até 22 <le juuho 
de 181»; 

d) das'concossf)es de torras fei- 
tas depois da lei n. 601, de 18 de 
aatembro do 18i0, que nAo eatlve- 
rem medidas o demarcadas, ou a 
respeito daa quaes não tenliam 
aido cumpridas aa outras condi 
çOes estabelecidas polo governo 
quando para seu cumprimento ti 
ver havido prorogaf&o de prazo 
concedido até 22 de junho de 1895, 
e.quando aa prorogaçCea oonoedl 
das depois de 24 do fevereiro de 
1891, paio governo federal, estejam 
previstas nosiotot é contractos das 
ooucassOos ; 

8.- Os títulos de concess&o de 
tarraf ao* ex-volnntarlo* da Pá- 
tria, aos quana se refere o docre- 
to n. 3371, de 2 de Janeiro de 
1865 ; 

9.. Oa títulos da vonila da* ter 
raa devoluta*; 

10.* Todas aa trauamlssQes, por 
qualquer titulo, que posteriormen- 
te sa fizerem daa terras a que se 
refere   o decreto n. 734, citado. 

Conforme o dUposto no artigo 
26 do menolonado decreto 734, 
aem o registro doa n*. 3.*, 4.*, 5.* 
7.' e seguintes, os respectivos tí- 
tulos nio serio atlemliiloa em juí- 
zo o nio valerio contra tercei- 
ros. 

Seri fasnlfado no regiatro publi 
eu «UM i-rraa o das de domínios 
■ ndupendontemente da sua origem. 

Secretaria dos Negócios da Agri 
cultura, Comroorcio e Obiaa Pu- 
blicas, S. Paulo, 14 de agosto de 
1900. 

Bugeni    tefêvre, Dlrectpr geral. 

laiposto predial 
Paço publico, para eonheclmeoto 

doa ara. nronrlAtarios do pcrísíctrc 
urbano oa capital, que por eiia 
recej;e'lo»'a vai *a' proceder ao 
laocittfntc ^nrai do lu.poato pre- 
dial para o* exsrolcioa da 1901 a 
1902. 

Os ara. proprietários duvi-rlo for 
oecer aos iançadorea tcdoa os es- 
olarociuienioa n^Çüa$ario^, recibos 
de aluguui e oontraciaa, tUti da 
•a ilateiiBlüM MWtkipen'« ç Im- 
posto. 

Toda e quaUitier rectaniaçtto re- 
frrenle ao lançamento devtrã ter 
■Ifrti^i.HI a trft r^fílí-ícítt, pOT 
etcrtptOf e lieri-latifèntc Uocitmen 
taita^ nft ffírwa do retptcíivo rr- 
gulamento, art, 3í, 

ileceietUiria da Capilal, 6 'U 
ofotie d* i9aO. 

O adirlnaatrador, 
Á, Ptreira lU úixinH.   | 

(iaiu ECDIIOIIIíKI 
D.< ordem do   sr. gerente,   fa^o 

publico que durante os dias II,  i2 
u 13 do oorrento ealari   fechada a 
i;aiia Econômica,   em oonsuquon 
cia da   mudança que   ae   tam do 
fazer para o prédio   do propri da 
do do govarlio   tlto i rua do Oom 
mercio ; devondo a meama abrir 
aa aexla-foira   14,  nu  odIHolo ael 
ma referido. 

São   Paulo, JO   do   setembro do 

O gUAriia-livTON, 
!■',■<'iicisO)   Vielijiiiio   ileCasi.iK 

TbrMiiiio Miiiiiiipal 
SORTEIO  DK  TITUloH 

AVIFU aa ao* interussadcs que 
no dia 13 do corrente. A< II ho 
ra", lia mauhS, oui uma ilas »->>.. 
do Theaoiiro Munioipsl, sn prc n 
duri au surtoio deu títulos lio ;i' 
omprestlmo muni> ipa' qun tom li 
.ler resgatados esto aomeatrc. 

Thobouru Muuicipal du S. Paulo 
II) do setembro do 19JU. 

O thasoureiro. 
Carlos Muf-ni,-(i Omniitrúns, 

Thesoaro Municipal 
Du urdem du .sr. piufulto, uouvi 

do os loruiroB do terrenos muuicl 
fiaea, cujos uomes oonstam d,\ ro- 
açAo iiublioada no Correio Ptiulit 

lano, do 22 do mez paasado, a vi- 
rom pagar os toros em atrazr. até 
o dia 22 do corronte, sob pena de 
decretação do oommlsso nos tor- 
mos dos contraotos o das lei», e da 
cobrança da divida pelo moio exe 
cutlvo. 

Thesouro Munielpal de S. Paulo 
4 de setembro do 1900. 

O lospector, 
Paulino Ouiinurãeí. 

km Comerciaes 
BRAÇA, NUNES k COMP. 

Commissarlüs de 
oafé a mais gêneros do palz 

Rua Visconde de Inhaúma. 62 
Telegraoioias:  tOMARi 

Caixa Postal, 173 

Rio de Janeiro Setembro 12 900 
AVHO TBI^OBAPHICO 

Preços correntes dé ca/í 
POR 15  KILOS 

Tvpo 6       latsoo a ia$70o 
TVPn 7 11*900 a  I»tl<IO 
TYPO 8 lIf40Ua ll$«<IO 
TYPO » 10$9tM» a   11(100 
■IM10I.IIA «too» a IO«U«0 

MERCADO FIRME 
Para   baldeaçSo em   8. Paulo 

Dirigir cunhaolmeotos o avisos a 

BRAGA, NUNES & COMP. 
CAIXA, S04 

S. Paulo 
Declarações 

Commnnlcamoa A praça 
qae tendo nds oonnirldo 
prooaraçüu ao ar. Herbert 
O. H«huiid(, flca elle auto 
rlzado a anslgnar pelu bau- 
oo eonjanptoinente com um 
du.i) directorrN. 

H. Piiiilo,   líi  de setenibru 
de   IftUO. 

ini,siliiiiiisrli llaiil. íürllfiilsflilaiid, 

Companhia Mogyana 
Paru riinípciiiiciilo úf. ini- 

prossüs, livros c liiluos, ilu- 
raiiU; mu anno, são recebi- 
las propo.stas atij o dia 8 
le outubro i)roxiino ruttiro. 

MO Escriptorio ,<lii luspoclo- 
ria Cera! em Cíiriipniafl, oii- 
ile são darias as inroriiia- 
(;ões quo a efisc l'pspelto lo- 
rein proein.'is. 

Nessas propost.-is, em car- 
ta lecliada, assif^iiadas |je- 
los prnponenles, serão ela- 
ranieiite indicados os pre- 
ços de unidades desses Ibr- 
neeiiiientos, entregues ao 
.Minoxarilado da Conipanliia 
eiii (lainjiinas ; e (|iie lerào 
lOffar inediaiile re(piisii;oi-s, 
.scoiindo as necessidades dos 
SCI'VÍ(;üS. 

Nas pi'opostas esses pre- 
ços de unidade sel'ão- consi- 
derailos eoino correspon- 
dentes á taxa média do 
cambio na occasiào o iiel- 
Ias dcveriV) laiiibein ílcai 
estabelecidas porcentagens 
de rediicção ou elevação 
para os casos de carnijios 
superiores ou inferiores 
áqiiellii taxa ll|t''din, 

Campinas, 4 de setenjbi'o 
Io líKH). 

Jo.'ii' Pnrirn Bfliouiiit, 
Inspector neral. 

A' praça 

Crnspaibia Ifog^aia 
Armazenagens   de 

valores 
DESPACHOS DflS TABELLAS 12 

13 E U 
Para oa d'v loe Hu-. f,ç:i [.:ib:i 

(,0 i,je. o il^í-ir lio I ilu ..nti.bro 
próximo fn'u-i- i-m dt.inl . Cbira 
rão em vig.r IA% p»fa.,,",..a il-» li 
nhas Hic '.'i'..i.li-, Cal.la, e Cai»- 
l&O, desta Cum{ anhia, ae altera- 
2'os '.utc;! ..I.- n I Du.rjto n 
3.7í?,"de :iO i| " j ilh I urilmo, pu 
blicaIo DO üiurio0/flci ! iljL Unia-, 
a "ofl .1.. 2 ilii a(r/.ll. : l^"' ? n. •■--. '^ p.    p., e ,11. 
do Betadi', n. 174, i|a 5 ilu mvsnín 
mez, em   rpfrtr«'u'-ia  .4   armaz.-fia- 
gsnt   lio    I 1   :.   K,i,ro   iiK v»l„r<-,. i 
nio rctir;*>l'H   dent o   il.^ i* íon^- t 
e (Obra os ilet(,achos   i\m tabrtllai 1 
12, l^ e H 

'-'amplna«,    1-   de   aetembm   il, 

Jofg Pereirm /?í*«Mrif, 
loapecter geral. I 

PrevonlmoK que extraviou ao 
hoje do podir di'a ara. K. Koater 
<1^ Comp., umji letra <\i3 nunao ac 
culto d« O dn correnti', aob u. 43, 
da valor de ra, «iMSItHW a 
vencer cm .'10 do novcmliru p f, 
aem eafiir ainda auoada por 
aqiinllea aenhorcs, pelo quo decla- 
ramos oonaiilorar .i referida letra 
nulla e dn nniibum nrrellu, protna 
laudo deado |& iiíio tornar ofloctl- 
vo o aou [ia;'Hinento il ii'i') sor aos 
uii'Kmoa arii. I.'. I'\'Mlir i'; Coíiiii. 

>. P.iulu. II (IM Koiiinrlirn iln PWi) 
Allmriii '!■■ 'iiieri,-a .L- Cm,,,,, 

ANNUNCIOS 
COMI*ICA-»IJ;   um   nlamhi 

quo 'lís 2.-'   Ir -o.    í^uo tonlia 
K C.ifttL-Kl.Hii)     lU:    ÍJOU    lítrOH 
iiiAís OU tiRMio.''. Ollt^rt.r par& 

a    rua   "íiMíujha    Mariulio  n. ■*7. 

P\n\ A « OLL<»CAVAO 
«lu püHSf.il tlií MiTVit,*.'. colo- 
noH T'.'ir& i:i7on(l:is, Irabt- 
|hMlori*H H oiiiprojrftHoH du 

qualquer eNpndr, para as oi)«ra . 
i^fjüH do injii^ioreH n tty[jotíiocaFi. 
veiiü» tí a1ugii9L4i<! immòveif, trits- 
passa de Brm»7onf, hoteiu, ri>- 
ataurauleti, etc. uubrai>vaH diíll- 
cofn, intorii)jiv'')0.s privadas o ocm 
mnícÍJiPN, n,is;ime»tuít, coj.l;i o 
triiducçüo do irtanueeriptüs em 
línguas oxtntngfíiras, o para qu.il- 
quor outro negocio. dirií;ir-sâ som- 
pro á ARfenvla KA KAPIDA, 
rua do Uosaríp, 23—S. P»nIo. 

UIW PAUIilSTA, edoflo. 
viuvo c Hcixi fllhoB, precisa 
ostnholrnor uma escola de 
iDBtrucçrio primaria, em 

uTia fazonda «Kcicola neste Ea- 
ta<lo. O fazendeiro que qulzer, di- 
rlja-ao ou ertcreva ao sr. Joilo 
Satyro, quo oato InTormará, na 
rua do Hospício. IG—S. PAUIO. 

Livraria Civílisação 
Kata livraria acanha do receber *a ibr.is ilo IleurjK Mleukle 

wlea, Iraduridaa em iagtc/. por .loromiali Curtiu. K' a HIK;,I tiadu- 
c','''<u anliiri7Bila  pelo auior. 

lICMirvI. Sfimkiuvic/-»ijiio  vadis, I vol.       .       .   .'•»i'JO 
" » —'l'liii l)elu((e.  1 V',1.    .       .   stiDil 

—I'au .Michaei, I   M,I.   .       .   "fi'!"; 
—Willi Kiru and ~^woril.'i v». lí.i'joiJ 

Única que  vende sortes 

LOTERIA DÊS. PAULO 
10:000^00 

Por 3ÍOOO 
HOJB BXTB.^CÇAO IIO.IK 

(Jiiiiila-íeira, J."> de .selcmliro 
Oa podidos Uo Inlorlor devem aer (llrlttidoa á '1'beboiirarU, a Jaa- 

qnim Plulieiro e Prado, ou a 

DOLIVAES NIES & COMP. 
Rua Direita n. 10 S. Paulo 

A.ccoilíiiii-se useiilfs no iiilerior do   Pl^^Uulo  i,' 
oirL'rei:i;iii-.se cirandes variliigiüi.'';. 

AVISO.— l']iii -i de ouliibro próximo,   exlra- 
ccão da giaiitle lott-riadc S. l'aulo, de 
TOS por f)$000. 

Ò^Vigori 
Aquelles que por excesso de tra- 

balho physico ou inteilectual perderam 
a resistência orgânica, que se traduz 

pela sáude e pelo 

'ÍIFc 
->V 

^V 
■'■!n^--!^ 

i 
vi?! 

vigor; aquelles que, 
por esse motivo, 
são victimas da de- 
cadência nervosa, 

quesemani- 
festa por 
syrnptomas 
mil entre os 
{;uaes figu- 
ram: aneu- 
rasthenia. 
a dyspep- 

sia, imiíotencia viril, falta de me- 
mória, espermatorrhéa. nervosi- 
dade, melancolia, etc, encontrarão 
o mais seguro e efficaz remédio no 

Mario .N'i!Mtiir Oa Mllvu .tbrea 
.lllruilii .Modela Cillinar.'! i. o 

Oabrli-I iír.K.i», ; nin;i.;i o ailinlrado- 
ri.'H ilu rallou^io .lluriu NvMtor 
<la Nllvit Alireii, man.Iam <;e- 

Lrar uma iiii^Na lon aullniijli) ilo 
hua alma, no Jía II ilo i-uri ute, 
áa ü \]i tia iiiíi/íi.-', na Mí^reja da 
liiú .Mcriu. Pari rht.i arto do ro- 
|i;jlà') ooiuiiiúin nn i.arcutu» o «mi- 
ms ilo Haii luic liiiMlo. cuiil('ii.iian 
do Ml IICMIü Ií ii^iiiniAniontu agra- 
ileoidüs. 

Jose Gomes de l'aiva e Silva 
JoKii Kiwuoilfco lia CoMta Almei- 

ilã o Eiiiii.iilo Mariz, li.ndo recobl- 
lu i mlau.st.i iiuilri.i lio DBsaamon- 

to, no líio lio .l.inciro, ilo spii par- 
licul.ir iiuiif,"! JuHé tiuinc.« de 
1'alva e Mllvu, faznm celebrar 
quima íüira. :.; .lu oiTronO), na 
I;í4II',.I I,'II -,. üfMio, un s lioraH da 
in.inli.I, iiip.i mi-.!..! im í-iiirr8(?io 
du sua alm^i. par.i quu <on'.iilam 
os seus p.'i rentes o ;lmi;;o^'. 

D.FranciscaRosa ile Vastoncclloü 
.It.iqnim Martini.mo lic V.i-ii-on- 

cellos, sou irm;io o irnKis (;.ui-on- 
tes), manilam cclebr.ir hoin, ás 
V S^í 'l* ""'"'". ■!' OHi-cja lie 
N. s. aa 1,11/, lima mia.ia liu tri- 
plos mo ili.. polo repouso louriio 
il^ .su.i prcsada ni.io d. rrnu 
«laça Itoaa de \aNcuncvlIu8, 
|i.ir.-i esse aclo iln rolijji.uj, c.onvi- 
li.im a lodo.f oa ;iniinoK o roulic ■ 
cido". conlc«.s;inilo-.so IIOIHIO ji 
eterniimiiuto ;;r,iio.s. 

í)r. 
y 

hi..nr;i.s(:o    Alui. .1.    Cunlia 
llort.   .lunior. ;.,„«   ^siiosa o filhos 
rifi^j,"^. ""'"f"-"- um.i mi.ssa de 
sétimo .'ia, na o^roj. ,1o s. Cura- 
'.io lia JoMiv. „u ih.i II ,1o cor- 
rente. 48 s 1|2 horiis il;, m.iilKi, 
por iilm;i ,1o una quoriii,, irmã. 
cunhiidi, ,1 lia d. Begiiiu llortá 
de «raiiju Feio, lallociila cm 
■luiz (lu l',',ra (lOslMilo ilo Miiin.s), 
iiortia 8 ,1o corronto me?, ,;!'ii\l- 
'l.im seus oaronlese anu^foa a aa- 
BiHtirom uisn aclo ilo riMi^ii. o o 
fNin-l.iile. Antocipam scu.i ii"i-a,lo- 
cimeutos. 

VENKKItl SK liuaa ca-^rs 
i! uma cliauara om Mi.ny 
das Cruzes, dando 1 con- 
to» ,1o ríjndimcolo por an- 

uo ou troca so por prédios om S. 
Pâiilo. Dirigir-sü oom o [Toprio- 
tario i Avoníila <la Intonduncia 
n. 2.'!2. 

m\{ 
Chi^jjOü nm   bom   Mi-timenio .lu 

o.inarics hnml.urfrutzos. 

EXCELIENTESCANTADORES 
VK.NIlliJM SK 

Travessa do Commerdo, 8-A 

Casas príãlãT' 
AliltJ.im-sc ,lu.,s mnilo l,o.•l^■ 

ra fainiliii, cantnmlo .'i commo, 
cozinha om oailj uma ; o pr. 
bai'atÍ8bimo. oa rii,i 'l',iipri nr 
■l liom l;,!tiro. Pu,, tratar i 
'Ia Graça n. 141. d,,.; lu á<i 1 
ra.s da maiih-\ o das 4 ás 
l.inle. 

. pa- 
dOH  o 
■1.0   li 

■. 1 o 
i rua 
1 ho 
,1 da. 

Vinho Caramurij 
10) 

D«  ASSFS 
iJd   Cjiial   s.ii,   unii...s   iií-|),>sil.tri,..   ;•   j.i.ip.t- 

íí.incIlst.iN  ncst.-i  cí.|iii.i|   i,s  Snrs. 

Zeôre Irmão &.^.MéÍJo 
?S. I»AtJt.O 

Relop para lorre 
\ende 88 uni nuvn o ííP.iUntitlo- 

Uá-s») assentado. Una Saliianli.s 
Marinho, si. Campinas. 

Locomovei 
VCIHI*) .so iiíij. harato. \\.'\., o 

garanlido. n^ rua Saldanlia Mari- 
iiho^ ti. ■■^7. ramjHJias, 

'5:00()Í000^ 
Precisa so dt*-.ta qnaritia gob íiv- 

potíioua do uma cliacara uaanr',!- 
sivtil vilia du -saDlü Amaro. C.ir- 
laH com iniciafj.s A. Fí., «esto jor- 
nal, paj-a sor iirocur.ido. 

As propriedades  tônicas deste 
vlnlro se attestam pelo seo vastissi- \ 
mo consumo e lisongeiro acolhimento 
por parte ds todo o corpo "^medico^ 

.^tía^íiiào Brazileira, Republica Orjen* 
tallRepublica Argentina e Portugal. 

Iníailivel e ínoffensívQ. 

Elixír tatiírícjo 
'.; uso iloslo ilontitricio ro.sl.iliu- 

loç,! »._'''-ura o brilho dos iloni.ea, 
o foríiílci au poníjivas. 

Veade-se na Drogaria Madnrcira 
Rua lio Palácio, 3-A 

k':r!?» ■ 

Proíi's<iir lie nlli;ii;i criliwr.l i|i';ir((> 

iin iiiiiEiii. í:} 
(3(:bB.\UO,' 
 ' " ' —   ' 

Banha ds l^:;^ Caibarina 
,  "   ...lia    pura no mercado,   ulo 
.em preparo artíticial. 

TriBos sempre im dep««'U 
UatJiiiilii ilf llljvejra í Comp. 

COMlllssAR10^ 

RH n mi\m. íS 
rE:<DAa roa Ar.ic.vL,ci 



fs/iT í-^ •^2^ 
^ 

À Popular 
Ageacía de callocaçát e Degociti 

diífrsos 
(Cuia Hnln <!'■   • urrl ;íiiit«) 

llliii Llliflii  ii,i!;i|-;i. II')-.\ 

0(liTili/H's   |illllii|iili'> 

Vcuda c nliibtx^l •!)' caA;i!i, 
holrl-, anniziniK. tomiiio», et'.-. 

t'ttllu<*uvAo >lu iititwual para 
•crvli.ü» ilonioth.u.". fm(jr.-i,'"' 'I' 
ccinntcroio, [J:OI, .*,'<.'rt, inil..'tii.ii», 
elo. 

tuIluravAu '!•' culuiita |iár.i 
;a?>'i.i!-'i  !• 'I<i ( f^r^rfd.i fni t;iT.'l. 

Adcufilauictiifott flohro vtilu- 
rcs. 

ll)'|l<ltllr('HN     l."lu.l     liuMi   llll 
ir.ov.i.K. 

4'ubtuU4;iill '{|ll':"  :ii. 
1'piiliori H     .; I      .■ ■<   IftlliOl.. 
lofoniioc^i***    •■■■riinMT'*!*» s  ( 

toui|iru •• tcnila >>'■ iiu-m 
tlonf.H o .Hinos -Intis..* j.Mr ' <-II 
Ia   .!■• kf''. jr' ^ 

Kutrt'.;a <!■■ 
ij.). 

Karrlpliirn 
IP-,  tt  .    ':l;i    1 

CoplM      ' 
[.riucl   ■■■>     p- 

Tariías intiiiii i 

■es 
CORREIO  PAUMSTAifeO — Quinta-feir*. 13 de setembro de i900 

Pfiilras AcoFianas 
A bom . iiiIreliU .'aia  'Ia 

-\iiiMi SiNa li li. 
Unlca    agente  das 

famosas 
' p>'1'.iii 1      .it   i'írx   iiif)iubni. 
. .1    l,,i <l '.ir .«av*    >• 1. ni.li' 

i.ila   »       .i..i'iier    iirofr.i-f.iní^.iilt' 
qu.i'quer i < li.lo tio luterior. 

RH IIl PailMH. í>' 
Rio  (le  Janeiro 

(ijiaiTiis fciloracs «llrafHZ) 
«*$«»<»«» c» :•■■■.■■■<:■■«<> 7 

RecIsQieda Fibrici de Fumos "S.Paulti» 
Avenida   Rangel    Pestana, 

I,\IIIH!MI DE \M)ii\iif: \ m\\ 
90 

'I' II I I 

-. t...h.. 
■. l-ni' 

',i'vir,i (larlí' 

N. F'.- 
.Iü\ o Ml   .Hi,' 
IJ»   ll !. 

.1 

/•/;"/  /,^^"/; 

Hhl. 

lUÜ 
CO..I yi'-.i 

ilr.<je:ir- 

• .i\ 
'ti.' 

■■;..iri ^ 

- [11    íi 
<■'■    \ 

los. 
fa n) 

1 
Ií;- 

.   A -. ' . :.vl;t'. etc. 

COMFANHU BRASIL 
l)RI'<»NITU l>R 

Ai.sucar Crystal e teci- 
dos cias fabricas Santa 
Fraiicisca, de Piracicaba e 
do R'nk. do Rio de Janei- 
ro. 

): mÉMt m mm mm 

acoi 5 iicionado em saqui- 
nhos de algodão de 15 ki- 

oroprio para casas de 
lia, confeitarias, cafés, 

Alfredo Brasil & Gomp. 
2, RUA EPISCOPAL, 2 

Ue<.i'lx-iii  a ' Miisi^íinK^ão  <ÚAFi;   I!  (-I*.IIKA1ÍS 

Dào c niU ik fesda a viiU e com presteza 

AíilíNCiA GERAL 
DA 

Companhia de Lot&i-ias Nacionaes do Brasi 
7 - Rua cio Palácio - 7 

E>l;. 
■-l;i- 

'Ii>'l.l -t:i li,ibilil.'ifJ.i 1 1'ori)ec>;r qu.ilqner  quantidade de bilhe- 
;i.> lolorias. 

EM LLEMOKS 
■    USÍ  OE COMWISSÕES 

«'unipru f! I' i'i'lie.|!ni   euuMiguu^ü»   mlV.   <l<'*<|ual<iuer 
qnialKlailr « toii.s i'H   unlruD Brurro» <Iu pulz. 

DBPOMITU ili- rarluha c  narrllu. 

MAHCA REGISTRADA 
ÓLEO PARA MAGHINAS 

< fllndroa, luritmolivaii,   rnK>*uhoii. 
t'aita»i trarea r Ioda rlanae dr mat-bluaN rua Rcrai 

Km (^.iiikuquoncia da (tramle rama |rraiiL'<'a<la polo OI.KO VAI<- 
VULIN0, tanto auul coniu nua ICalailonInliloii « na Kuropa, por 
caiiaa da sua rccoiitiupliU «upartorldadu ooino liibrlNcantv, tom apna- 
reoldo dlToraa* imlta^fioa oo noroailo, e iiara «viiar i|<io OH ara. c(m- 
• umidoriia oouUnuom » »it Uluilldon, ctiamamoa aua altanvlo para 
o faoto de que oada caixa u ulluuela aobrn aa lataa, além do luvar a 
roaroa roslotrada Valvwilue, lovauí lambeu u uome du« fâbrioantoi 
LKONAUD 4c RI^LIM (N»va-Vvrk). 

ritKI'AI7V-^*>~''''<'^"'''"><>'' o* ""■■ HKKOU antua qun recabuiuoa 
filoaoa podvrva doa UbfioauUa para proaedèr em bem de aeiia direi* 
toa contra qiialquor lalalflcador dosla marca, chamando aua eaiiuolal 
attoni,'Io para o art. U 9 1." da lol daa marcaa, que diz: «Nio i 
necemiarlo quo a anmolhanva da mitrcA aoja completa, baaiando, aejaiD 
quacH forem aa diiTuronvai, poasibilida<lo ilu erro ou coulualo. 

Únicos agentes 
King, Ferreira & Gomp. 

M. PAri.O—Rua du «tullanda,  II 
RIO DR JANRIKO—Kua  Frimelr* de Mar«o, II 

AFFONSO MdRMillO k IRMÍO 
Grande Fabrica 

DK 

Camas defcrpoe estrados de arme 

III e liDDort 
nB 

|',.|n.i|.-lil--i'  l)llll''lf.> ;ius 

O agente—Oclaviano de Azevedo 
(J:ii\j ,|i) Ciiin-iu. f.l7. EiiiJriiTO Li'l.'t:iii|jliii:o—AliTANllÜS 

Rria  do Palácio n. 7 

Endereço telegraphico : «MECHANICA» 
Escriptorjo : Fíua Quiizc de Novembro, 36—Caixa no Correio n. 51 

Em LONüHES : 99,     emple Chomber—Temple Avenue 

OfficiuaB: Hua doTriumpho, 37 e 48—Fundição e Depósitos: Rua Monsenhor 
Andrade, Braz 

IMPORTAÇÃO E FABRICAÇÃO 
Idaohluaa ... vapor, rootorea a kctc/t-ifi, turbinaa liydrauUcia, rodai do ftgaa,   materiaea par»    Inr. eleolrlca,   «arraa de 

varíoa lypoa, isatorlaea o machluiiiruoa divurBus   para 'in::   de laznndaa,   para serrarlan, carpIntai-Uii, marconarlai. 
terrelroü, K>:rraUielroa, gaslstaa, ruullel.oii, labricantoa de owroa e oarrocaa,   materlaea para entrada* de forro, abantecImeD- 

lu ile   airuaa e ez|;ott08, oonatrnoçao e engenharia. 

Carvio de mactaloa, coke, earvíu de fúr)a, ferro gazt, forro   batido   um barraa, obapaa « perfla dlveraoM, luboi, pretoa 
galvauizadoB, oimenio, teiliaa de ^IDCO,   arama llao e farpado, tijoloa refractarloa, ate, eto. 

Machinlm^ios para heneliclar café 
Com postos daH mulhorna pet»^ até hoje conhecidas, como sejam : Oencaaoadorea Ko^elberp-Siolllano, Teotlladores do- 

brartoH H ';"n, ,üKO, aparladdref, do polür, 1.01...radoroü do arame, oatadorna, deapolpadoroB, buraidoroa, «looador AUOUS- 
TO,  i:U.,  ::!J. 
Fabr!<ia>u>i<tr tumbeiu Di«i«iitnuN «Kitililuada» pnra eafá. c»m Krande reiluo^u de preços e ao alcuoce 

•le lodo*. 

lt4rado* da arama para oars ton ^tirX.v. 
Cam^ da hn« pwi eaaadoa iijfi/>M » IG' loro, 
Uitaa do aoUcfroa MJIUOO a <iO$Wi}. 
Dllaa para aoltelroa, U^UV), arame da  avv. 
Cama da eampo com eatrado fifyxt, 
(UmlnliM r*r» orlançaa, de .tij^itf a K»«<j<, 
draode aortlmento du oaiaaa di> matai. 

ColebSaa da o/lAa Tabelai para «aaulna ili»<i--\ 
Ultoa para aoltuiroa JUÍtUOu. 
Ultoa òara arlaiivaa lOIUXi. 
Oraniin aortlmabto dj   aluiofadai da    paiiota,     »i,ia     it   ,||, 

iBktalIa. Hroço a aonvuuolanai-na. 

Rua de S. João, 147 
riL,IAiBM i 

/tua Flofonan  dn Abfiu, 1^0-C 
• KVA 1SA.AÍ.O  fiiS': tVik.*''li.TtViÍX^rfK, «| 

PCUTO DO VlADl.Cro UO <.Hh' 
U. {'■ACILO 

achiiias de arroz 
Desintegradores para moer  mithOy sabugo e  palha 

AccpiLi-sft qualquer «ricümmerida pura o extrangeiro, meciiantft modicu iromniissão 

Receitas espcciaes 
D O 

Dr. Humphreys 
o dr.' HfMPHKKYS tom usado om aua (Utunslva pralira doqiii- 

ronta aunoM de receitas particularOH, que )ião pruviido scri-iii UIIIIIT- 
memento cnratlvas om oaaon antigos, chronloo» o ri'b('!i|i!M. 
N. Iiete, especial—Cura triHHn «'liroulcit « UKIII^NIIIIH li» |t<.|| 

bronchite», Iraquoza i\ dubllldai' 
ou do Udo, fraque/a pnlmoii&r. 
broncbiteii, fraqueza (> dubllidado, emmagrociinoiito,   ilúr 

>   IX' 
ifo  I p.llo 

igeiites das imporiantes fabricas 

IDEBAUVILLE ROBEYE e HORNSBY 

H. qiualorxw, especial—«'uri« prn|Kf><^M   <!liruul<!uH,   eryslpnl.i , 
utiiDtKoiiH, rbeuma, ompolas,   saruas,   lierpcH   InvftonulaH. casi.t, 
borniithas ou botutisiuhus no rosto, íriüiraH, luolfhiift.H di\ p4'lli.. 

M. deseauve, Odpeclal—Cntnrrlio DUHHI «'Itroiiicii, pol, p», CIM' 
rlmciito proluso e mchmo oDensivo do innco, iteciiniiili\vi\') du lu" 
COS no nariz ou garganta. 

N. TintP e arte, ospecTal—.lluipalIaaduN rliia. l>>Hrciii'r,M,'llu o m.l 
de Bright dos rins, pedra u uilculos ronaes, pninliit.i diláluda, i ,. 
tarrho.da bexiga. 

N. triata, espacial—DuençoH da bexiga « UD-tlir».  KrequenM 
desejo do urinar com    ardeniia,  uu    urinar  ilornlo,   Imapaiiilai.i 
do reter a urina pela noito ou do ilia, dübiliiladc  urliiarid ctirooi 
oa, constitucional ou do fiifermldaile. 

ti. trUila e tnm, uspuoial—l*aru eplIvpHlii.   lM.HinKl,>'i i'  d.i>:..>i 
do B. Vllo, coovuli.ne8, moi,'í^us invuliiniunaf, ettí. 

N. trinta n vela, especial—Oupaçaa diiH oaNiiN. i; laiMluLii ihluii- 
das, loUammadaa ou suppiiranten,   corrimiTiliis   dos ouvid.is,   ei: 
Pí^ien antigas, mfios ractiadaii, suor cílonhivu. 

MioirmCim.» c::.% sv ■<: ■ nt .'^^ fs: 
]']spcrin(:(Js (Io i\r. I lmii|ilnvys 

N. 1—Com 35 vidros do ■'! oitavas, caixinh.^   IIM iiniMoIra,  e-inldinlo   ', 
ospociflcos numorddos o o Mentor lioin.r-jpalhíco (Io WutnplirevK. 

N. 5^Com 20 vitiros, caixinha simplos de mailuira. 
N. 10—Com 8 vidros pequenos o manual. 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS  CERAES 
XBJK a^v'^ 'm%j^ ujM.m-i A. C:«».~%B a». 

Kio  dl' Jaiicii'!!.  Piiils, Kiiciiii.sAiics 

EM S. PAULO--Bariiel l Comp., P. Vaz ile Alnieiúa, J. M- 
ranle í Corap., Silveira \ Coinp., fíoiirier ô Coinp., L 
Queiroz S Comp., Sror.nBHl"'*"" """" «»»'""'»«•"'•« 

Em Campinas—Anderson,  Sotio-BIaior 
 & Conop. 

T I 
Eifâi 

• ihirá  lio  Sai>''"^    n'' <liíi     l-^ »i'-: 
Ml!t^iln^rü,   par* 

Rio <lc Jr.urlrii, 

>'u|*oleH 

accRÍtando pa; .4-*ííOíí-OH para fiar- 
colona Cf m traníiboflo ern GoDova. 

r/nt> [inciuetfj pffisue enp!eij'ti f-tn 
ai:ccrr!moríac;Õe.H para pt H8rt:;(.-irof. 
(ít! ciasao (ÜMlifidia a  -l.» ciahHf;. 

I*ara pa.M«at.''Mif* e mai.i inlurma- 
t,'(m, tr*ta.-aM '-"rn o-i a(,íOiit';M 

A.  FIOiilTA&C. 

Serviço ■T--? Eoire Santos 
ò?, Janeiro, 

Haffltiuíf, 
e M 

escala pelo Rio 

Navigazioiie  Goncralc Italiana 
MocletA   i£i:)ulte   FLOKIO    &  KUUATTIINO 

O mar^nifico e rápido paquete 

o parfiiilo ai!<'mít.i 

AMAZONAS 
Capitão .'.   PoHijiiniaiin 

SiMil no dia I I lio i:nriHnte, pfia 

tSaUla, 
Llaba«, 

therbuurg 
e HaintonrRa 

,■, c; paquetes da Compauliia «ão do oonstrucçío modorna, 11- 
i a luz elcclrica, poshuiiilo eaplonlidaa aet;ommodai;ões para 

,   ie  ].•  (' t.> classes. 
• u» pasaaiíuiiN de terceira elasso, par» UNBIÍA 

155$000 
ílüci I,. ,n .,.•) passafílros para as Illias dos Açores e Madeira. 
A Ceai iiaiihla  veiirto pas'i&geiis   direclamonte    para   I*arlz   Via 

tüiprbiir;.;!!, sondo o [.rQí;() em l." elssso  L. 36ll5:0. 
I'ara (.a'iri»jens e mais inlorn\a'.'es, com os agentes 

E, JOHNSTON & COMP. 

paHHrt[,'el 
Hre.; 

Saliirí. de Santos no dia I'J do setembro,  para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acccUando passagoiros para Marselha e liarcoloua com transbordo em 
Gênova. 

Bilhetea de «liamada.—Vendem so Idlbeles do chamada em 
.■3." classe, d,i Napul.jB o Geuova para Santos o Illo do Janeiro, ao 
prego do francos   curo   135'"'. ■ 

Estos paquetes [osauom OKpl.índidas aecoramudAções para pass&gol 
ros do 1." classe dnlinota, 1.*, 2.' o :i« classes. 

VIACIHNH   KAI'1I>INNIMAN 

Parfc  pasKtiíül,    1 
KU U.  fui 

mais Inf.irii/a.i.lef.,  tr*.tfc fe us «qonto* 

i^Hia 

Rua Quinze de Novembro, 30 
EM SANTOS : ;; 

A.  Fioriia &  Gomp. 
Rua Visconde do  Rio-Branco n. IO 

Mala Real Ingleza 

SAHIDÂS PARA A EUROPA: 
«Uyde»,  do Kio 
«Hagdalena», de Santos 

19 de setembro iln 1900 
2 do outubro de IMO 

f.;th'.Abi. !'10NFTARI0 
\]. ;,   :;,^',l^.i,  t-^..tx-i    1 ni-'.rc-.d.i iii': 

i.iUri:)i..om  :..   t.ixi   ie   10  1|U'.  (.:eral- 
meiita em viaor.  mi-,  pouco depois da 
abertura,    r.,i    ella   í,id).,tilLii.'a pela rle 
lii il. 

,^■M 11 heras, tornou e melhor a po- 
sP ão do m':rra'ie. qi'C Ne firmou, 'lendo 
ílcntro de poueo ternpo alopud* por 
todes  oM haneos a Laia de Io :i|l';. 

A     I   hora, d' v.ilo aos I'iüi;rammas 
alarmantoa roce-iidos .Io Ki > il« Janei 
ro. o ii&.HS') mercado ^.fr-ux.u, ^tá quo 
áM í büia» »■'> oram rí.i!'Zid  a r.eí;oclc8 
[i> . naijcos ni* i"*-**  •'■■ '■■' ^ '^ '• ^-'^ * 
qual   1'ÍChO'J    llld..'i.'0. 

O  movimento do 'U% i./i pRo'ieoo. 
Km papel rcp.i iadt> constaram algons 

negócios. 

A Camira   S..ndieal   djs   Cerrílores 
aniio'1 hoiiterii as se;.'oii.le* ootayOes : 

..fl»^.«eve7 ' 

O MAGNíFICO E RáPIDO PAQUETE INGLEZ 

Bapnrado do Rio da Prata no dia 19 de sotemhro, aaiiirà no meamt 
dia de RIO DWS JANEIBO, para 
Bahia, 

Pernambuco, 
LISBOA, 

Viflo, 
Cherburgo e 

Southampton 
Vlagum garantida a Lisboa um 14 dias, um dos maiores vaporec 

da CompanliTa. 

t^asaaeena dlrootaa para Hamburijo, Broinoii, Autuorpla, Hottar- 
dam e outraa oMadoa ooutlnontaos (eõniorini' será informado na Agou. 
ola), ako omlttldaa noa moumos termua quo «a de Souihaiupton. 

Agencia da Blala Real Ingleza  em Sfto 
Paulo 

Gompanliia Liupton 
Bua de S. Bento n. 41 (sobrado)^ Caiia do Curreia i 

Sücii'lf fiÍMiÍTiili; ilf Ti^an.sporLs 5!;ii'iliiiirs d \;i|iiiir lir íl;iiN.'ille 

BRETAGNF 
lãsperado do Kio da Prata, om Santos, no dia 

hirá UO mesmo dia para 

Jí 
1 (tu  fiulurní)r< 

Marselha, Gênova e Nápoles 
itando paaaagelroa para   Itiarculuua,   ooni Iransbonio em ai 

Viagem rapidíssima 
> preço da passagem de 3.» eiass) é de 150 frM. 

Viagem direcla de Santos para Gênova e Nápoles 
o VAPOU 

Kaper&rto no  <1í:L  16, sahirá uo mcAnio dia para 
Buenos-Alres 6  Montevidéu 

o prnyo <la pasaaíçom do :l> clasKo à d í Cr.". >*:>. 
Matos vaporoa, illuininadon a luz oloctru;», tí-m ma^irMiM^i ucnnni- 

modaçõou para paHsagoiroa de toiUn an clanHCri. 
A companhia lornoco oonduci,*5o gratuila para burJu ^UK | afiM- 

gtiiruH ilü torceira uiaüiiu cuin   buau   ba^^a^ünH. 

l'ara pasBafjouH u mais iDforraaçrjOH com o» A^^ontcn 

Em iS. Paalo:   Kiia do tóiiinipifii), i!l 
Nu Riu  lie   Janeiro:   Rua   ficncial    tiini.ira, 1ü 

üiii Saiilus: Rua lü lii: YitriuiiMi, IHi 

ÍT]t!'.-naD offer!,rif3 

9 i: 
1 < 

,i'i 

10  l|i'l 
10 .'j|ii; 

10 
10 r.|.i2 

p.i iliv i Tista 
:> 7|« 

ir.i 
:»I5 

Loudrea " 
Pari»         '.'••j 
Ilambuf ^'0.   .   .      11' • 
Itália  
Portugal   .   .   ■ 
Nova-V irk.    .    . 

KxtreiAof t 
Contra ha n'4nelro«   « Ji»*     j*» M 

*   caií    >.i»t.i»  '■< VJ<      11» Ij" 
Soberano».   ■   • MT/i') 

Km H»mt»a 
A« coinm'ju > a-,"'" bjotem recbioa» 

•I »nn»d»« -o sai». d» Praça do ■'>»ni- 
m«rei'> íoraro a» «•goini?* ; 

I--,. . iirncar.ii ... 
t- ,.   I   parliciiar.    ...        iH W>    i 

Mer  1   N íaimn. | 
M   nt. '.il   líiü 

I av I  hanca,.-io *    .    • 
(•..ip' I particular.    .   . 

Merca'lo estável. 
Ku Blo   de Jitaelio 

10 ha. r>   ms 
Ps: ei bancaria   .    .   . 
P.T.'p( 1 partioular.   .   . 

Merc'a'10 irooxo- 
2 hs.   05 ma. 

P,i^.! bancário   .    .   . 
P..., -! pnrlieo'ar .    .   . 

Mor-: Vllo lrou.xo. 
II ii«. 

\   ,■') o panico,osb»t»cos so ftí9»n%ína- 
raii ,  p.i.jin tnd) leva a cr.-.-.eri.e ;,aí 

Mei cado da Bolsa 
.?«    4S     Bi.VHK    ESÀLi:<.9aJI 

réru lia B >l<a 

z'-: ,es da Companhia Me^/ana, 
,^ í üííOOe. 

'.-aa do Banee  ,ie ÍJre-tito I'.e»'. 
■'., cant'Ma de a;;f»«(o. a 7UI uu. 

;■ tra» do üaneo de Cre*'ltí> Ríal, 
-   . , .-..«niria   de XI   de   jilhin. a 

1   ■1'K). 
-,-3s ,1o lianco do t;redíto P.^al, 

^ [., eaetela «Ií Zl <le J'IííIíI, 
í   ,111/11. 
. :.-^s do Banco d» Oredítn Basl, 

' ' .,   c«u>«la   ds X7 46  agaat*. 
.-. -ifjOO. 

a . r; k da   Compardiia  .Mojíy^ita. 
a íjrtf.»K>. 

V.ii.h. 

A,,f ■!    '-"•    ■-■•    '■■I-!   '•■'       ■ 
>    jorao^i dl  r. .|. 
»     1 íem eaulei\ . 
» iioiniitatlva.H 

fie l>i»r, ... 
Iilem, tdem   leOT.   .    . 
Letras da Câmara : 
1" emprostimo   ... 
2' » .    .    . ■ 
3o . .    .    . . 

. K"nU 

^2'18'AiU 

C RiieampaçSo do Via- 
dueto  

Camura do Santoa.   . 

jpaneus 
CvmracTcb) elndnstriji 
'%-«tructor e Agrico 

— 7S,000 

StONtO 

ia .   . 
Credito Roal Int.    .   . 

>     » Ca.-teira Oy 
potiieoaría     .... 
[.arrailores   .... 
Mercantil de Santos . 
;s. Paulo  
llnMode S. Cario*int. 
I lein, i-leni ci 40 .j. 
Commercial    itaiiauo, 

40 T  
IJoilo de S.Paulo iot. 
de Piracicaba c| 40 > 
<)aao.'i isdcMlrtal Am 

parnoa» ... 
BMMO   do   Kib«ir&o 

Prat»  

iuo$ogo      — 

IVIu,,e .iilea.    .    .    . _ mim» 
tj,  b.   liraíjantina.    . —~ 2oíO'io 
fijelb íiívnientoíi     ti 0 

Ur 'an  — 8,$U.' 
l-'iplí):i  IHtt-  n — 
MeelMnea    .... — 1I-I$»IÜ 
Mog.r. ia  i!m..iijj 2UtO.> 
Idern •.-.nt dO d.   .    . P iíOfK) »r,|oj.i 
Pauhsl»  )!.•)« íiT» 21(4 (IHXI 
Idem a 3) diaa   .    . 242.1IJIJO í-ítj') 0 
Progreilior   .... 
Uniio Sportlv».    .   . 

_ .líHijeo 
atn^m bl;$'.o,j 

Via<.lo Paallala   .   . diiioo 3»o;jo 

i.straa krpotheeurlaa 
kian .j   do Credito lU kl 

de '1 •!=   .        . BOiOOO 62*0)1 
d>  '  •>!., cautela de 
iu; ho      .     .     . 

lífeni,   do 8   '\.    oau- 
71tM0 70í000 

te.a   de agoato .    . -üt.ifj Cl» 000 
Idein    do   8   •(.    cao- 

t«la Io  maio.   . -.'.ífXO 71J0Ov 
tdorti. 'í •!., cadtola do 

8el'ír.^I,ro    ,    .    .    . r^fi 'j ■■,if TO 
mttnu i.idlo de   üio 

Piu3     .    . «Os''')') 71íOOO 

' >              »         »    »        fnom.) llOOS; 
O.Taes de r, -j.                      ... e4ú'. 

T       >     »   (miúdas)          ,   . »M- 
-í!:pr':*:*.liP'-* ^''.lí.-loi.-ti          ... IM 

/                     0          .'ooí;-..i. 152; 
■»                    .. F<4ropol,(«'VH) noi 

'•..•.it;i..   1:: Min -    '3..iía«a     .    .    . «709 
1.         Io í'ic, ■l. Jaoolr-j '.<)«    . .10. 

.,., jtio 0'aMUe do <ul V)oi 434 • 
.         do M.plríto Hanto íC -M . WH). 

io tsplrito  Sarito   (ohxl- 
f»,y;^.jd^KOlt»-l>-.: tí)0$ 

HEBCADO DE E^XPOBTÃÇiO 
»■« 

Elo, 12 n sErmíiina DB 1»M. 
CRTaaoaj 

ll.9.C.Bnuil   Oaiotaf. B.dentro   lotai 
kilo^rammae «m 

—       |í SfOOO 

UJMIAI >aí»>oo 

1 lOJOt// 

67,0oO     lyj^O 

P>0»JOO  ISOIOX 

Caivpauhlaa 
Aotariie»    .... - íOú^- 
Idoa eoja SO l.   .   . - IW»» 
.*rs8« r«nlltt».   .   . —        W*» 
SnipaFicff  ^           .— 
Itaubens-  i-.it/H)) ««K/O 
Iialo-P»n;tirt»  ... — iWfO 

Diebenturrn 
(isii'i|.  •.gitmel-at   i.> 

S.Í.-.IJ    ...... 
WsTo r. Mfle    . 
Cbn; ■  i^a   Kfutjt de 

o. .'      ,aa» d^irn 
» elopboni'» — 

> tittihO P» 1 I'» — 

■>   ili» 
FUapoS !•; bLl^.Oi 

... lAX   l,A*i.i.ri-lA3 ',Vtíi,l,tM 
í APÓLICES 

Em, r. ..acionai da líjS ir:0<V.s 
^ • » »      »-   .   (5 i'íi 
> > a    l«'.'J 
•                • >    liMi 

IC.voi    41", :inl    1,', 
:í;7 :ri3 i.c4,.0) 

«OTIMBMTO IlO ItUtaíDO 

OU 10. .    :)2i MS 
Dai» 10 f, 70-, l'.7 
£.1890.    4 'JP;  1-« 

r,;f      .fJJOOO 

ntv 

l:8'.0í 

Í3UÚf 
ilKol 

LlMH 
Sut 

'/li. 

3tócL CO dia 10 Is lards 
Uutradi^ DO <ila   0.   .    . 

Ecibarqnes do dia 10 : 
Bíta-loa Unidos..^      .'i.88!» 
Kuropa      & 3'jiJ 
Cabctagm        UO 

lID.Vli 
:  lil iyi6 

íííwcai 

Í&!d66 

'J.3ÍW 

S>ock DO dia 10 Ia Urd«     Z4t i»! 
.\s vendas <ta gRgiioila te'ra i .ram 

o-^adas em 2.00<)iaecf,(r»[tína3. e ái.rin- 
ifi o mercado i.omatn òf^ut ali Méaa dos 
boaacjadorva sempre balzaa, "seom 
Diia«arí''a Inrnaraia a retirar puto do 
c.fté 4 Tenda- D0« uugoclo.1 realizados 
regularam eu pveç^s de 11^71*1 o''J 
l.i%rfj'> p*.r arrf K"» psr* o Ivpo H. 7. 
Para riportaçáo a ^rx»cura catava mala 
aaisada, poiém oao geaer«tiz da, a 
baiaa ao caaib:o p.ueo latfnind.> com 
oa exportadores ^ra geral, por lmi.licar 
mo lillcaf ão dos prf ^o« un eilrang^íro \ 

realizaram-se vendas sob e a baee do 
i 11, ,0o a 11)1^'-") por arrotía para o typo 
N. 7. e o merr^Atlo leidi  o iedeeiso. 

As Bolssn europe.ns abriram c^m al- 
tas notáveis ; a do Nova Vork com al- 
ta inaignifieante. íí;» semana pa.<sada 
entraram nus por'o-. amuricancs sr».00o 
saccas. eoiitra entretías de 71.(.00 sac- 
ca^. e a quantidado a chegar baixou 
do liOl.OOO saeens jüra 2í(í.OOO r.ac- 
oas. 

Hutraram 2,I4'1 laceas, por cabota- 
gem o barra ilontro. 

No dia IO entraram 2.'.'10 aaccas por 
caiiotagem, cm tranaito. 

Cotamos, conforme ooaaaa Informa- 
ções : 

Por anaba        for 10 kilat 
N. 0...    1!$((00 a 12Í200     Nll»2 a HVx; 
N. 7...    lltdOO a  1I»H00      78'<!"í a SSO-ld 
N. 8...    !!!'Í0'> ■  11S40*J      "í^ioi a 7I7*>? 
N. ;*...'    IO«p..o ã Íliõ''"l     7IÍÍ21 a 7j4'.í7 

Km eguai daia do anno paasado oo 
timos : 

Por arroba 
N. 0...    'JJIOO a   SiSijO 
N   7...     9í0íü 
N. H! !    8Í.V)0 a   8»700 
N. 'J...    8^núu a   t^^üO 

Conformo  o   boletim 
Directoria da Estradr. de I^rro reotral, 
aa   exlntoRCias tiaa   e^tacOea,   bontem, 
eram  aamia liKiilMiaa 

Por to kilui 
r,»4')0 a   «4Ò8 

5t787 a 5»-<.'.i 
5*ul a .'<t7i9 

fornecido    pela 

ratav^-ea dr rmseei.a 
K>tv;^,«a d« oktt^/t» 

Jaadlab7,12 dâ  setembro de 1900, 
nitrarsm    boje   da   Paulista   '.ií,.:Ou 

skccaa do oaf^. 

Siio Pauio K»ilway iioiii|iany 
Movimento do dli. 12 le setembro du   '.DCi 

SANTOS: Carregadoa oo armazotu lio 
vagOea; doaoarreg&dos no armazém 2t!l 
famecido* ao cies, 2 C; oarrjgadoa n^ 
oiea, Mü: Scadoa (vazios) 4l;lilispoat 
cio do eiea. dooola do f. horaf. di 
tardo, tiu ; «ntraram 40.240 aaooae d. 
oaM. 

8EUUA: Correram 120 viagena rspru 
aootando 440 vehlculoa. 

fiKA2 : darragadoa oom varloa gene 
roa, 61 vagSea; doaoarregadoa, GO va 
g»«a. 

PARY: CarTS'-'«á"s   ~"~.   ---i«. „.. 
aeroa, IG9 TagSoa ; dsscarrogarloa,   82; 
dsscarreftailoa com materlaon,   19. 

8. PAiil.O: Carregados com varlor 
gSQuros, 45 vagSes ; deacarregadoa, C5 
vagOea. 

PaoUata, <|22 vagues; reoebldos da nei 
Ba-SjU 

2H.8<>t 

.30.1(20 
Êiilni 

Entrada* poia B.  f. Oiotral, 
no   dia 10 .',71.84 

Ideada  o dia  1 5.tr;2.7!» 
(£» Mrnal .to Commarcio.) 

fcautoa. 12 d* :^>' iid.ro   e IBLO, 
O   merca'io    de   tb.íé    abriu 

o com procura regtuar 
Para a* vmlaa r.l a'lu,t%da *  bM* 

de liMD. 

CoipaiiliiaüoiãoSorocaliãDãeYiiaiia 
Ba^DajkçIo IM 8. PAULO 

ltu>lmedl«(<o du liih aeteiõbrode IMJV: 
„ aaesaa 
Deapachado a S. Paulo.   ,   . M, 

>       ■ Hlo de Janeiro 
(re-daspa^ha-lo no Norte) . -^ 

Oeapachada  a  Santoa (pro- 
cedsut* d*   Ytnana a   re- 
de«pa(!tia/|o no Parr)   .   . je2b8 

Dcapaatiadiii *  Santoa    (da 
Sorooakaaa   para baldaar 
paw a f.. P. ft.) .   .   .   , 

MEilCADfl 2b DE ÍIARCO 
PuE(,'.,y  roKHENTKS   0'<y   I'HI..<ieA 

okiNaKuh: ALl.1   k.\ISIKlM*fl 

Arroz 
Batata    . 
Batata doce 
Cará   .   . 
Koijio 
Parinha   do 
farinha de 
Krangos (um) 
laliinhaii (uai>) 
Milho      .       . 
Pinhio    . 
Patioit<)s (Jur.ia) 
r*erúfl (iir,)    , 
Paios (1,10) 
úeiioos (uii,) . 
Anioii.loim 
Ovos (!uzl»)   . 
Cebolas (kllü). 

mandioca. 
mIUiu. 

Prei.i 
qiieli 

I7JIII0O 
Stouo 
2|riOo 
3}&0U 
7$'.C'0 
iü(o;'i 
9<ü(íi 
líiS'0 
2»')i;>' 
5f.50 
E$000 
3s-» 

2í0'l 
Mljtíoo 
5$'X<J 

»(ÍJO 

de  ul 
■e. 
;;j,-li..O 
KUil o 
ItíiOO 
4$'>10 
8$ül0 

]if'i-'0 
Illoff.O 
2',:.à 

i;r.--p' 
6tKÍf 
4í'>'« 

I vi'J O 
2»' :0 

ioí'-* 

W') 

Totaè   ; 
Flearam por baidkai para a 

8  P. *..... "^ .   . 

857 

•:7J0 

l<vt 

Noticia» niaTrítimas 
Poriv Ue ^aotui* 

.u   „ '»''.'"■«■ frfPBaADoa 
10   Buenos-Airea.'.«p0rgeo» 
ló    Mar.eiba u  ^sc». —«Bithynk» 
20   puenos A',rj3_,BrctagDC» 
^l   Ilimliii-.^o_,|.t,,guaa8Ú» 
■'I    rv;* —«salinas» 

TÀPoau A gíBI» 
Ijj   Pouov» e  esc».—«Minas» 
*■'    Ü.ienos-Aires—«Persoo» 
'^J   âuoDoa-Airua—«Brctagno» 

Bt* da JtaBoIra 
TAroBn A (A>n| 

13   Hamtii.go o ci-cs,— «Pernambiico» 
13   XoT» Yorii e esca.—«Ilerscboi» 
27   Liver^ooi o esc*. — •'í   Kraiiciaco» 
15   .in)u..rpta o escs.—cMashelou^' 
15   P.rtos lio Paclflco— «.-ian Igiiacio»- 
15   Trieat* e Fiame—«Istria» 
Id   Liverpool e eacs.— iSaii Ignaclo» 
17   Uenova e escs.—«tliuaaa 


